






























































































































































































no  que  respeita  às  relações  sociais,  que  se  mostram,  muitas  vezes  e  devido  às 
transformações psicológicas de quem é preso e desprovido da sua própria individualidade, 
tensas,  conflituosas  e  agressivas.  Nos  estabelecimentos  prisionais  femininos  a 
problemática  da manutenção  das  crianças  junto  de  suas mães  reclusas  traz  questões 














2005  e  2010,  o  presente  estudo  contempla  a  discussão  sobre  as  condicionantes  e  a 
pertinência da sua implementação, nas perspectivas dos vários agentes implicados. 
Finalmente,  é  apresentado  um  estudo  de  caso  da  implementação  do  projecto 





  A  partilha  de  actividades  envolvendo  a  música  como  catalisadora  do 
relacionamento humano e o  trabalho  conjunto  rumo a uma apresentação pública  final 












Incarceration  leads  to  a  number  of  different  behavior  changes,  notably  as 
concerns  social  relationships, which  often  tend  to  become  tense,  conflict‐prone  and 
aggressive,  due  to  the  psychological  changes  undergone  by  those  who,  through 
confinement  in  prison,  are  divested  of  their  individuality.  In  correctional  facilities  for 
women, keeping children  in  the company of  their  inmate mothers gives  rise  to added 
issues  as  far  as mother‐son  or mother‐daughter  relationship  skills  are  concerned,  for 
such relationships are not always adequate.  
Interest  on  how  the  use  of  music  can  change  behaviors,  emotions  and 








This  dissertation  presents  a  survey  of  the  music  projects  implemented  in 
women’s correctional facilities in Portugal between 2005 and 2010, characterizing them, 
and  analyses  the  discussion  on  both  their  relevance  and  their  constraints,  from  the 
perspective of the different actors concerned. 
A case study is then presented concerning the BebéBabá project implemented at 
the  Estabelecimento  Prisional  Especial  de  Santa  Cruz  do  Bispo  (Santa  Cruz  do  Bispo 
Special  Correctional  Facility),  with  the  participation  of  15  inmate mothers  and  their 
respective male and female children. 
  With Grounded Theory as a theoretical reference, the present study was 
developed  from  a  variety  of  participant  observation  situations,  interviews  and  film 
recordings. 
  Sharing activities which  involve music as a catalyst of human  relationships and 
team work aimed at a final public performance seem to have produced positive impacts 

































































































  O  interesse  pela  temática  da  acção  da música  como  indutora  de  emoções  e 
comportamentos nasce, principalmente, da conjugação de dois factores: por um  lado, 
do facto de, desde muito jovem, ter pertencido a um grupo coral amador e ter vindo a 











Também o conhecimento dos  relatos dos  resultados que  têm sido alcançados 
através  da  acção  terapêutica  da  música  em  indivíduos  e  grupos  com  problemas, 
conjugado com a percepção e convicção de que a prática musical em conjunto pode 
valorizar o indivíduo e contribuir para a sua inserção social, aumentou o meu interesse 






facto da  limitação espacial, acrescenta‐se a  circunstância de  se  tratar de populações 
constituídas por  indivíduos estigmatizados, afastados da  sociedade por crimes contra 
ela  cometidos  e  que  suportam  também,  por  isso,  o  peso  de  serem  objecto  de 
tentativas de reeducação no que respeita a valores, hábitos e comportamentos. 
O interesse pelo estudo dos efeitos da implementação de projectos culturais na 
população  reclusa  tem  aumentado  bastante  nas  últimas  décadas  praticamente  em 
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todo  o  mundo.  Este  factor  tem  sido  o  motor  para  o  crescimento  do  número  de 
projectos  pensados  para  reclusos  e  com  eles  executados,  sendo  os  seus  resultados 
estudados, nomeadamente ao nível dos seus efeitos reeducativos e socializantes.  
De  entre  os  vários  projectos  culturais  levados  a  cabo  em  estabelecimentos 
prisionais,  interessam particularmente para o presente  trabalho, os de  cariz musical. 
São vários os  investigadores que se têm  interessado sobre a temática da utilização da 
música  para  “moldar”  comportamentos,  emoções  e  relações,  construindo  estudos  e 
teorias que apontam para  resultados de eficácia muito positiva, nomeadamente com 
projectos  musicais  em  prisões.  Autores  como  Cohen  (2007,  2008a,  2008b,  2009), 
Murtadza  (2008),  Silber  (2005,  2007),  Elsila  (1998),  entre  outros,  têm  descrito  e 
avaliado projectos desta  índole  implementados em estabelecimentos prisionais,  com 
resultados muito positivos ao nível da (re)socialização dos reclusos. 
Em Portugal têm sido  levadas a cabo algumas experiências, mas pouco se tem 
escrito  sobre  elas  ou  sobre  a  avaliação  dos  seus  resultados.  Interessará,  assim, 
perceber que projectos nesta área existem no País,  tentar conhecê‐los e perceber os 
seus  objectivos  e  ainda,  se  possível,  avaliar  os  seus  efeitos  nos  estabelecimentos 
prisionais onde têm sido realizados. 
  Numa perspectiva de limitação do estudo, o presente trabalho cinge‐se ao que 
se  tem  passado  nas  cadeias  femininas  portuguesas  num  passado  recente,  mais 
propriamente entre 2005 e 2010. 
  Dada a  situação particular de, nas prisões  femininas, as  reclusas poderem  ter 
consigo os seus  filhos até, pelo menos, aos  três anos de  idade,  também as questões 
ligadas  à  música  na  primeira  infância  são  abordadas  no  presente  estudo, 
nomeadamente  na  perspectiva  da  sua  acção  como  facilitadora  de  processos  de 
interacção social. 
  O  estudo  que  se  apresenta  divide‐se  em  duas  partes  distintas:  uma  primeira 
parte que constitui o enquadramento  teórico das várias  temáticas que entroncam na 











interpessoais existentes em  contexto prisional, dando  alguma ênfase à  relação mãe‐
filho dentro da prisão. 
  Dado o presente  trabalho debruçar‐se sobre o estudo de projectos musicais e 
seu  efeito  em  comunidades  prisionais  femininas,  não  estaria  esta  primeira  parte 






  Toda  a  segunda  parte  do  presente  estudo  é  dedicada  à  apresentação  dos 
estudos empíricos realizados. 
  Assim, depois da  referência aos dados existentes  sobre a população prisional 
feminina  e  a  sua  evolução  no  período  em  estudo,  é  explanado  o  modelo  teórico 
metodológico  do  qual  se  parte  –  a  Grounded  Theory  –  e  são  explicados  os 
instrumentos e procedimentos utilizados para o estudo em causa. 








Companhia  de  Música  Teatral,  dedicado  a  crianças  e  seus  cuidadores  num 
estabelecimento prisional. 
  Ouvidos  todos  os  indivíduos  implicados  na  promoção  e  implementação  de 
projectos musicais em estabelecimentos prisionais  femininos  sobre os efeitos destes 








  Music  is  clearly  indispensable  to  the  proper 
promulgation  of  the  activities  that  constitute  a 
society; it is a universal human behaviour – without 




  Desde a Antiguidade que o Homem  tem  tentado perceber as  relações que se 
estabelecem entre o ser humano e a Música. Todos os grandes pensadores e estetas 
são  unânimes  em  referir  a  força  e  eficácia  com  que  a música  provoca  emoções  no 
Homem,  condicionando  o  seu  comportamento.  Hoje,  continuamos  a  reconhecer 
provas  da  força  incomum  da música  sobre  a  psique  humana.  Esta  acção  da música 




feroz  prazer  do  combate;  tanto  se  intensificava  a  nostalgia  do  amor  como  se 







que  David  tocava  harpa  para  afastar  a melancolia  do  rei  Saul;  Haendel,  em  1736, 
recuperou um  texto de Dryden dedicado a Santa Cecília, a ode Alexander’s Feast or 




com  o  seu  canto  as mais  diversas  reacções  no  espírito  do  grande  chefe,  levando‐o 
desde a exaltação da guerra ao choro, graças ao poder psicológico das diversas escalas 
usadas  na  entoação1;  na  mitologia  celta,  a  música  aparece  como  uma  forma  de 







  Também Wisnik  (1999,  p.  27)  – músico,  compositor  e  ensaísta  brasileiro  – 
refere, no seu livro “O som e o sentido”, que “cantar em conjunto, achar os intervalos 
musicais  que  falem  como  linguagem,  afinar  as  vozes,  significa  entrar  em  acordo 
profundo e não visível sobre a intimidade da matéria, produzindo ritualmente, contra 
todo o  ruído do mundo, um  som  constante”; e  acrescenta:  “um único  som musical 
afinado diminui o grau de incerteza no universo porque insemina nele um princípio de 
ordem que projecta o fundamento do universo social.”  
  Talvez  por  causa  do  impacto  que  a  música  exerce  sobre  as  emoções  e  o 
comportamento do ser humano, ela assume, muitas vezes, particular  importância na 
organização social. 





nesta  tribo,  reconhecendo‐a  como  fundamental para  a organização do  grupo,  tanto 
para a construção como para a interpretação de processos sociais. Conclui que os Suyá 
cantam porque, através do canto, eles acreditam poder restaurar e criar ordem no seu 






inclusivamente, na delimitação  relacionada  com espaços  físicos ou  sociais  (ligados  à 
faixa etária, ao sexo, à dualidade indivíduo/colectivo).  









uma  forte  interdição  visual para  as mulheres durante  sua performance. 
Caso uma mulher veja as  flautas e seja vista pelos executantes, ela será 
estuprada por todos os homens da aldeia, vindo provavelmente a morrer. 





postula  “uma  raiz  comum  para  um  conjunto  de  canções  ligadas  ao  ritual  feminino 
conhecido como Iamurikuma”, ritual pertencente ao mito das mulheres que, depois de 
enganadas pelos homens,  se  tornam Apapaatae  (seres  sobrenaturais que habitam  o 
cosmos Wauja e que podem provocar doenças e mortes ou, então, tornarem‐se aliados 
dos humanos. 
Durante  o  Iamurikuma,  as  mulheres  ocupam  o  centro  da  aldeia  e 
ameaçam  os  homens  com  os  seus  cantos,  entoando  provocações  e 





  Já  Merriam  (1964),  no  seu  livro  “The  Anthropology  of  Music”,  discutia  a 
distinção entre a utilização da música e as funções que esta teria na organização social. 
Para este autor, para o estudo do comportamento humano é necessário conhecer não 
só o que é  a música mas principalmente o que ela  faz pelas pessoas  e  como o  faz. 
Distinguindo  “uso”  e  “função”,  afirma  que  a música  é  usada  em muitas  situações, 
tornando‐se mesmo  parte  delas,  embora  nem  sempre  com  funções  profundamente 
definidas. A propósito, elenca e discute várias funções da música como a estimulação, 
expressão e partilha emocional, o prazer estético, o entretenimento, a comunicação, a 
representação  simbólica,  as  respostas  físicas,  a  configuração  de  normas  sociais,  a 











esta  distinção  a  partir  das  canções  dos  índios  nativo‐americanos:  eles  usam  uma 
determinada  canção  para  acompanhar  uma  dança  definida, mas  com  a  função  de 
contribuir para a integração na sociedade. Em relação à função da música, Netl refere: 
the  fundamental    function  of  music  in  human  society  ,  what  music 
ultimately  does,  is  twofold:  to  control  humanity’s  relationship  to  the 
supernatural,  mediating  between  human  and  other  beings,  and  to 
support the integrity of individual social groups. It does by expressing the 





  Ao  longo da história ocidental existem, também,  inúmeras situações em que a 




a  música  assumia  tal  relevo  no  seio  das  comunidades  monásticas  e 
conventuais,  tanto  femininas  como masculinas,  que  esta  era  tida  como 
condição  essencial  para  todos  aqueles  que  aspiravam  à  carreira 
eclesiástica […] Existiam assim, em cada casa, várias categorias de músicos 
de  acordo  com  as  funções  desempenhadas  e  com  as  suas  qualidades 
musicais. 
  Assim,  poder‐se‐á  observar  o  impacto  da música  na  organização  social  sob 
várias perspectivas. Se, por um lado, a comunhão de práticas musicais colectivas leva à 
identificação  do  indivíduo  como  parte  de  um  grupo,  o  que  poderá  beneficiar  as 
relações  intergrupais  e  potenciar  o  sentido  de  pertença,  por  outro  lado  o 
conhecimento  da  linguagem  poderá  resultar  na  diferenciação  de  subgrupos  que,  na 
posse do conhecimento musical mais aprofundado, adquirem estatutos de poder que 
podem, de certa forma, criar cisões dentro de um grupo mais alargado. Estas questões 





ser  utilizada  como  catalisador  em  projectos  cujos  principais  objectivos  sejam  a 
consolidação  estrutural  de  relações  sociais  em  populações  com  características 
especiais.  
  Questões  como:  de  que  forma  afectam  as  emoções  o  comportamento 
humano?;  porque  é  que  a música  influencia  as  emoções  e  os  comportamentos?;  e 
como é que  isso acontece?; ou ainda como e para quê utilizar a força da música não 
numa  perspectiva  de  terapia  mas  antes  de  partilha  comunitária  em  comunidades 















com  base  no  fenómeno  emocional  e  nas  questões  teóricas  mais  enfatizadas, 
comparando‐as  e  discutindo‐as  com  o  objectivo  de  encontrarem  uma  definição  de 
emoção  que  pudesse  reunir  algum  consenso.  As  categorias  que  propõem  para  a 
sistematização  das  várias  definições  são:  1.  Definições  afectivas;  2.  Definições 
cognitivas; 3. Definições baseadas em estímulos externos; 4. Definições  filosóficas; 5. 
Definições  centradas  no  comportamento  emocional/expressivo;  6.  Definições 
disruptivas;  7.  Definições  adaptativas;  8.  Definições  baseadas  em multiaspectos;  9. 
Definições  restritivas;  10.  Definições  motivacionais;  e  11.  Declarações  cépticas. 






generate  cognitive  processes  such  as  emotionally  relevant  perceptual 
effects,  appraisals,  labelling  processes;  (c)  activate  widespread 
physiological  adjustments  to  the  arousing  conditions;  and  (d)  lead  to 
11 
 






do  corpo,  mas  também  dirigidas  ao  próprio  cérebro  (núcleos 
transmissores  no  tronco  cerebral),  resultando  em  alterações  mentais 
adicionais. 
  Vários  estudos  e  observações  mais  recentes,  realizados  no  âmbito  da 
neurociência  (Esperidião‐António,  2008;  Damásio,  2000  e  2011;  Ribas,  2007;  Sacks, 
2008; Sloboda, 2001; 2004) e do comportamento, apontam para o facto de muitas das 
reacções comportamentais do ser humano serem despoletadas ou condicionadas pelas 
emoções,  que  Damásio  (2000)  afirma  serem,  conjuntamente  com  os  sentimentos, 
aspectos centrais da regulação biológica, estabelecendo uma ponte entre os processos 
racionais e não‐racionais. De acordo com este neurocientista, 
a  ausência  de  emoções  e  sentimentos  emocionais  [é]  capaz  de 
comprometer a racionalidade que nos torna diariamente humanos e nos 
permite decidir de acordo com convenções sociais e princípios éticos. […] 
Certos  aspectos  do  processo  emocional  são  indispensáveis  à 
racionalidade.  No  que  de  melhor  têm,  as  emoções  indicam‐nos  uma 
direcção, levam‐nos ao local apropriado de espaço de tomada de decisões 
onde podemos tirar o melhor partido dos instrumentos da lógica (p. 17). 
  Hoje  em  dia  reconhece‐se  que  as  áreas  cerebrais  envolvidas  no  controle 
motivacional,  na  cognição  e  na  memória  fazem  conexões  com  diversos  circuitos 
nervosos,  os  quais,  através  de  neurotransmissores,  provocam  respostas  fisiológicas. 
Com  o  desenvolvimento  das  neurociências,  postula‐se  que,  como  a  percepção  e  a 
acção, a emoção, geralmente acompanhada por respostas que dependem do sistema 
nervoso,  também  está  relacionada  com  circuitos  cerebrais  distintos.  Com  efeito, 




questão  principalmente  filosófica  (Esperidião‐António,  2008).  Damásio  (2000,  p.20) 
refere  que  “descobrir  que  uma  determinada  emoção  depende  da  actividade  de  um 
conjunto de sistemas cerebrais específicos que interagem com uma série de órgãos do 
corpo não reduz a importância dessa emoção enquanto fenómeno humano”. 
  Os  neurocientistas  acreditam  que  o  sistema  límbico  seja  o  sistema  neuronal 
que  envolve  as  estruturas  relacionadas  com  as  respostas  emocionais  e  os  impulsos 
motivacionais. Já nos anos 70 do séc. XX, David Bear (1979), citado por Sacks, (2008, p. 
26), a partir do estudo com doentes que padeciam de epilepsia  lobo‐frontal,  sugeria 
que  a  hiper‐ligação  sensorial‐límbica  poderia  constituir  a  base  para  a  inesperada 
emergência de  sentimentos  artísticos,  sexuais, místicos ou  religiosos que, por  vezes, 
ocorriam naqueles pacientes.  
  Recentemente  existe  uma  tendência  para  renomear  o  sistema  límbico 
apelidando‐o  de  “sistema  das  emoções”,  que  identifica  uma  rede  neuronal  em  que 
todos  os  elementos  exercem  papéis  reguladores  entre  si,  ainda  não  muito  bem 
explicados pelos investigadores. É um sistema composto por um conjunto de neurónios 
que,  a  partir  do  mesencéfalo,  fazem  a  conexão  entre  diversas  regiões  cerebrais, 
especialmente o núcleo accumbens e o córtex pré‐frontal.  
  As diferentes estruturas deste sistema são activadas ou inibidas de acordo com 
o  tipo  de  emoção,  estando,  por  isso,  intimamente  relacionados  entre  si  e  ligados  a 





  Os  circuitos  responsáveis pelas  segundas  implicam  a  intervenção dos  córtices 
pré‐frontal e somato‐sensorial. Resultam da conjugação das emoções primárias com a 
análise e avaliação que é feita pelos restantes circuitos cerebrais sobre os estímulos e 
situações  que  se  experimentam  ao  longo  da  vida  e  dos  quais  se  vão  guardando 
informações.  Neste  caso,  os  factores  socioculturais,  passados  e  presentes  em  cada 
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momento,  têm um papel  importante no  resultado  final das  tomadas de decisão. De 
qualquer  forma,  não  se  podem  colocar  de  parte  os  factores  emocionais  primários, 
resultantes  da  imediata  reacção  biológica  do  ser  humano  sempre  que  estimulado. 
Assim, as tomadas de decisão que orientam o comportamento final resultarão sempre, 
em seres humanos saudáveis, da conjugação destes dois tipos de emoção.  
  Se este  facto se verifica para cada  indivíduo,  também acaba por  influenciar o 
comportamento  de  grupo.  De  acordo  com  Damásio  (2000,  p.  20),  “as  emoções 
funcionam como guias internos e ajudam‐nos a transmitir aos outros certos sinais que 
também  podem  guiar  os  seus  comportamentos”.  E  acrescenta:  “as  emoções  mal 
controladas  e  mal  orientadas  são  uma  das  principais  origens  do  comportamento 
irracional”  (ibidem, p. 85). Da mesma  forma,  também “a redução das emoções pode 
ser uma fonte importante de comportamento irracional” (ibidem, p. 86). 
  Referidas,  embora  que  sumariamente,  e  por  não  serem  o  principal  objecto 












  Flohr e Hodges  (2002)  referem que, embora  já  inúmeros estudos  se  tenham 
realizado sobre este assunto, as teorias existentes sobre o funcionamento do cérebro e 
a  compreensão  actual  das  forças  neurobiológicas  que  enformam  o  comportamento 
musical são ainda  incipientes, o que tem dificultado a aplicação daqueles estudos na 
concepção  de  teorias mais  consistentes.  Estas  dificuldades  prendem‐se,  em  grande 
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parte  –  e  segundo  os  mesmos  autores  –,  com  o  facto  de  alguns  investigadores 
trabalharem  com  base  num  ponto  de  vista  puramente  neurológico,  preocupando‐se 
sobretudo  com  os  processos  fisiológicos,  e  outros  investigarem  a  partir  uma 
aproximação mais  cognitiva ou mental. Os autores afirmam que a música é mais do 




  Várias  são  as  categorias de estudos existentes,  tanto em  relação  ao objecto de 
estudo  como  ao  equipamento  ou  metodologias  aplicados.  Os  já  referidos  autores, 
apontam sete categorias de investigação: 
 Sobre  animais  –  que  permite  aprender  sobre  os  antecedentes  do 
comportamento musical humano; 
 Sobre  fetos  e  crianças – da qual  se podem  retirar  ilações  sobre  as  ligações 
entre a música e o cérebro,  independentemente da  influência da experiência 











                                                 
2 Psiconeuroimunologia – “campo científico que investiga as ligações entre o cérebro, o comportamento 















sem  número  de  aspectos  da  função  não‐verbal  do  cérebro,  activando  uma  série  de 
módulos  corticais  que  processam  diferentes  componentes  perceptivos,  cognitivos  e 
emocionais. 
  A  partir  do  estudo  neuropsicológico  de  inúmeros  indivíduos  vítimas  de  amusia, 
consequência  de malformações,  acidentes  ou, mesmo  de  diferentes  patologias,  vários 
investigadores chegaram à conclusão de que a actividade musical envolve quase todas as 
regiões  do  cérebro  humano,  bem  como  praticamente  todos  os  subsistemas  neuronais, 
embora cada região neuronal seja responsável pelo processamento de diferentes aspectos 
musicais como a altura (frequência), o andamento, o timbre ou a intensidade. É, assim, do 
agrupamento  deste  vários  processos  neuronais  independentes  que  se  consegue  um 
representação coerente do que se está a ouvir. 
  O  cérebro  “auditivo”  tem  uma  organização  hierárquica,  anatomicamente  e 
funcionalmente  (Warren,  2008,  p.  33).  Blocos  de  captação  das  bases  fundamentais 
acústicas  (frequência,  harmónicos,  duração  e  intensidade  das  diferentes  notas  numa 
melodia)  são  os  primeiros  a  ser  activados  pela música,  seguindo‐se  vários  estádios  de 
processamento  relacionados  com  o  conjunto  de  características  específicas  de  um 
instrumento ou de uma melodia ou da simultaneidade de instrumentos ou melodias. Estas 





  O  comportamento  emotivo  de  reacção  à  audição  musical  envolve  também 




  De  notar  que  o  processamento  da  estrutura musical  (ou  sintaxe musical)  se 
realiza nos  lobos frontais dos dois hemisférios, em áreas sobrepostas às regiões onde 
se  processa  a  sintaxe  da  fala  (área  de  Broca)  e  também  que  o  processamento  da 




que  a  activação  das  várias  zonas  do  cérebro  implicadas  se  faz  com  uma  determinada 
ordem: em primeiro  lugar é activado o córtex auditivo para o processamento  inicial dos 
elementos musicais  (altura,  timbre, desenho melódico,  estrutura,  ritmo, …).  Executadas 
estas  tarefas,  activam‐se  as  regiões  do  lobo  frontal,  que  estão  envolvidas  no 
processamento  da  estrutura  e  das  expectativas  musicais.  Seguidamente  é  activado  o 





percepção  da  estrutura musical  e  da  criação,  violação  e  satisfação  de  expectativas, 
apresenta ligações com o sistema límbico, o que leva a estabelecer relações e possíveis 
ligações  que  ajudam  a  explicar  o  facto  de  a música  ter  um  papel  indutivo  no  que 
respeita às emoções humanas. 
 
                                                 





“Music  has  an  extraordinary  ability  to  evoke 
powerful  emotions”  (Blood  et.al.,  1999,  p.  382).
   
  Cada vez mais os investigadores valorizam o valor social da música, particularmente 




determinar um  comportamento  futuro,  fenómeno para o qual  contribui,  certamente,  a 
coincidência entre algumas das zonas cerebrais  referidas como participantes activos nos 
processos  emocionais  e  as  estruturas  implicadas  no  processamento  auditivo  e musical, 
ambos já referidos em capítulos anteriores. 
  A  forma  como  a música  interfere  com  as emoções humanas  tem  vindo  a  ser 
estudada com bastante interesse nas últimas décadas por autores como Meyer (1956; 
2001),  Kivy  (1989;  2001),  Zatorre  (1999;  2001;  2009),  Sloboda  (2001;  2004;  2005; 
2011), Juslin (2001; 2004; 2008), Peretz (2001), Bunt (2001) e outros, que discutem o 




pela  música  sem  que  haja  ligação  directa  com  aquele.  No  entanto,  estes  autores 
consideram  que  estas  duas  classes  de  emoções  não  são  independentes,  sendo 
necessário  que,  para  a  compreensão  dos  aspectos  psicológicos  da  música  e  das 
emoções se consiga fazer a ligação entre as duas. 
  É consensual que a  função principal da emoção é conduzir o comportamento, 
nomeadamente  o  comportamento  social.  Na  revisão  sobre  o  conceito  de  emoção, 
Sloboda e Juslin (2001) referem os critérios inerentes às emoções básicas: a) possuírem 




únicas;  d)  aparecerem  em  estádios  precoces  de  desenvolvimento;  e)  estarem 
associadas  a  padrões  distintos  de  alterações  fisiológicas;  f)  poderem  ser  inferidas 
noutros primatas; g) possuírem expressões emocionais distintas. 
  De  acordo  com  os  critérios  enunciados,  a  visão  da  emoção  como  adaptação 
funcional tem implicações importantes na forma como podemos perceber e explicar as 
respostas  emocionais  à música.  Assim,  e  como  exemplo,  algumas  destas  respostas 
podem ser percebidas em  termos da capacidade de compreendermos o emprego de 
algumas  pistas  acústicas  no meio  ambiente  que  nos  façam  inferir  sobre  o  provável 
comportamento  de  outros  indivíduos.  Estes  mecanismos  foram,  provavelmente 
favorecidos  pela  evolução  biológica,  uma  vez  que  contribuem  para  a  sobrevivência 
individual (Juslin & Sloboda, 2001). Estes autores afirmam ainda que a emoção possui 
vários  componentes  –  comportamentais,  fisiológicos  e  experienciais  –,  podendo  ser 




can  be  seen  clearly  from  the  physiological  responses  it  induces.  The 
changes in heart rate, respiration rate, blood flow, and skin conductance 
are clear indications that music activates the phylogenetically old parts of 
the  nervous  system,  and  that music  elicits  a  cascade  of  subconscious 
activity. 
  Os estudos de Schmahmann e de seus seguidores, referidos por Levitin (2007) 
reuniram  provas  suficientes  de  que  o  cerebelo  está  envolvido  na  emoção, 
estabelecendo inúmeras conexões com os centros emocionais do cérebro: a amígdala, 
que  está  envolvida  na  recordação  de  acontecimentos  emocionais,  e  o  lobo  frontal, 
implicado no planeamento e no controlo dos impulsos. 
  Os  aspectos  de  recompensa  e  de  reforço  da  audição  musical  parecem  ser 






de  uma  cultura  ocidental  e  que  foram  expostos  a  excertos  musicais  com  e  sem 
dissonâncias,  observaram,  através  da  imagiologia,  diferentes  tipos  de  actividade 
cerebral, nomeadamente ao nível das regiões paralímbicas e neocorticais – associadas 
aos processos emocionais – de acordo com o grau de dissonância musical. Perceberam 
também que  as  regiões  activadas nas experiências  realizadas diferiam daquelas que 
são  activadas  pelo  processamento  musical  perceptual,  isto  é,  que  existe  uma 




outros  estimulantes.  Os  investigadores,  depois  de  solicitarem  aos  estudantes  que 
escolhessem uma obra musical  cuja  audição  lhes provocasse  “calafrios”,  verificaram 
que,  durante  a  experiência,  os  calafrios  eram  de  intensidade  variável  ao  longo  da 
audição  e  que  esta  intensidade  estava  directamente  relacionada  com  alterações  na 
actividade psicofisiológica. Mostraram que a música recruta os sistemas neurológicos 
de  recompensa  e  emoção  semelhantes  que  respondem  a  estímulos  biologicamente 
relevantes, como são a comida ou o sexo, ou provocados por drogas como a cocaína, 
por exemplo. Estes resultados são confirmados pelas experiências e estudos realizados 






  Juslin  e  Sloboda  (2001)  baseiam‐se  no  trabalho  empírico  de Waterman  para 
avançarem  com  a  teoria  de  que  existe  uma  separação  entre  o  mecanismo  que 






  Em  relação  ao  primeiro  tipo,  Sloboda  aponta,  especificamente,  quais  as 
características  estruturais  musicais  que  se  encontram  associadas  às  manifestações 
comportamentais  da  emoção.  Estas  incluem:  síncopas,  alterações  inarmónicas, 
appoggiaturas  melódicas  e  outras  estruturas  que  têm  em  comum  possuírem  uma 
relação  íntima  com  a  criação,  manutenção,  confirmação  ou  interrupção  das 
expectativas musicais.  









destas  respostas  reflecte  o  grau  em  que  as  expectativas  não  se  confirmam.  Sobre  o 





com as  respostas emocionais para  se poder comprovar a  relação directa entre as duas 
coisas. 
  Outros autores estudaram  também a  influência que elementos estruturais da 
música têm nas reacções emocionais.  
  Hunter  et  al.  (2010)  estudaram  a  influência  do  modo  e  do  andamento  no 









(tristes  ou  felizes),  a  forma  como  a  “música”  soava  (percepção  de  triste  ou  feliz)  e 
sobre o facto de terem ou não gostado de cada excerto. Concluíram que a felicidade e 
a tristeza eram afectados tanto pelo modo como pelo andamento, embora o sentir e a 
percepção,  embora  correlacionados,  não  tivessem,  por  vezes  níveis  de  resposta 
idênticos. Para além disto, andamentos mais rápidos e o modo maior resultaram em 
maiores níveis de respostas relacionadas com felicidade enquanto que o modo menor 
e  andamentos mais  lentos  resultaram  em maiores  níveis  de  respostas  relacionadas 
com tristeza. Também Bella et al. (2001)  já tinham realizado estudos nesta área, com 
experiências  realizadas  tanto  com  crianças  como  com  adultos,  tendo  chegado  à 
conclusão  que,  para  a  determinação  do  carácter  alegre/triste  da  “música”,  a 
sensibilidade ao andamento é maior que ao modo, tendo considerado que esta última 




existem  trabalhos de  investigadores que  vêm  tentando demonstrar empiricamente que 
outros  tipos  de  elementos musicais  também  contribuíam  para  a  indução  de diferentes 
tipos de emoção. 
  Sloboda  (1999),  por  exemplo,  fez  experiências  com  oitenta  e  três  indivíduos,  a 
quem  solicitou que preenchessem um  inquérito  sobre as  suas próprias  reacções  físicas 














































Em  relação aos  intervalos melódicos, existe  tendência para  classificar 
os maiores mais potentes que os mais pequenos, sendo que a segunda 









Melodias  ascendentes  são  conotadas  com  dignidade,  serenidade, 
tensão  e  alegria,  mas  também  com  medo,  surpresa,  ira  e  potencia 





aborrecimento  enquanto  que  a  utilização  de  intervalos  se  ligam  a 
excitação. 
Harmonia 
Harmonias  simples e  consonantes,  são associadas a expressões  como 

































ao  conjunto  dos  vários  elementos  estruturais  que  formam  a Música.  Os  referidos 
autores  também discutem esta questão e apontam  situações em que, por exemplo, 
andamentos  rápidos  em modo menor  são  conotados de  forma diferente que o  são 
andamentos  rápidos em modo maior, ou  com diferentes  timbres ou articulações ou 
harmonias  diferentes…  “Perceved  emotional  expression  in music  is  rarely  or  never 
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seu  estudo  sobre  o  efeito  da  interacção  de  vários  elementos  estruturais musicais 
(modo, textura e tempo) na resposta emotiva, apresentam várias conclusões: 1) frases 
musicais  apresentadas  no modo maior,  com  uma  textura melódica  simples  ou  em 
andamento  rápido  foram  identificadas  como mais  alegres  do  que  aquelas  que  são 
apresentadas no modo menor, com uma textura de harmonização mais densa ou em 
andamento mais  lento; 2) a natureza da  interacção modo/textura/tempo é  tal que a 
típica  relação  positiva  entre  o  “acelerar”  do  andamento  e  a  sensação  de  alegria  é 
invertida quando se trata de música no modo menor não harmonizada; 3) a magnitude 
do efeito da interacção tempo/modo é maior no sexo feminino do que no masculino; 





musicais,  a  conjugação  destes  elementos  estruturais  têm  alguma  influência  no  tipo  de 
emoção experimentada pelo ouvinte. 
  Outros factores são apontados como determinantes para a percepção emotiva da 
música. Peretz  (2001)  refere que as emoções musicais  são melhor e mais  rapidamente 













tipo  de  cultura  faz‐se,  também,  com  base  nas  memórias,  individuais  e  colectivas. 
Fisiologicamente,  a  amígdala  está  envolvida  na memória,  que  se  situa  ao  lado  do 
hipocampo,  há  muito  considerado  como  a  estrutura  de  recuperação  da  memória. 
Levitin  (2007)  afirma  que  todos  os  estudos  de  neuroimagiologia  realizados  no  seu 
laboratório  demonstram  que  a  amígdala  é  activada  pela música mas  não  por  séries 
aleatórias de sons, por exemplo. 
  Se,  até  agora, no presente  capítulo,  a preocupação  foi perceber  a  acção dos 
elementos  estruturais  da música  sobre  as  reacções  neuro  e  psicofisiológicas  do  ser 
humano  relacionadas com o comportamento emocional,  importa não esquecer, pela 
sua importância, os aspectos socioculturais ligados às emoções musicais.   
  Existem  também estudos que  têm concluído que a música provoca diferentes 
emoções  de  acordo  com  as  características  intrínsecas  a  cada  grupo  de  indivíduos. 
Vários  investigadores  têm  realizado  estudos  que  apontam  para  que  as  preferências 
musicais, bem como as reacções emotivas aos vários tipos de música são influenciadas 
quer  pelos  aspectos  sociais,  pela  idade,  pelo  grau  de  desenvolvimento,  pelas 
características  pessoais  individuais  quer, mesmo,  pelo  género.  As  diferentes  formas 
como  os  diversos  indivíduos  reagem  emotivamente  à  música  condicionará, 
inclusivamente, as suas preferências musicais. Hunter et al. (2011, p. 81), referindo‐se 
às  conclusões de  investigadores  como Schäfer e Sedlmeier  (2009) e  Lamont e Webb 
(2010)  referem  que  “Music  preferences  are  known  to  be  associated with  emotional 

















contrários  a  teorias  que  afirmam  que  as  preferências musicais  são  uma  forma  de 
“moderar” as conotações afectivas dos contextos de audição. 
  Por outro  lado, Crozier (1997) refere que os aspectos sociais têm muito peso nas 
preferências  musicais  de  diferentes  indivíduos.  Esta  afirmação  vem  ao  encontro  do 
entendimento  antropológico  da  Música  como  factor  identitário  de  um  grupo  com 
características homogéneas. De notar a bidirecionalidade deste facto: se, por um lado, um 
grupo com determinadas características  tende a escolher o mesmo  tipo de música, por 









de música a base principal para a  impressão de diferentes  tipos de  reacção emotiva, 
será  consensual  dizer‐se  que  as  características  grupais,  sejam  elas  focalizadas  na 
cultura,  na  idade  ou  no  género,  terão  forte  influência  na  definição  das  preferências 
musicais  individuais. Shäfer e Sedlmeier (2009, p. 1) afirmam: “The potential of music 




  Este  aspecto  reveste‐se  de  alguma  importância,  uma  vez  que  o  presente 
trabalho  tem  como  objecto  de  estudo  comunidades  exclusivamente  femininas  que, 
embora não homogéneas no que diz  respeito às proveniências culturais e sociais ou, 
mesmo à idade, têm em comum a circunstância de viverem um período de reclusão. 
  Kellaris  e Rice  (1993)  referem  uma  série  de  estudos  de  investigadores  como 
Corso, Kimura, Alpert e Alpert, Gardner e Cox, que tentaram justificar que o facto de as 
mulheres  e  os  homens  reagirem  de  forma  diferente  a  excertos  musicais  com 
características diferentes se baseia em vários factores, entre os quais o facto de os dois 
sexos  terem  sensibilidade  auditiva  diferente,  processando  o  estímulo  auditivo  de 
forma diversa. Este  factor resultaria no  facto de, por exemplo, as mulheres reagiram 
pior  a  fortes  intensidades  do  que  os  homens,  bem  como  a  frequências mais  altas, 
considerando‐as  irritantes. Não  se  encontraram  estudos que  comprovem  evidências 
fisiológicas reais para se poder afirmar que este facto é real. O processamento auditivo 
parece  ser  semelhante  nos  dois  sexos.  Assim  resta  tentar  perceber  porque  é  que, 
efectivamente,  indivíduos do  sexo  feminino  reagem à música de  forma diferente de 
indivíduos do sexo masculino. 
  Lucy Green  (1997,  p.  22)  refere  que,  quando  se  fala  em música  e  género,  é 
sempre  difícil  separar  as  questões  biológicas  das  questões  históricas.  Ao  longo  da 
história da humanidade  têm‐se  vindo  a  construir  teorias muito  à  custa do papel da 





  Nas últimas décadas, estas questões  ligadas à música e género  feminino  têm 








científica  e  tecnológica  e  ligada  com  a  produção  artística  –  logo,  criativa.  Por  outro 
lado, a  feminilidade  foi sempre muito marcada pela passividade e pela reprodução e, 
portanto,  assumindo  um  papel  de  cuidadora,  ocupada  na  produção  de  objectos  e 
serviços  úteis  e,  consequentemente,  diligente.  Concluindo,  a  masculinidade  é 
relacionada com a mente enquanto que a feminilidade é conotada com o corpo. 
  Também na própria história da música Green (1997, p. 25) considera haver um 
“patriarcado  musical”.  A  divisão  do  trabalho  musical  entre  as  esferas  pública 
(masculino) e privada (feminino) é típica em várias sociedades, ocidentais ou não. Este 
factor  terá  influenciado  toda  a música  “feminina”,  incluindo  a  escolha  dos  próprios 
instrumentos  a  executar.  Durante  muitos  séculos,  por  exemplo,  conotaram‐se  os 
instrumentos  de  sopro  e  de  percussão  com  o  sexo  masculino  enquanto  que,  às 
meninas,  se  atribuíam  instrumentos  de  corda  dedilhada  ou  de  tecla  (O’Neil,  1997, 
p.51). 
  A partir do final do século XIX e, principalmente com os movimentos feministas 
do  séc.  XX,  a  participação  da  mulher  na  prática  musical  começou  a  alterar‐se, 
principalmente  na  utilização  da  voz  em  géneros musicais  como  o  jazz  ou  a música 
popular.  O  gospel,  por  exemplo  é  um  género  musical  em  que  se  destacaram  as 
mulheres,  principalmente  da  raça negra,  o  que,  historicamente,  é  compreensível  se 
atendermos à origem dos referidos géneros. Também é no séc. XX que começam a ser 
reconhecidas  como  grandes  instrumentistas  algumas  mulheres  na  música  erudita, 
como  as  pianistas  Wanda  Landowska,  Myra  Hess  ou  Annie  Fisher,  que  tiveram 
carreiras muito respeitadas no meio musical da época (Green, 1997, p. 67). 
  Por outro lado, na música popular as mulheres continuaram, em muitos casos, 
a  ser  atingidas  pelo  estereótipo  da mulher/objecto  sexual,  o  que  se  verifica  tantas 
vezes  ainda  nos  nossos  dias.  Embora  a  maioria  dos  instrumentistas  em  géneros 
musicais como o pop‐rock, o rock, ou outros géneros musicais actualmente difundidos, 
continuem a  ser maioritariamente do  sexo masculino,  aparecem  inúmeras  cantoras, 
admiradas muitas  vezes  por  atributos  que  não  são  propriamente  os  das  qualidades 
vocais. Green (1997, p. 83) afirma: “Las mujeres que interpretan música popular, tanto 




  No  campo  da música  tradicional  também  encontramos,  nomeadamente  em 
Portugal, alguns casos de  ligação de género musical ao género sexual. Um dos casos 
mais  notórios  é  o  das  “modas  de  terno”  minhotas,  cantadas  exclusivamente  por 
mulheres, ou ainda a “fala” de Manhouce que, segundo Pestana (2011),  
prefigurava‐se  como  um  domínio  profundamente  enraizado  na  própria 
sexualidade da mulher e, decorrentemente, no  “ser” mulher”  (p.7).  […] A 
“fala”  não  foi  apenas  uma  condição  da  subalternidade  da  mulher 
relativamente ao homem, como definiu também uma possibilidade para as 
mulheres  criarem  espaços  de  exclusividade  e  de  autonomia,  para  lá  das 
barreiras que a sociedade manhoucense colocara à volta da família. O apupo 
e  o  canto  a  vozes,  permitiram  às mulheres  durante  gerações  fazerem‐se 




Embora  haja  registo  ao  longo  de  toda  a  história  da música  ocidental  de mulheres 
compositoras,  elas  são  sempre  apontadas  como  uma  “gota  no  oceano”  de  homens 
compositores. Mais uma vez Green (1997, p. 112‐113) afirma que: 
Tras  la polifonía,  la actividad compositiva  fue separándose cada vez más 
de  la  interpretativa,  exigiendo  un  mayor  control  de  la  tecnología 
instrumental  y  la  técnica  musical.  En  sus  extremos,  este  tipo  de 
composición  dio  lugar  a  la  evocación  del  genio  del  ego  masculino 
transcendente.  En  manos  de  la  mujer,  amenaza  la  natural  sumisión 
corporal de su feminidad, poniendo de manifiesto con toda claridad que 









C.  Seeger,  de  que  se  acreditava  que  essa  recusa  evitava  que  chamassem  à  então 
musicologia  emergente,  um  “trabalho  de  mulher”.  De  notar  que,  na  época,  aquela 
compositora era, já, autora de várias obras musicais publicadas. 






embora  as  atitudes  positivas  perante  a  participação  em  actividades musicais  na  escola 
tenham aumentado com a idade em ambos os sexos, as meninas mostraram atitudes mais 
favoráveis à prática musical em todas as  idades. Até aos 10 anos, os rapazes preferem o 
desporto,  enquanto  as meninas  apresentam  já  preferência  pelas  actividades musicais, 
nomeadamente em actividades de canto em coro e de execução instrumental. Para elas, o 




  Em  relação  às  preferências musicais,  ditadas  essencialmente  pelas  emoções 
induzidas  pela  audição  musical,  Russel  (1997)  baseia‐se  nos  estudos  que  Abeles, 
Christenson, Peterson e Finnas  realizaram em populações  jovens de ambos os  sexos, 
para  afirmar que, enquanto os  rapazes preferem música descrita  como hard, o  sexo 
feminino  gosta mais  de música mais  “leve”, mais  “romântica”.  Este  autor  confirma, 
assim, a correspondência entre a preferência musical e o estereótipo ligado ao sexo. 
  Ainda  sobre este assunto, o  trabalho de Frith  sobre preferências musicais por 
sexo  nas  classes  trabalhadoras  inglesas,  referido  também  por  Russel  (1997),  vem 
basear a justificação da escolha do tipo de música “romântico” pelo sexo feminino com 
o facto de, para as mulheres, ser muito mais difícil o estabelecimento de uma carreira 
profissional,  sendo  antes  expectável  a  sua  aspiração  à  constituição  de  uma  família, 




com  base  nos  referidos  estudos,  será  também  provável  que,  num  contexto  social  de 





heavy metal,  rock, blues,  jazz, classical,  reggae, opera, country e  rap) permitiu perceber 
diferenças  nas  preferências musicais  de  jovens de  ambos  os  sexos.  Se, por  um  lado,  o 
“rock” aparece como o género preferido de uma forma geral embora com um maior peso 
nas preferências dos  indivíduos de sexo masculino), a diferença de género torna‐se mais 





evidenciada  influência do género na  indicação de preferência, talvez devido ao  facto de, 

















al.  (1998),  citados por Colley,  2008, p.2050),  sendo  caracterizado por uma  estrutura 
musical mais leve, menos densa quer ritmicamente quer timbricamente. 






(gosto muito); na segunda, após um breve  intervalo,  foi‐lhes pedido que  indicassem, de 
entre  quatro  emoções  possíveis  (alegria,  medo,  paz/calma  e  tristeza),  qual  a  mais 
adequada a cada excerto musical. Da análise dos resultados, os autores concluíram que: 1) 
a  facilidade  em  identificar  as  emoções  expressas  musicalmente  cresce  com  a  idade, 
qualquer que seja o género, sendo que as crianças mais novas normalmente baseiam a sua 
escolha  quase  exclusivamente  no  tipo  de  andamento.  Esta  capacidade  é,  no  entanto, 
semelhante nos adolescentes de 11 anos e nos adultos; 2) As diferenças de género notam‐
se, em primeira  instância, nos  grupos de 5 e de 8  anos, em que  as meninas  têm uma 
prestação melhor no que respeita ao parâmetro acima referido. Porém, aos 11 anos, esta 
diferença  desaparece.  No  entanto,  este  parâmetro  só  acaba  por  ter  influência  na 
preferência na  idade adulta, uma vez que as crianças tendem a preferir música com alto 
grau de excitação enquanto que os adultos tendem, de um modo geral, a escolher como 
preferidos  os  excertos  musicais  com  carga  emotiva  mais  positiva;  3)  As  preferências 
musicais  dos  indivíduos  adultos  do  sexo  feminino  por  música  associada  a  valências 
positivas (alegria ou paz/calma) são mais evidentes que nos indivíduos do sexo masculino, 
o  que  corrobora  o  estudo  realizado  por Webster  e  Weir  (2005),  onde  estes  autores 




diz  respeito  ao  sexo,  como  é  o  caso  das  populações  prisionais,  uma  vez  que  se  têm 










“a  socialização  primária  que  leva  um  indivíduo  no  sentido  biológico  a  ser  integrado 
numa  dada  sociedade  [e  a]  socialização  secundária  que  concerne  às  dimensões  de 
assimilação  e  adaptação  permanentes  dos membros  da  sociedade  ao  longo  da  sua 
vida”. Alves também refere poder incluir‐se no conceito de socialização a transmissão e 
assimilação  da  cultura  entre  as  sucessivas  gerações,  através  da  interiorização  das 
ideias, valores, normas e códigos simbólicos,  isto é, das características próprias a uma 
dada cultura. 
  A  infância é o período mais  crítico no processo de  socialização. Os primeiros 
agentes de socialização são os membros da família. Se a responsividade familiar não se 
adequa ao desenvolvimento social da criança, esta cresce com graves falhas ao nível da 
integração  social.  Por  outro  lado,  famílias  desestruturadas  ou,  elas  próprias, 
marginalizadas ou estigmatizadas – como acontece com vários grupos comunitários nas 
sociedades  contemporâneas  –  criam  novos  seres  humanos  à  sua  imagem.  O 
desenvolvimento  de  determinado  tipo  de  competências  sociais  e  relacionais  é 








sociedade e  a  compreensão de  situações  sociais. Os  citados  autores, afirmam que este 
conjunto  de  destrezas  e  comportamentos manifestam‐se  através  da  capacidade  de  um 
indivíduo  interagir  com  os  outros  de  forma  satisfatória,  mostrando‐se  generoso  e 
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preocupado,  e  através  da  utilização  de  técnicas  sociais  quando  tenta  influenciar  o 
comportamento dos outros. O grau de aquisição de competência sociais pode medir‐se, 
também, pela ausência de problemas de comportamento. 
  No  entanto,  a  família  não  é  o  único  agente  de  socialização.  Entre  outros, 







quando esta  funciona bem, constitui a  força motriz que os  induz a procurar  relações 
humanas” (ibidem, p. 26).   
  A  música  constitui  uma  das  preferenciais  linguagens  de  comunicação  não‐
verbal, sendo um meio comunicacional por excelência. 
  Even Ruud  (1985) afirma que a  comunicação através da música – vista  sob o 
ponto  de  vista  estético  e  não  terapêutico  –  é  um  importante  meio  de  definição, 
diferenciação,  investigação e  reconhecimento das nuances da  vida emocional do  ser 
humano, o que  torna este  tipo de comunicação de vital  importância para a  inserção 




na  actual  era  comunicacional  a  linguagem musical não  só  participa das 
emoções e sentimentos do ser humano, mas possui todo um sistema de 
significação  rítmico‐melódico,  além de uma  considerável  força narrativa 
que pode influenciar o público ouvinte‐receptor. 
  A utilização da música como meio de comunicação é especialmente importante 







difficult”. E acrescentam:  “music  appears  to play  a unique  role  in  the  individual  and 
social  development  of  human  beings,  and  the  predisposition  to  engage  in musical 







  Segundo  Ruud  (1985),  na  musicoterapia,  onde  a  questão  da  comunicação 
musical  é  pragmática,  isto  é,  onde  o  objectivo  é  conseguir  estabelecer,  manter  e 
desenvolver  a  comunicação  através da  intervenção de parâmetros musicais, existe  a 
tendência para olhar a relação música/emoção como um processo concreto e directo. 
Se a música for compreendida como uma representação não‐verbal da emoção, é‐nos 
oferecida,  segundo  o  autor,  a  possibilidade  de  nos  envolvermos  numa  espécie  de 
actividade comunicativa onde a música age como veículo da comunicação directa com 
o outro, ao nível emocional. 
  Esta  capacidade  da  música  de  agir  como  facilitador  da  comunicação  pode 
tornar‐se importante em ambientes adversos, onde o contacto social é extremamente 
controlado,  como  no  caso  de  populações  enclausuradas.  O  canto  em  coro,  por 
exemplo,  é  das  práticas musicais mais  antigas  que  se  conhece,  funcionando  como 
forma de integração social. 
  Stige (2010) na reflexão que faz sobre a avaliação de um projecto que levou a cabo 
com um coro  sénior em Sandane, Noruega, apresenta um  resumo das  ideias principais 
contidas  nos  depoimentos  dos  coralistas  acerca  do  seu  próprio  relacionamento  com  a 
música, da  sua participação no coro e do acto de cantar. As opiniões dos participantes 
indicam  que  o  acto  cantarem  em  coro  foi,  entre  outros  aspectos,  uma  experiência 
emocional  positiva,  uma  experiência  de  colaboração  e  de  pertença  comunitária,  uma 
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  Small  observou  ainda  como  estas  inter‐relações  podem  modelar  relações  no 




palavra,  podem  perfeitamente  ter  desempenhado  uma  função  cultural  […]  decisiva  na 
evolução  humana,  juntando  as  pessoas  em  grupo,  produzindo  um  sentimento  de 
colectividade e de comunidade. 
  Assim, acredita‐se que o  tipo de  relação que  se estabelece entre  indivíduos que 
fazem  música  em  conjunto  influencie  os  laços  sociais  que  estes  indivíduos  possam 
estabelecer com outros, mesmo fora daquele “espaço musical”. 
  Este fenómeno tem mais representatividade quando partilha da prática musical 
em  conjunto  se  realiza  através  da  implementação  de metodologias  de workshop  ou 
oficina, em que os diferentes membros do grupo participam quer na criação quer no 
aperfeiçoamento dos  resultados. Este método ajuda a criar uma  responsabilidade de 
grupo  pelo  resultado  final,  obrigando  os  vários  membros  a  relacionarem‐se  e,  ao 







sentimento de pertença, particularmente  importante quando  se  trata de populações 
desenraizadas  do  seu  ambiente  familiar  e  social,  como  é  o  caso,  por  exemplo,  das 
populações reclusas. 
  Em  jeito  de  conclusão  após  a  avaliação  de  vários  projectos  de  música 
comunitária,  Stige et  al  (2010, p.  277) descriminam os efeitos  verificados da música 
sobre os participantes: 
“Music and musicing has helped people  to  find  their voice  (literally and 
metaphorically);  to  be  made  welcome  and  to  welcome  others;  to  be 
accepted and  to accept,  to be  together    in different and better ways;  to 
project  alternative messages  about  themselves  or  their  community;  to 
feel  respected and  to give  respect;  to  connect with others beyond  their 
immediate  environment;  to  make  friendships  and  create  supportive 












  Para  idades  precoces,  a  utilização  da  expressão  não‐verbal  na  comunicação 
surte maiores efeitos do que a comunicação verbal, podendo afirmar‐se mesmo que a 
própria  linguagem  tem  por  base  processos  de  comunicação  não‐verbal.  Michael 
Tomasello, no primeiro  capítulo do  seu  livro  “On Origins of Human Communication” 
(2008), aponta três hipóteses específicas para as origens  filogénicas e ontogénicas da 
linguagem. São elas: 1. Os gestos naturais e espontâneos, particularmente o “apontar” 
e  a  “pantomima”,  constituem  as  raízes  filogénicas  e  ontogénicas  da  comunicação 
humana  cooperativa;  2.  Esta  é  baseada  numa  infra‐estrutura  psicológica  de 
intencionalidade  compartilhada,  que  tem  a  sua  origem  evolutiva  no  suporte  de 
atividades  colaborativas  e  que  compreende:  i)  competências  socio‐cognitivas  para  a 
criação  de  intenções  conjuntas  e  atenção  conjunta  aos  outros,  ii) motivações  pró‐
sociais para ajudar os outros e compartilhar com eles (pensamentos, sentimentos); 3. A 
comunicação  convencional  implicada  na  linguagem  humana  só  é  possível  se  os 
participantes  já  possuírem:  i)  gestos  naturais  e  a  infra‐estrutura  de  intencionalidade 
partilhada;  ii) competências de aprendizagem cultural e de  imitação para a criação e 
transmissão a compreensão conjunta das convenções comunicativas (Jacobs, 2011). 
  Embora  Tomasello  (1995)  afirme  que  o  ser  humano  está  biologicamente 







on  general  processes  of  symbol  formation  and  categorization; 
competence  with  syntax  depends  on  general  processes  of  symbol 
formation, categorization, and hierarchical organization; and competence 
with  pragmatics  depends  on  general  skills  of  social  interaction  and 
communication (Tomasello, 1995, p. 152). 
  Assim, sem a devida estimulação da criança para o desenvolvimento de 
competências de  comunicação bem  como para o de  competências  sociais,  ela 
não conseguirá comunicar de forma efectiva e consequente, tornando mais difícil 
o processo de integração na respectiva comunidade. 




musical  que  atravessam  um  continuum  que  vai  desde  as  interacções 
verbais  específicas  que  se  estabelecem  com  o  bebé  (motherese)  até  a 
uma performance de elevado nível musical, passando por manifestações 
musicais  espontâneas  de  músicos  amadores  ou  mesmo  por 
comportamentos não‐verbais e verbais que modulam a postura corporal 
ou  a  entoação  emocional  e  afectiva  da  voz  […]  Ao  lidar  com  o  não  – 
verbal, a música  (e outras  formas de Arte) mergulha em processos mais 
ancestrais  da  comunicação  humana.  Estes  processos  são  de  natureza 
biológica  e  podem  ser  demonstrados  em  situações  que  vão  desde  a 
musicalidade  das  interacções  estabelecidas,  a  situações  de  participação 
colectiva  musical  (em  que,  nomeadamente,  o  corpo  se  organiza  em 
função  de  parâmetros  de  ordem  rítmica)  a  respostas  fisiológicas 
objectivamente mensuráveis (ex.: níveis de batimento cardíaco, resposta 
muscular,  sudação,  ondas  cerebrais)  por  parte  de  intérpretes  e  público 
face à interpretação de uma obra musical. 








shed  light  on musical  biases  or  dispositions  that  are  rooted  in  nature 
rather  than  nurture.  The  available  evidence  indicates  that  infants  are 
sensitive  to a number of  sound  features  that are  fundamental  to music 
across cultures. Their discrimination of pitch and  timing differences and 
their perception of equivalence classes are similar,  in many  respects,  to 
those  of  listeners  who  have  had  many  years  of  exposure  to  music. 
Whether  these  perceptual  skills  are  unique  to  human  listeners  is  not 
known. What  is unique  is  the  intense human  interest  in music, which  is 
evident from the early days of life. Also unique is the importance of music 
in social contexts (Trehub, 2003, p.1). 
  No  seu  trabalho  “Music  Therapy  in  Social  Education  and Music  Therapy  in 
Psychiatry”,  Isabelle  Frohne  (1985)  propõe  cinco  fases  para  o  desenvolvimento  da 





desenvolvimento  da  personalidade,  podendo  ter  resultados  compensatórios  no 
trabalho  de  professores  e/ou  assistentes  sociais  que  agem  no  campo  da  educação 
social,  com  o  objectivo  de  servir  de  suporte,  estabilizar  e  socializar  indivíduos  em 
idades precoces. 
  A  integração social da criança faz‐se conjuntamente com a  integração cultural. 
Hanon  e  Trehub  (2005)  relataram  que  os  bebés  de  seis meses  conseguem  detectar 
facilmente  cada  variação  rítmica,  mas,  pelos  doze  meses,  o  seu  alcance  na 
diferenciação  diminui,  embora  se  torne  mais  perfeito,  conseguindo  detectar  mais 
facilmente os tipos de ritmos a que foram expostos previamente, isto é, aprenderam e 
interiorizaram  um  conjunto  de  ritmos  próprios  à  sua  cultura.  Com  efeito,  as 
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investigadoras,  através  de  várias  experiências  com  crianças  e  adultos,  chegaram  às 
seguintes conclusões: 
[1] passive exposure  to  the music of a particular culture can  lead  to  the 
emergence of culture‐specific  responsiveness during  infancy, presumably 




entail greater perceptual  ‘‘commitment’’  to Western metrical  structures, 
which  results  in  foreign  patterns  being  assimilated  into  stable  and 
entrenched  representations  of  familiar  structures,  one  consequence  of 
which  is slower  learning. By contrast,  infants’  representations of musical 
meter  may  be  considerably  less  robust  and,  consequently,  more 
susceptible to modification. (Hanon et al., 2005, p. 12643) 
  Segundo Levitin (2007), as crianças começam a mostrar preferência pela música 
das  suas  culturas  durante  o  período  de  desenvolvimento  do  processamento 
especializado da  fala. Este  facto aponta,  também, para a música  como um  factor de 
inserção sociocultural  importante para o ser humano desde tenra  idade, contribuindo 
para a criação de vínculos sociais e de marcas de identidade pessoal e de grupo. 




  Na  literatura  científica,  é  reconhecida  a  interacção mãe‐filho  como  um  dos 
elementos mais  importantes no desenvolvimento da criança na primeira  infância, não 
só pela importância que esta interacção adquire na socialização do bebé mas também 





  Vários  autores  apontam  para  o  facto  de  a  responsividade  materna  ser 
considerada  como  um  elemento  central  para  a  compreensão  do  desenvolvimento 
infantil  em  diferentes  aspectos  (Ribas  & Moura,  2004),  nomeadamente  nos  planos 
cognitivo, emocional e social, sendo definida como “a medida em que a mãe responde 
às  necessidades  da  criança,  num  processo  interactivo  entre  duas  partes”  (Ferreira  e 











e  social.  Então  facilmente  se  compreende  que  a  qualidade  das  relações  de  apego 
dependa das  interacções entre as díades mãe‐criança,  isto é, da capacidade das mães 




se  tratar da abordagem de  faculdades distintas e  independentes da mente. Aliás,  se 
considerarmos a perspectiva neurofisiológica, existem vários estudos que relacionam o 
comportamento de vinculação com estruturas cerebrais como a amígdala e o núcleo 












de abastecimento vital, a estrada pela qual passa  todo o  tráfego que  lhe 
satisfaz as necessidades básicas. 
  Stern  (1980, p. 13)  fala‐nos  sobre as primeiras  interacções puramente  sociais 




para  iniciar, manter,  terminar  e  evitar  interacções  com  a mãe”  (ibidem)  [ou  com  o 
adulto que  trata dele] e que, ao  fim do seu primeiro ano de vida, o bebé  já deu um 
salto  significativo para estabelecer  relações, estando ele “completamente preparado 
para  se empenhar naquela primeira  fase de  aprender e de  contactar  com o mundo 
humano”  (ibidem, p. 67). Nesta  idade, o  seu  relacionamento  com o meio e  com os 
outros faz‐se muito à custa das experiências sensoriais, ligadas a uma multiplicidade de 




adoptam  um  “comportamento  social  solicitado  pelo  bebé”  (p.  16),  diferente  do 
conjunto  de  comportamentos  sociais  mais  aceitáveis  e  indicados  entre  adultos. 
Contam‐se neste conjunto de reacções referido por Stern como comportamento social 
solicitado  pelo  bebé:  as  expressões  faciais  exageradas  no  tempo  e  no  espaço;  as 
vocalizações  utilizando  diferentes  ritmos,  velocidades  e  entoações;  o  olhar  directo 
mais  prolongado,  ao  contrário  do  que  normalmente  acontece  nas  relações  sociais 
adultas;  e  as  representações  faciais  e  outros movimentos  de  cabeça  normalmente 
exagerados.  
  As experiências de E. Tronick e da sua equipa mostraram que a inibição de um 




na  investigação  que  realizaram  para  observarem  a  capacidade  de  crianças  de  20 
semanas de idade na regulação do processo de comunicação nas interacções “face‐to‐








das  crianças a esta  irresponsividade materna  levou os  investigadores a  concluir, por 




muito o  curso das  relações  futuras  […]  É neste período precoce que o bebé  aprende 
quais  as  expectativas  que  deve  ter,  como  lidar  e  como  estar  com  um  ser  humano 





  Trevarthen  e Malloch  (2002)  desenvolveram  uma  teoria  que  apelidaram  de 
communicative musicality,  e  que  definem  como  um  princípio  organizativo  inato  de 
todas as  interacções entre pais e filhos. Traverthen e os seus colegas acreditam que o 
ser  humano  nasce  já  com  capacidades  comunicativas  de  partilha  de  emoções, 
sentimentos e afectos. “Intersubjectividade” significa, para este investigador, estar vivo 





com  a  idade  desenvolvimental  da  criança,  numa  “conversa”  em  que  são  transmitidas 
emoções  nos  dois  sentidos.  Com  base  na  teoria  do  IMP  (Intrinsic  Movement  Pulse) 
demonstra‐se que o movimento tem um ritmo intrínseco, passível de ser observado desde 
as primeiras horas de vida, em resposta a estímulos visuais ou sonoros. Para Trevarthen, 
para  além  de  ritmo,  o movimento  possui  também  características  expressivas.  Assim,  é 
notada  a  existência  de  características musicais  na  protoconversação,  comprovadas  por 





para  definir  a  “forma”  de  falar  que  os  adultos  adoptam  quando  comunicam  com 
bebés. De  acordo  com O’ Grady  (2005),  as  características  fonológicas  deste  tipo  de 
discurso  são  a  entoação  exagerada  com  utilização  de  uma  alargada  gama  de 
frequências, uma forma de falar mais pausada, intervalada por pausas mais ou menos 
longas e envolvendo uma grande percentagem de comandos, perguntas e respostas. O 








melodias  de  um  discurso  que  transcendem  a  cultura  e  são  muito 
semelhantes  quer  a mãe  fale mandarim,  hurdu  ou  inglês.  O  “maês”  soa 
sempre doce e brincalhão, com tons [agudos] por volta dos 300 Hertz e sons 
curtos, sincopados, de contornos deslizantes ou ondulantes. 




  Trehub  (2003)  faz  referência,  ainda,  ao  facto  de  a  música  ter  um  papel 
dominante  no  próprio  desenvolvimento  emocional,  cognitivo  e  social  da  criança  e 
Trehub  e  Trainor,  citados  por  Peretz  (2001),  confirmam  esta  ideia,  afirmando  que  a 
música  tem  um  importante  papel  na  regulação  das  emoções  e  na  comunicação 
emocional entre a criança e os seus cuidadores. Talvez por essa razão, desde tempos 
remotos, se cante para as crianças desde o seu nascimento. 
  Nos  últimos  anos,  estudos  de  investigadores  como  Lorch  et  al.,  Cassidye, 







  Os diferentes  contextos em que os pais utilizam determinado  tipo de música 
com as suas crianças, o sexo da criança e a educação dos pais  influenciam também a 
forma como os pais utilizam a sua voz quando cantam para os seus bebés (Ilari, 2005), 






  De acordo  com Tooby e Cosmides,  citados por Shenfield  (2003), as motivações 
estéticas, como é o caso da apreciação musical, podem agir como meios de fomentar o 
desenvolvimento  de  adaptações  requeridas  à  optimização  funcional  dos  circuitos 
cerebrais. Assim, o canto materno, uma vez que consegue captar e manter a atenção da 











comportamento  emocional  dos  seus  filhos  quando  escolhem  um  ou  outro  tipo  de 
canção:  as  primeiras,  para  acalmarem  as  crianças  com  o  objectivo  de  lhes  provocar 
sonolência;  as  outras,  com  a  intenção  de  as  manterem  alerta  e  despertas  para  a 









foram  colocadas  frente  a  frente  enquanto  ouviam  gravações  de  quatro  pares  de 
canções  gravadas  na  primeira  experiência.  Solicitou‐se  às  mães  que  fossem 
minimamente  responsivas, mas  que  agissem  com  naturalidade  às  vocalizações  das 
crianças.  Os  filmes,  sem  som,  foram  observados  por  adultos,  que  conseguiram 
identificar,  sem dificuldade, os excertos em que as  crianças estavam a ouvir  canções 
“para  brincar”;  seguidamente  registaram  as  observações  dos  comportamentos 
particulares das crianças. Da análise de todos os dados das duas experiências, concluiu‐
se que os bebés, quando ouvem uma canção de embalar, tendem a focalizar a atenção 
em  si próprias, vocalizando mais do que quando ouvem outro  tipo de  canções, pelo 
que ficarão menos despertas para o que se passa ao seu redor. A música  influenciará, 
assim, o estado emocional, o comportamento e a actividade da criança.  
  É  discutível  se  as  crianças  são mais  emocionais  que  os  adultos,  embora  não 
possa  haver  dúvidas  que  elas  tendem  a  ter menos  controlo  sobre  as manifestações 
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interacção musical  entre mães  e  filhos  tem  o  poder  de  coordenar  as  emoções  dos 
participantes e, assim, promover a  ligação entre os dois. Mais afirma que estudos de 
vários  investigadores apontam para o  facto desta prática musical  ter efeitos ao nível 
do aumento do grau de vinculação entre a mãe e o bebé, nomeadamente quando se 
trata de mães depressivas. Nestes casos, verifica‐se muitas vezes falta de sincronismo 
rítmico  na  comunicação mãe/filho. Os  autores  afirmam,  assim,  que  a  qualidade  do 
sincronismo  das  interacções  vocais  varia  com  a  saúde mental  dos  pais,  sugerindo 
poder haver uma associação entre a frequência da prática musical e o stress emocional 




a parenting  strategy  that enables  them  to  cope with  the pressures and 
everyday stress of parenthood through the mutual experiences of musical 





  Tratando‐se  este  de  um  trabalho  centrado  no  estudo  de  projectos musicais 
implementados em estabelecimentos prisionais, importa conhecer, em primeiro lugar, 





  Sendo  um  dos  focos  do  presente  estudo  do  efeito  que  projectos  musicais 
possam  ter ao nível de possíveis modificações nas  relações  sociais em  comunidades 
prisionais  femininas,  será  pertinente  tentar  perceber  que  tipos  de  relações  se 
estabelecem nestas comunidades reclusas. 
  A entrada na prisão vem provocar uma série de alterações nas relações sociais. 
Alteram‐se  as  estabelecidas  com  outros  indivíduos  antes  do  período  de  reclusão  e 
criam‐se novas dentro do estabelecimento prisional, diferentes de acordo com o tipo 
de agentes implicados. 
  Em  relação à  alteração das  relações  sociais estabelecidas antes da detenção, 
Matos e Machado (2007), no seu estudo sobre a reclusão feminina e os  laços sociais, 
referem  que  as mulheres  são  afectadas,  sobretudo,  pelo  facto  de  não  conseguirem 
desligar‐se das relações estabelecidas com familiares e amigos, principalmente quando 
existem  filhos.  O  facto  de  terem  sido  presas  imprime‐lhes  um  sentimento  de 
culpabilidade em  relação  aos  seus  familiares, mostrando quase  sempre uma  grande 
preocupação  pelo  bem‐estar  da  família  que  continua  “lá  fora”.  Esta  preocupação  é 




seu desenvolvimento. Ou,  até, bastantes  vezes,  relacionam doenças dos pais  com o 




o  que  implica  que  as  reclusas  se  encontrem,  por  vezes,  encarceradas  longe  das 









consideração  que  o  estabelecimento  prisional  é  uma  comunidade  formada  por 
funcionários  e  reclusos,  interessa‐nos  considerar  dois  tipos  de  relações: 
funcionário/recluso  e  recluso/recluso.  Nos  estabelecimentos  prisionais  femininos 
encontra‐se  também  um  outro  tipo  de  relação  social  (reclusa/filho(a)),  da  qual  se 
falará em capítulo próprio. 
  Na opinião de Rodrigues et al. (2000), podemos considerar, num estabelecimento 
prisional,  dois  tipos de  normas  que  vão  condicionar  a  acção  e,  consequentemente,  a 
relação  entre  os  diferentes  agentes:  as  normas  formais  e  as  informais.  Estes  autores 
consideram as normas formais como sendo  
o  conjunto  de  regras  e  valores  impostos  pela  sociedade  ou  por  uma 
instituição específica (no caso, a prisão), generalizada a todos os indivíduos 
[…e que…] para além de estarem de acordo com as disposições  legais em 
vigor, englobam  ainda um  regulamento  interno que  tem  como objectivo 
estruturar a vida do estabelecimento prisional, de forma a que corresponda 
aos  fins  e  exigências  inerentes  ao  seu  funcionamento  (Rodrigues  et  al., 
2000, p.66). 





  Paralelamente a estas normas  formais os  reclusos desenvolvem uma série de 
comportamentos  que  lhes  permitem  uma  maior  manobra  de  acção  e  que  são 
baseados em normas  informais que constituem um código de valores próprio. Ohlin, 
citado por Rodrigues et al. (2000, p. 67), refere que 
existe  na  prisão  um  código  de  valores  dos  reclusos  que  é  definido, 
sancionado e controlado por grupos informais da comunidade reclusa. (…) O 
código  incorpora a maioria dos valores e orientações que partilhavam nas 
suas  actividades  criminais  da  comunidade  em  liberdade  (…) O  código dos 
reclusos  reflecte  uma  adaptação  do  sistema  de  valores  criminais  às 
condições da vida prisional. 
  O  contacto  diário  entre  reclusos  e  funcionários  implica  que  se  encontrem 
equilíbrios nas  relações sociais entre aqueles agentes de modo a chegar a um  tipo de 
convivência que “possibilita aos guardas o desempenho satisfatório das suas funções e 
aos  reclusos  o  cumprimento  da  pena  sem  punições  de  maior”  (Sykes,  citado  por 
Rodrigues et al, 2000, p. 68). De notar que Matos e Machado (2007) referem que, muitas 
vezes,  as  relações  que  as  reclusas  estabelecem  com  os  guardas  prisionais  são 
consideradas,  pelas  primeiras,  como  positivas,  com  referências  ao  suporte 
providenciado pelas segundas. 
  Cunha  (2004)  refere  ainda  outro  tipo  de  relações  sociais  que,  nos  últimos 







redes  de  parentesco  e  de  vizinhança  que  começaram  a  transpor‐se 
colectivamente do mundo exterior para a prisão, dado o grosso das fileiras 
prisionais  formar‐se agora num  reduzido  leque de bairros estigmatizados 








vários  membros  da  mesma  família  ou  vizinhos),  alguns  dos  valores  pré‐prisionais 
serão,  com  certeza,  trazidos para dentro dos muros da prisão, podendo  colocar em 
causa  a  eficácia  das  já  referidas  normas  formais.  Cunha  (2004,  p.  155)  refere  que 
“quando  a  iniciação  à  vida  prisional  se  faz  com  parentes,  amigos  e  vizinhos  […]  a 
identidade pessoal e social encontra outras bases de sustentação num mundo que em 
princípio a suspende, quando não a corrói”. 
  Neste  sentido,  será mais  difícil  a  “reformatação”  do  indivíduo  só  com  base  no 
código normativo vigente. Será necessário criar novos contextos de interacção social, que 
possam  levar  não  só  o  indivíduo mas  todo  o  colectivo  a  criar  novos  comportamentos 
sociais, enformados por novos valores. 
  Por  outro  lado,  não  se  pode  deixar  de  analisar  a  questão  da  valorização  ou 
desvalorização social da população reclusa perante a sociedade de referência, externa à 




(1991,  p.  23‐24)  a  estigmatização  destas  populações  existe  “quer  por  a  sociedade 










trabalho  de  investigação  de  Diane  Caddle  (1997),  que  confronta  as  permissões  de 





















































































  As  diferenças  que  se  percebem  no  Quadro  2,  embora  estejam  também 
dependentes da forma como os vários países optam por atender a necessidade de infra‐
estruturas  específicas  para  albergar  mães  e  filhos  na  prisão,  relacionam‐se, 
principalmente, com as diferentes  formas como se analisam os benefícios ou malefícios 
que podem advir para as crianças da sua permanência com as mães reclusas. 















adaptadas  às  necessidades  primárias  de  uma  mãe  com  um  filho  e  separada  dos 
alojamentos  das  demais  reclusas;  5)  o  fornecimento  dos  alimentos  próprios  para  a 
alimentação das  crianças, que  comem  fora dos espaços destinados  às  refeições dos 
restantes  reclusos;  6)  a  preferência  por  um  transporte  não  prisional  sempre  que  é 
necessário o menor  viajar; 7)  a possibilidade da mãe  acompanhar  a  criança  sempre 





crianças.  Poderá,  no  entanto,  referir‐se  uma  investigação  de  Catan  (1989),  que 
acompanhou, durante 16 meses, o desenvolvimento de 74 crianças que estavam com as 
respectivas mães em “reclusão”, comparando‐o com um grupo de 33 crianças das mesmas 




Catan  concluiu  que  as  crianças  que  estavam  com  as mães  se  desenvolviam  de  forma 











  Também  para  as mães‐reclusas,  a  possibilidade  de  terem  consigo  o  seu  filho 
menor  acarreta  consigo  muitos  sentimentos  contraditórios.  Se,  por  um  lado,  a 
proximidade  do  filho  diminui  a  ansiedade  produzida  pelo  encarceramento,  por  outro, 
muitas das mães tomam consciência das limitações impostas pela situação de reclusão e 
questionam  o  normal  desenvolvimento  das  crianças  que  acabam  também  por  ser 
“reclusas”, afastadas do que se considera ser a “vida normal” de qualquer criança. 
  De facto, às crianças que permanecem os primeiros anos de vida dentro dos muros 
de  um  estabelecimento  prisional  é  coarctado  o  contacto  directo  com,  por  exemplo, 
animais  ou  objectos  do  dia‐a‐dia  que  não  existem  intra‐muros  por  desnecessários.  As 
creches criadas dentro das prisões não conseguem  substituir o contacto  com o mundo 
exterior,  o  que  acaba,  muitas  vezes,  por  resultar  num  menor  desenvolvimento  das 
crianças,  principalmente  no  domínio  cognitivo,  implicando  um  esforço  de  reajuste  no 
momento da saída das mesmas do estabelecimento prisional. As  investigações de Catan 
(1989),  que  se  centraram  na  comparação  entre  o  desenvolvimento  de  bebés  que 
permaneceram  junto  das  suas  mães,  inseridos  nas  unidades  prisionais,  e  o 
desenvolvimento de bebés separados das mães reclusas, inseridos na comunidade, vieram 
mostrar  que,  embora  ambos  os  grupos  tenham  mostrado  um  crescimento  saudável 
dentro dos parâmetros esperados para a idade, os bebés que se mantiveram na prisão por 
quatro  meses  ou  mais  apresentaram  um  ligeiro  declínio  nos  resultados  cognitivos  e 
locomotores. Por outro  lado, os bebés que  foram separados das mães experimentavam 







área  de movimentação  ficava  restrita  à  creche,  ao  refeitório  e  às  celas  das mães. No 
entanto, estes aspectos não se apresentavam irreversíveis uma vez que quando os bebés 
deixavam  as  unidades,  se  verificava  um  aumento  significativo  nos  resultados  de 
desenvolvimento  gerais,  enquanto  que  o  desenvolvimento  dos  bebés  do  exterior 
permanecia  estável  ao  longo  do  mesmo  período.  Catan  conclui,  assim,  que  um 
desenvolvimento normal é possível nestas unidades, mas dentro de algumas condições 
fundamentais,  como  a  orientação  das  creches  por  pessoal  qualificado,  para  quem  a 
prioridade são as necessidades das crianças. 
  Por  outro  lado  esta  questão  da manutenção  das  crianças  junto  das  suas mães 
reclusas pode ser considerada sob um ponto de vista diferente. Muitas das mães reclusas 
“provêm  de  contextos  familiares  desviantes,  têm  em muitos  casos  características  da 




existem  regras e  rotinas, pode  resultar benéfico para  as mesmas que, não estando no 
estabelecimento  prisional,  estariam,  na  maior  parte  das  vezes,  nessas  famílias  sem 
condições para apoiar o seu normal e saudável desenvolvimento. 














de  figuras  paternas,  a  baixa  idade  materna,  a  baixa  escolaridade  materna,  entre 
outros,  são  responsáveis  pela  diminuição  da  qualidade  da  responsividade materna. 
Também  Caughy  et  al.  (2009),  nos  seus  estudos  sobre  a  influência  do  estado 
depressivo maternal  sobre padrões de  conflito  em díades mãe‐bebé,  referem  ainda 
que  as  situações  de  depressão  maternal  interferem  também  na  qualidade  da 
capacidade  que  as  mães  têm  para  prover  os  seus  filhos  dos  cuidados  básicos 
necessários ao seu bom desenvolvimento e ainda que são mães que tendem a adoptar 
estratégias  disciplinares  inconsistentes  e  um  comportamento  mais  intrusivo/hostil. 
Ora,  em  contexto  de  reclusão,  encontramos  muitas  vezes  situações  com  as 
características  referidas,  o  que  faz  prever,  à  partida,  um menor  grau  e  uma menor 
qualidade  na  responsividade  materna,  no  que  diz  respeito  às  crianças  que  se 
encontram dentro do estabelecimento prisional com as suas mães reclusas.  
  Sorce,  citado  por  Juslin  e  Soboda  (2001),  denomina  de  social  referencing,  o 
processo  em  que  a  criança  procura,  muitas  vezes,  o  referencial  para  o  seu 
comportamento emotivo no comportamento do adulto com quem está, o que explica 
alguns  dos  comportamentos  emotivos  de  stress  observados  em  filhos  de  mães 
reclusas, nomeadamente em  situações de maior conflito. De notar que os primeiros 
conflitos, normais no desenvolvimento da  criança,  aparecem, normalmente,  a partir 
do  segundo  ano  de  idade,  altura  em  que  a  criança  se  encontra  em  fase  de  grande 
desenvolvimento  linguístico e  cognitivo, acoplado a um aumento da necessidade de 
independência  e  auto‐afirmação.  Thompson  (citado  por  Caughy  et  al.,  2009)  refere 
que  a  intervenção  directa  da mãe  no  stress  e  frustração  do  bebé,  com  reforço  da 
expressão emotiva positiva e  instrução  verbal  sobre as emoções e as estratégias de 





o outro, demonstram menos  contacto  afectivo, o  tempo em  interacção  é 
menor, as estimulações verbais e  lúdicas assim como as  interacções sociais 


















amenizar  os  estados  emocionais  menos  positivos  das  mães  e  que  permitam  a 






  A  audição  musical  em  prisões  é  uma  prática  comum.  No  sistema  prisional 
português, a população reclusa tem autorização para possuir leitor de CDs ou rádio nas 
celas e pode ouvir a música que deseja nos seus momentos de maior isolamento. 
  As  preferências  musicais  não  serão,  certamente,  muito  diferentes  das  que 
podemos  observar  extra‐muros,  em  populações  com  as mesmas  características  de 
idade, sexo, cultura ou índice de escolaridade. 
  No  entanto,  dentro  de muros,  existem  factores  que  poderão  influenciar  as 
escolhas estético‐musicais. Vários estudos mostram que as preferências musicais são 
grandemente influenciadas pelos aspectos sociais. Uma das constatações é a de que as 
preferências musicais  são  similares entre  indivíduos que  se enquadrem num mesmo 
grupo, o que, aliás, acontece em contextos prisionais. A necessidade de aceitação no 
grupo  e  o  desejo  de  pertença,  principalmente  num  meio  em  que  se  tenta  uma 
despersonalização  do  indivíduo  (como  o  que  se  passa  durante  o  processo  de 




  Também  a  apropriação  de  determinados  tipos  de  música  por  situações 
específicas vivenciadas pelos indivíduos condiciona não só a escolha da música a ouvir 
mas  também a  reacção emotiva despoletada pela  sua audição  (North & Hargreaves, 
1997;  Juslin &  Sloboda,  2001).  Assim,  a  audição  de  determinados  géneros musicais 
desperta memórias de vivências que condicionam a própria audição. 
  Os  programas  de  arte  em  prisões  podem  trazer  um  grande  benefício  às 
populações  reclusas, uma vez que as actividades artísticas dão resposta à necessidade 
humana básica de desenvolvimento da própria criatividade, autonomia e expressividade 
e  parecem  potenciar  o  envolvimento  dos  reclusos  em  programas  de  reabilitação 
(Johnson, 2008). 





  O  trabalho  de  Liebmann,  citado  por  Johnson  (2008)  aponta  sete  benefícios 
principais  dos  projectos  artísticos  (Artes  Plásticas)  numa  perspectiva  terapêutica 
correccional:  1)  A  arte  pode  ser  um meio  de  comunicação  para  aqueles  que  têm 
dificuldade na expressão verbal; 2) Pode funcionar como uma ponte entre o terapeuta 
e o  recluso para  lidar com assuntos que provoquem desconforto a este último; 3) É 







prisional, proporcionam  uma  sensação de dissipação do  isolamento,  culpa  e  rejeição do 
recluso, mostrando aos outros abertura para possibilidades de redenção (Moller, 2004). 




  A  música,  nomeadamente  o  canto,  tem,  ao  longo  dos  tempos,  funcionado 
como um veículo de expressão da “dor” relacionada com a experiência prisional. Em 
1991  o musicoterapeuta  Venja  Ruud Nielsen  iniciou  um  projecto musical  na  prisão 
feminina de Breitvedt, Oslo, intitulado Music in Prison and Freedom (Skyllstad, s.d.). O 
principal  objectivo  deste  projecto  era  aumentar  as  oportunidades  de  controlo  da 




com que o próprio Departamento de  Justiça norueguês  financiasse a  sua  replicação, 
sob a égide do Norwegian Music Council, em mais 9 prisões, encontrando‐se mais 20 
das 43 prisões norueguesas em  lista de espera para a sua  implantação com carácter 
permanente.  Ainda  no  campo  da  música  instrumental,  em  Toronto,  Canadá,  foi 
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prisão  feminina de Askham Grange,  cujo objectivo principal era permitir  às  reclusas 
trabalhar com profissionais e umas com as outras a fim de produzirem um musical de 
grande qualidade. Esperava‐se que o projecto desenvolvesse os seguintes aspectos: o 








  Muitos  dos  projectos  levados  a  cabo  em  estabelecimentos  prisionais 
desenvolvem‐se  com  base  na  criação  de  coros. Willem  van Wall  foi  o  pioneiro  na 
utilização  do  canto  em  estabelecimentos  prisionais,  na  primeira metade  do  séc.XX, 
referindo que a música promove o sentimento de pertença e a lealdade e ainda permite 
o  estabelecimento  de  relações  com  outros membros  da  comunidade  (Clair & Heller, 
1989). Wilem  Van  de Wall  concluiu  que  a música  pode  constituir  um  dos melhores 
agentes disciplinadores e moralizadores dentro das prisões. Cohen (2008b) refere, como 
exemplo, os coros formados em prisões de três estados norte‐americanos (Kansas, Ohio 
e Minnesota).  As  conclusões  a  que  se  tem  chegado  com  o  desenvolvimento  destes 
projectos corais, incluem as seguintes: os coros providenciam uma forma de os reclusos 
aumentarem  a  auto‐estima,  promovem  interacções  sociais  positivas  e  aumentam  o 
sentido de  responsabilidade grupal. A maior parte dos participantes  reconhece a  sua 
participação  como uma oportunidade para  realizar qualquer  coisa de positivo para  a 








people’s  minds  off  the  negative  and  provides  a  healthy  outlet  for 
creativity.  It  increases  empathy  and  reduces  animosity.  (Skyllstad,  s.d., 
p.12) 
  Embora  não  se  tendo  encontrado  referências  a  projectos  musicais 
implementados em estabelecimentos prisionais que não tenham tido bons resultados no 
que  respeita  à  alteração  de  comportamentos  sociais  dos  reclusos  participantes, 
interessará  tentar perceber quais as características dos próprios  reclusos participantes 
(uma vez que todos os projectos são de participação voluntária) através de estudos mais 
aprofundados  sobre  este  fenómeno.  Por  outro  lado,  importará  também  conhecer  as 
estratégias  que  são  usadas  durante  a  implementação desses projectos  e que  tipo de 
música  é utilizado nos mesmos. De notar que,  das narrativas de Kjell  Skyllstad  sobre 
vários projectos realizados em prisões, se nota preferência para a utilização de canções 
que  falem  dos  problemas  dos  próprios  reclusos  (sobre  sentimentos  provocados  pela 
experiência da prisionização, sobre a vida quotidiana atrás das barras, sobre o sistema 







  Dado o presente  trabalho se cingir ao estudo do que se passou em  relação à 
implementação de projectos musicais em estabelecimentos prisionais  femininos nos 
cinco  anos  do  período  entre  2005  e  2010,  exclusive,  será  necessário  conhecer‐se 
alguns dados sobre a realidade do sistema prisional à época. 
  A  organização  do  sistema  prisional  português  foi  reestruturada  em  2007, 
sendo, ao tempo do estudo aqui apresentado, regulada pelo Decreto‐Lei 125/2007, de 
27 de Abril. De acordo com aquela regulamentação, era a Direcção Geral dos Serviços 




da  execução das penas  e medidas privativas da  liberdade,  assegurando 
condições de vida  compatíveis  com a dignidade humana e  contribuindo 
para  a  defesa  da  ordem  e  da  paz  social,  através  da  manutenção  da 
segurança da comunidade e da criação de condições de reinserção social 
dos  reclusos, permitindo‐lhes  conduzir a  sua vida de  forma  socialmente 
responsável 7. 
  O  sistema  prisional  português  compreende  vários  tipos  diferentes  de 
estabelecimentos, agrupados em  três grandes grupos: a) Estabelecimentos prisionais 
centrais, destinados ao cumprimento de penas de privação de liberdade com duração 
superior  a  seis  meses;  b)  Estabelecimentos  prisionais  regionais,  destinados  ao 
cumprimento de medidas de prisão preventiva e de penas de privação de  liberdade 
cuja duração não ultrapasse os  seis meses;  c) Estabelecimentos prisionais especiais, 
destinados  ao  internamento  de  reclusos/reclusas  que  necessitem  de  tratamento 
específico; incluem centros de detenção para jovens, estabelecimentos para mulheres 
e hospitais prisionais (psiquiátricos ou não). 








  Em  relação  à  sua  localização,  estão  agrupados  em  quatro Distritos  Judiciais: 
Porto, Coimbra, Lisboa e Évora. 
  De  acordo  com  os  dados  recolhidos  através  da  consulta  a  documentos 
estatísticos da Direcção Geral dos Serviços Prisionais na sua página digital relativos aos 
anos  em  estudo  e  resumidos  nos Quadros  3  e  4,  a maioria  da  população  reclusa  é 
constituída  por  indivíduos  do  sexo masculino,  portugueses, maiores  de  21  anos  e 
condenados por crimes contra o património e contra as pessoas. No que respeita ao 
sexo feminino, a maioria de reclusas é, também, de nacionalidade portuguesa e maior 














2005  12014  82%  18% 875 74,2% 25,8% 
2006  11751  80,4%  19,6% 885 71,8% 28,2% 
2007  10790  80,3%  19,7% 797 68,8% 31,2% 
2008  10160  80,4%  19,6% 647 69,7% 30,3% 
2009  10486  80,3%  19,7% 613 68% 32% 
 










Quadro  4  –  Evolução  do  número  de  reclusos  por  tipologia  de  crime  entre  2005  e 












M  27,0%  33,7%  25,0%  14,3% 
F  15,6%  14,4% 59,9% 10,1%
2006 
M  26,9%  32,8%  25,0%  15,3% 
F  15,3%  15,0% 59,5% 10,2%
2007 
M  27,2%  32,5%  25,0%  15,3% 
F  15,3%  15,2% 59,6% 9,9%
2008 
M  27,9%  29,2%  19,5%  23,4% 
F  15,9%  15,7% 52,3% 16,1%
2009 
M  30,2%  30,9%  21,2%  17,7% 
F  16,6%  15,2% 54,5% 13,7%
 
  Os principais crimes que conduzem à prisão, como  foi  já  referido e  se encontra 
resumido  no  Quadro  4,  são  diferentes  nos  dois  sexos,  sendo  as  mulheres  culpadas 
essencialmente por crimes relacionados com o tráfico de estupefacientes (representando 
sempre mais de 50%), o que pode  justificar o aumento progressivo de estrangeiras nas 
prisões  portuguesas,  conotadas  com  o  tráfico  internacional. Note‐se,  também,  que  os 







Cruz  do  Bispo,  Especial  de  Tires  e  Regional  de  Odemira.  Os  restantes  que  recebem, 














prisional  estarem  confiadas  à  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Porto,  através  de  um 
protocolo  firmado entre esta  instituição e o Ministério da  Justiça. Assim, com excepção 
para as  funções específicas do Estado  relativa à segurança, coordenação do  tratamento 
penitenciário e a articulação com os Tribunais e demais órgãos e serviços do Estado, as 
demais actividades relativas à  logística e prestação de serviços à população reclusa, tais 
como  as  de  manutenção  e  conservação  de  instalações  e  equipamento,  lavandaria  e 
engomadoria,  restauração,  cantina,  assistência  médico‐sanitária,  apoio  ao  tratamento 
penitenciário, creche, assistência religiosa e espiritual, ensino e formação profissional, são 
da responsabilidade da Santa Casa da Misericórdia do Porto. 
  O  EPESCB,  construído  em  2003,  foi  projectado  para  uma  zona  localizada  em 
terrenos contíguos e afectos ao  já existente Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do 
Bispo,  concelho  de  Matosinhos.  Pretendeu‐se  construir  um  novo  estabelecimento 
destinado  ao  internamento  prisional  de  mulheres,  para  reclusas  preventivas  e 
condenadas, a fim de diminuir o número de reclusas da região Norte deslocadas para o 
Sul, já que o único estabelecimento prisional feminino central se encontrava em Tires, na 
região  de  Lisboa.  Desta  forma  tornou‐se  possível  que  as  reclusas  da  zona  norte 
permanecessem na região, facilitando os contactos com a família. 
  Sendo  um  estabelecimento  prisional  novo,  construído  de  raiz,  permite  adoptar 
soluções que vêm ao encontro das necessidades actuais do sistema prisional, tais como 
celas para mães com crianças, creche e quartos para visitas conjugais. O edifício permite a 







se  destinam  e  abrigam  vários  departamentos  que  dinamizam  diferentes  serviços 
dirigidos à população reclusa. As reclusas são distribuídas por quatro alas: 
 Ala 1 – acolhe exclusivamente mães que se encontram a viver com os filhos 
dentro  do  estabelecimento  prisional  e  por  este motivo  rege‐se  nalguns 
aspectos por regras particulares, como por exemplo a extensão do horário 
de  permanência  fora  da  cela  depois  do  jantar. A  ala  possui  um  espaço 
comum  interior  e  exterior.  As  celas  são  individuais  e  encontram‐se 
equipadas com quarto de banho privativo e uma banca de apoio para a 









  A  unidade  de  Saúde  está  equipada  com  quatro  gabinetes,  incluindo  um  de 
Medicina  Dentária  e  um  de  Ginecologia/Obstetrícia,  uma  sala  de  tratamentos  de 
enfermagem,  uma  sala  de  esterilização  e  duas  Enfermarias  com  quinze  camas,  três 
quartos  individuais e um quarto de observação contínua. O estabelecimento prisional 
possui  um  corpo  clínico  constituído  por  nove médicos,  quatro  psicólogos  clínicos  e 
serviço de enfermagem permanente. As reclusas têm ao seu dispor consulta de clínica 
geral,  estomatologia,  ginecologia,  psiquiatria,  psicologia  clínica  e  pediatria.  O 
acompanhamento e tratamento de toxicodependentes são feitos em cooperação com 
a Delegação Regional do Norte do Instituto da Droga e da Toxicodependência. 
  O  estabelecimento  prisional  dispõe  de  uma  creche  destinada  aos  filhos  das 
reclusas até aos três anos de idade e funciona de segunda‐feira a sábado num horário 






  Existe  ainda  um  núcleo  de  Formação  Profissional  em  articulação  com  várias 
instituições parceiras de formação como o Centro Protocolar para o Sector da Justiça 
(CPJ)  (Tapetes  de  Arraiolos  e  Estética  de  cabelos)  Prosalis  (Jardinagem  e  Espaços 
Verdes, Auxiliar de Cabeleireiro, Apoio à Família e Comunidade) Centro de Formação 
Profissional  para  o  Sector  Terciário  (Curso  de  Serviço  de  Mesa);  um  núcleo  de 
Ocupação Laboral que desenvolve actividades profissionais no Sector Oficinal (Calçado, 
Têxtil,  Componentes  para  automóveis,  Âmbar  e  Outras  Áreas  como  Manutenção, 
Limpeza e Jardinagem), um núcleo de Ensino que teve início no ano lectivo 2005/2006, 




  No  que  diz  respeito  a  actividades  socioculturais  e  desportivas,  o  EP  alberga 
ainda  uma  Biblioteca  que  dispõe  de  cerca  de  2330  obras,  está  equipada  com  dois 
computadores para uso das  reclusas,  aparelhos de  som,  TV,  leitor de Vídeo  e DVD. 


















futebol  de  salão,  andebol,  voleibol,  basquetebol,  etc.  com  acompanhamento  de  uma 
professora de educação física.  
  No  que  concerne  à  “Articulação  com  o  Exterior”,  esta  faz‐se  ao  nível  do 
Desporto  com  a  Escola  de  Futebol  Feminino  do  Boavista  Futebol  Clube,  do  Ensino 
através dos Serviços Regionais do Ministério de Educação – Centro de Área Educativa 
do Norte, Escola EB 2,3 de Leça da Palmeira, Agrupamento Vertical de Escolas de Leça 








  O  Estabelecimento  Prisional  Especial  de  Tires  (EPET)  localiza‐se  na  região  de 
Lisboa, mais propriamente no concelho de Cascais. 
  Foi  criado  em  1953,  com  a  designação  de  Cadeia  Central  de  Mulheres  e 




  Tradicionalmente, este Estabelecimento  sempre  se destinou a mulheres, com 
excepção para o período entre Dezembro de 1984 e Abril de 1989, em que comportou 
também  reclusos  do  sexo masculino  centralizados  num  único  pavilhão.  Este  sector 
manteve‐se em funcionamento até ao encerramento da “Cadeia das Mónicas” quando 





















com  um  quarto  de  internamento  na  “Casa  das Mães”.  Em  Julho  de  2009 mudou  a 
empresa adjudicatária dos serviços clínicos, tendo tido que haver adaptação e adopção de 
novos procedimentos em  conformidade  com Manual para a Prestação de Cuidados de 
Saúde.  Procedeu‐se  a  alterações  consideradas  importantes,  designadamente  na  toma 
observada directa, alargamento do horário de enfermagem até às 21 horas, alargamento 
da carga horária de medicina e especialidades. A especialidade de pediatria é assegurada 




promovem  ao  seu  registo,  em  modelo  próprio  constante  no  Manual  de 
Procedimentos, e, igualmente, procedem ao agendamento do acto clínico. Prepara‐se, 
ainda,  a  parceria  a  estabelecer  com  a  Liga  Portuguesa  contra  o  Cancro  (LPCC),  e 
72 
 






  No  tocante  ao  ensino  do  sector  feminino,  este  realiza‐se em parceria  com  a 
Escola Secundária Sebastião e Silva, de Oeiras. O EP organiza ainda cursos de formação 
diversos, como é o caso do curso de educação e formação de organização de eventos. 
  Como  actividades  extracurriculares,  existem  formações  relacionadas  com 
português para estrangeiras alfabetização e novas tecnologias, bem como o projecto de 
validação de competências profissionais. 
  A  formação  profissional  proporcionada  às  reclusas  é  promovida  pelo  Centro 





para  a  prática  de  Futebol  de  Salão  e  recintos  desportivos  polivalentes  em  todos  os 
pavilhões, com excepção dos de Regime Aberto e instalações de trabalho (lavandaria, 
manutenção e empresas do exterior). 
  O  EPET  estabeleceu,  ainda,  vários  protocolos  com  diversas  Associações  de 
voluntariado, tendo implementados alguns projectos como, por exemplo, os seguintes: 















orientada  por  uma  guarda  prisional,  detentora  de  formação  específica  e  atleta 
federada. 
  No âmbito das actividades de promoção à  leitura, música e debates, existem 
sessões  quinzenais  de  leitura,  na  Casa  das  Mães,  ao  abrigo  do  protocolo  com  a 
Fundação Gil, realizando‐se, pontualmente, sessões quinzenais de leitura – a “Hora do 
Conto” – e  concursos de poesia pontuais. Promovem‐se,  também, workshops  sobre 
teatro e sessões de cinema a que se seguem debates temáticos. 




  Promovem‐se  ainda  actividades  integradoras  no  âmbito  dos  cursos  de 
formação  profissional  de  dupla  certificação  bem  como  exposições  de  pintura  e 
trabalhos de informática e actividades lectivas. 




  O  Estabelecimento  Prisional  Regional  de  Odemira  (EPRO)  está  localizado  no 
ponto mais  alto da  localidade  com  aquele nome, no  coração do Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 




















equipado, para os  filhos das  reclusas, mas que não  se encontra em  funcionamento, 
uma vez que o EPRO tem um protocolo com o “Jardim de  Infância Nossa Senhora da 
Piedade”,  Instituição  Privada  de  Solidariedade  Social  (IPSS)  gerida  por  uma  ordem 
religiosa de Freiras Oblatas que permite que os filhos das reclusas frequentem aquele 
estabelecimento  de  ensino.  Este  factor  pode  ser  favorável  ao  desenvolvimento  das 




  O  EPRO  tem  capacidade  para  receber  56  mulheres  reclusas,  normalmente 
ligadas a delitos cometidos na área geográfica a sul do Tejo. 
  Em relação ao  facto de ser um EP  feminino e, portanto, estar preparado para 
receber mães com  filhos pequenos, a opção encontrada  também vem no sentido de 
minorar  a  necessidade  de  recursos  humanos  técnicos.  No  âmbito  das  actividades 
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culturais,  o  Plano  de  Actividades  de  2009  destaca  o  trabalho  realizado  no  sector  da 
biblioteca que, dispõe de 2413 livros em língua portuguesa e 271 em língua estrangeira, e 
em que o número médio de  livros  requisitados  foi de 26,8 e o nº médio de  leituras se 
estima  em  12,9.  Salienta  também  a  parceria  com  a  biblioteca Municipal  de  Odemira 
através da troca de cerca de 30 livros, com a frequência mensal, no sentido de estimular a 
dinâmica  de  leitura  à  população  reclusa.  O  mesmo  Plano  de  actividades  refere  a 
dinamização de uma sessão de escrita criativa sobre o tema “A Liberdade”, cujo objectivo 
foi  recordar,  sob a  forma de  representação/declamação: “A  liberdade em Abril e o  seu 
sentido histórico, em Portugal”. 




sensibilizar  o  público  feminino  para  a  importância  do  papel  da  mulher  na 
sociedade; 
b) Comemoração do “Dia de Criança”, assinalado com um lanche na creche; 
c)  A  Festa  de  Natal,  com  a  participação  do Grupo  Coral  de  Beja  e  a  banda 
musical do EP de Pinheiro da Cruz; 
c)  Marchas  Populares  –  desenvolvimento  de  um  projecto  que  viabilizou  o 
desfile da “Marcha do EP” e que envolveu 12 reclusas; 
d)  Projecto  de  Teatro  Socioeducativo  promovido  pela  ABA  –  Associação 









II.1.  LEVANTAMENTO  E  CARACTERIZAÇÃO  DOS  PROJECTOS  MUSICAIS  IMPLEMENTADOS  NOS 
ESTABELECIMENTOS PRISIONAIS FEMININOS PORTUGUESES, ENTRE 2005 E 2010 
  Nesta  segunda  parte  do  presente  estudo  pretende  dar‐se  a  conhecer  os 
projectos  que  se  realizaram  entre  2005  e  2009  nos  estabelecimentos  prisionais 
femininos portugueses e perceber várias perspectivas sobre os mesmos. 
  Depois  da  apresentação  e  caracterização  dos  Estabelecimentos  Prisionais 
Femininos  Portugueses  e  da  evolução  da  sua  população  no  período  em  estudo, 
elencam‐se  e  descrevem‐se  os  projectos  musicais  aí  implementados  no  mesmo 
período. 
  Serão  consideradas  as  visões  de  várias  pessoas  que  estiveram,  de  alguma 
forma,  ligados a estes projectos, nomeadamente as Directoras dos estabelecimentos 
prisionais, os técnicos educativos e guardas que acompanharam as reclusas, bem como 
os  promotores/executores  dos  próprios  projectos.  A  perspectiva  das  reclusas 
participantes  encontra‐se,  muitas  vezes,  implícita  nos  depoimentos  das  pessoas 
entrevistadas. No entanto, esta será apreciada e desenvolvida na discussão do estudo 
de caso, última secção do presente trabalho. 
  Após,  em  capítulos  anteriores,  se  ter  tentado  perceber  o  benefício  que  a 
fruição  e  prática  musical  trazem  para  qualquer  indivíduo,  nomeadamente  no  que 
respeita  aos processos de  socialização,  interessa,  agora, perceber  algumas questões 
relacionadas  com  a  implementação  de  projectos  musicais  em  estabelecimentos 
prisionais femininos de forma a inferir da pertinência destes projectos. 
  Outras  questões  a  que  importa  tentar  responder  no  presente  estudo  estão 
ligadas aos projectos musicais em  si. Havendo  interesse na  sua  implementação, que 





































































































encontravam‐se  nestes  estabelecimentos  prisionais,  no  primeiro  triénio  de  2008 
(período  em  que  se  implementou  o  objecto  do  estudo  de  caso),  651  mulheres, 













femininos  e  a  adaptação  à  nova  vida  prisional  passa  por  várias  etapas.  Depois  do 
primeiro  impacto,  sempre  negativo,  inicia‐se  um  processo  de  adaptação  às  novas 
condições e às novas regras. No entanto, o equilíbrio é, normalmente, frágil, podendo 
ser perturbado  com  situações  como, por exemplo, a mudança de ala. O  sentimento 
predominante  é  o  de  que  quanto  melhor  e  mais  eficaz  for  a  adaptação  à  nova 
condição, mais fácil será a vida dentro de muros e mais rapidamente passará o tempo 
da pena (Dias, s.d.) 
  Esta  adaptação  passa  pela  aquisição  de  novos  hábitos  quotidianos:  “as 
dinâmicas  prisionais  rotineiras  revelam  um  padrão  de  acontecimentos  reconhecível 




de  individualidade,  para  além  do  sentimento  generalizado  de  estigmatização,  e 















alguma  forma,  aliviam  o  peso  psicológico  da  reclusão  no  que  respeita  à  perda  da 
identidade. 
  Com o objectivo de contribuir para a  reinserção  social, várias actividades  são 
oferecidas  às  reclusas, mas,  sendo  frequentadas em  voluntariado, nem  sempre  têm 
grande  adesão.  É,  no  entanto,  notório,  o  interesse  que  despertam  actividades  e 
projectos artísticos  implementados no estabelecimento prisional e que  resultem em 
apresentações públicas  (Cohen, 2008a; 2008b; 2009). Estigmatizados socialmente, os 
reclusos  retiram das  apresentações públicas do  seu  trabalho  artístico momentos de 
reconhecimento  social  que  contribuem  para  a  sua  reabilitação  aos  olhos  da 
comunidade. 
  Durante  o  desenvolvimento  destes  projectos  estabelecem‐se  também  novas 






  Tratando‐se  de  uma  investigação  sobre  o  impacto  de  projectos musicais  em 
estabelecimentos  prisionais,  cujos  dados  para  análise  assentam,  essencialmente,  na 
interpretação  de  sensações,  comportamentos  e  sentimentos  dos  diferentes  agentes 
implicados nos vários projectos, optou‐se por um método de análise qualitativa. 






  Este  método  permite  o  desenvolvimento  de  teorias  sustentadas  em  dados 




entender uma determinada  situação,  como e porquê os  seus participantes agem de 
certa maneira e  como e porquê determinado  fenómeno  se desenvolve desta ou de 
outra forma. A Teoria não é aquilo com que o  investigador  inicia o seu trabalho, mas 
antes como o encerra depois de uma pesquisa e da análise dos dados dela resultantes. 
  Assim,  “Grounded  theory  specifically  attempts  to  investigate  the  real world, 




de  hipóteses  preconcebidas;  c)  a  utilização  constante  do método  comparativo  em 
todas  as  fases  da  análise;  d)  o  desenvolvimento  das  teorias  durante  cada  etapa  da 
recolha  de  dados  e  respectiva  análise;  e)  a  tomada  de  notas  para  a  elaboração  de 
categorias, especificação das suas propriedades, definição de relações entre categorias 
e  identificação  de  lacunas;  f)  a  construção  da  amostra  à medida  que  se  constrói  a 
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teoria  e  não  como  representação  da  população;  e  g)  a  condução  da  revisão 
bibliográfica depois do desenvolvimento de uma análise independente dos dados. 
  Resumindo, a  investigação procura obter dados, descrever os acontecimentos 
observados,  responder  às  questões  fundamentais  sobre  o  que  está  a  acontecer  e, 
finalmente, desenvolver categorias teóricas para explicar o fenómeno. 
  Para o estudo consignado no presente capítulo, a recolha de dados foi realizada 
através  da  elaboração  e  aplicação  de  entrevistas  semi‐estruturadas  –  o meio mais 




que  forma  é  vista  a  implementação  de  projectos  musicais  nos  estabelecimentos 




  Foram  realizadas,  entre  Janeiro  e Maio  de  2011,  onze  entrevistas  (a  catorze 






































como  preocupação  central,  para  além  de  conhecer  o  que  tem  sido  feito  nos 
estabelecimentos prisionais femininos ao longo dos cinco anos em estudo, a recolha de 
dados sobre os seguintes aspectos: 














e  de  público  e  opinião  sobre  a  importância  destes  actos  públicos  de 
apresentação do trabalho realizado); 












 Avaliação  dos  projectos  (inclui  indicação  das  maiores  dificuldades, 




  Os  locais  e  datas  para  as  diferentes  entrevistas  foram  sempre  determinados 





















através da micro‐análise  (linha a  linha),  referida por Glaser e Strauss. Allan utiliza um 
tipo de análise que é realizada sobre o significado das frases completas das entrevistas e 
não  no  significado  de  pequenos  segmentos  das  mesmas  frases,  permitindo  que  os 
conceitos sejam mais facilmente detectáveis. 
  Depois da  identificação das categorias centrais passou‐se a codificar  somente 
aspectos que pertenciam a essas categorias, de acordo com o procedimento apontado 
para a codificação selectiva. 
  Durante  todo  o  processo  foram  produzidos memorandos  com  o  registo  das 
ideias da  investigadora  acerca dos dados, das  categorias emergentes e das  relações 
entre elas. 
  A  saturação das categorias  foi considerada a partir do momento em que não 
foram encontrados mais dados susceptíveis de as modificarem. 
  O  processo  de  análise  dos  dados  recolhidos  nas  entrevistas  e  respectiva 
codificação realizou‐se com a utilização da aplicação informática “QSR NVivo 8”. 






  Na primeira  categoria,  foram  codificados  todos os  elementos que permitirão 
conhecer  os  projectos  musicais  que  têm  vindo  a  ser  implementados  nos 
estabelecimentos prisionais estudados no que diz respeito a aspectos extra‐musicais: 
duração  dos  projectos,  destinatários,  aspectos  organizativos  e  administrativos 
(promotores, dinamizadores, caracterização dos participantes) 
  Através da análise dos  resultados  incluídos na  categoria B. encontraremos as 
razões  para  a  existência  de  projectos  musicais  nos  estabelecimentos  prisionais 
femininos em Portugal. 
  Na  categoria  C.  foram  codificados  todos  os  conceitos  relacionados  com  os 
próprios projectos musicais,  a  fim de  se obter uma  caracterização do que  tem  sido 
implementado nos vários estabelecimentos prisionais femininos portugueses. 
  As  razões  e  pertinência  da  existência  ou  não  de  apresentações  periódicas  do 




só,  se  mostraram  suficientemente  importantes  para  serem  tratadas  em  categoria 
separada. 





II.1.3.1.  PROJECTOS  MUSICAIS  IMPLEMENTADOS  NAS  PRISÕES  FEMININAS 
PORTUGUESAS ENTRE 2005 E 2010 









do  Projecto  BebéBabá,  traz  a  este  estabelecimento  prisional  oportunidades  de 
implementação de projectos musicais,  integrados no projecto da Casa da Música  “A 
Casa  vai  a  Casa”.  De  acordo  com  as  entrevistadas  (Directora‐Adjunta  e  Técnicas 
Educativas) estes projectos, a partir de 2008, acontecem cerca de duas vezes por ano. 





de  Formação  de  Animadores  Musicais  organizado  pela  Casa  da  Música.  Ainda  de 
referir que, antes do protocolo firmado com a Casa da Música, as actividades musicais 
















  Para  apresentação  nas  “festas”  de Natal  ou  outras  datas  comemorativas  do 
estabelecimento prisional, surgem, por vezes, grupos de canto e/ou dança promovidos 
pelas  próprias  reclusas  e  por  elas  orientados.  São  grupos  que,  logo  a  seguir  às 




  Ao  longo  do  período  em  estudo,  e  de  acordo  com  afirmações  da  técnica 
entrevistada,  as  condições  deste  EP  têm‐se  deteriorado,  quer  ao  nível  das  infra‐
estruturas  quer  ao  dos  recursos  humanos  disponíveis  para  integrarem  a  equipa  de 
técnicos.  Os  cortes  sucessivos  de  verbas  têm  impossibilitado  o  investimento  em 





grupo  coral,  denominado  “Espiritual Negro”,  que  nasceu  em  1997  por  iniciativa  de 
uma professora de música da Escola Preparatória de Odemira, com quem o EP tinha 





que  cantavam  e  dançavam.  No  final  do  ano  lectivo  de  1997/98  a  professora  foi 
colocada noutra localidade tendo cessado a sua colaboração com o EPRO. No entanto, 
como  havia  uma  reclusa  que  tinha  jeito  para  a  música  e  para  a  dança,  o  grupo 
continuou  activo,  tendo‐se  apresentado  a  público  em  várias  ocasiões,  quer  noutros 





periodicidade  semanal  mas,  antes,  reactivava‐se  cada  vez  que  se  perspectivava  a 
realização de um qualquer evento onde pudessem participar. 
  Depois de o grupo “Espiritual Negro” ter deixado de existir, continuou a assistir‐
se  à  formação  de  pequenos  grupos,  preferencialmente  étnicos  (romenas  –  mais 





  Em 2009  tentou‐se, através de  trabalho de uma voluntária que  sabia música, 
iniciar um projecto com uma periodicidade mais constante. O trabalho decorreu entre 














considerados  como  envolventes  e  determinantes  na  implementação  de  projectos 
musicais em estabelecimentos prisionais. 
  Podem  definir‐se  nesta  categoria  os  vários  tipos  de  projectos  (no  que  diz 




  No EPY,  todos os projectos musicais existentes são de  longo prazo – um coro 




  Em  relação  ao  EPZ,  surgem  curtos  projectos  encabeçados,  sobretudo,  pelas 





meios  financeiros e com a  falta de autonomia da  Instituição em relação aos Serviços 
Centrais.  Qualquer  projecto  que  se  queira  implementar  tem  que  ser  à  custa  de 
trabalho  de  voluntariado,  uma  vez  que  não  existem  verbas  para  despender  no 
pagamento  de  técnicos  especializados.  Assim,  a  falta  de  outro  tipo  de  projectos 
musicais neste estabelecimento prisional pensa‐se poder dever‐se ao seu  isolamento 
geográfico de  instituições promotoras que os possam promover. Por outro  lado, não 
têm  aparecido  voluntários  com  propostas  de  projectos,  com  excepção  de  uma 










  Mesmo  na  “Hora  da  Música”,  do  projecto  “Dia  do  Gil”,  que,  segundo  os 




realizada  em  21/4/2011).  Os  restantes  projectos  deste  estabelecimento  prisional 
destinam‐se exclusivamente às mulheres reclusas, sem participação de crianças. 











mais  nada  (entrevista  realizada  em  23/3/2011).  Esta  afirmação  é  corroborada  por 
outra das  responsáveis entrevistadas: Antes de haver os  cortes,  tínhamos. Tínhamos 
projectos. Nós, todos os anos nos candidatávamos aos Serviços Centrais projectos quer 
da  escola  quer  das  actividades,  portanto  tínhamos  de  apresentar  o  projecto  e  uma 
[previsão] dos gastos. Tínhamos normalmente um plafond por EP. Agora, se calhar, nós 
temos sorte por termos… por estarmos num EP com uma gestão partilhada em que o 




podemos  gastar  nestes  projectos  artísticos,  culturais…Claro  que  não  são  verbas 
astronómicas,  mas  dá  sempre  para  aqueles  gastos  que  nós  temos,  como  foi  […] 
oferecemos  um  lanchinho,  são  coisas modestas…  E  acrescenta:  Porque  o  EP,  em  si, 
neste momento, não tem verba própria para  isso. No ano passado  [2010]  foi quando 
saiu um despacho conjunto entre o Ministério da Justiça e das Finanças… e que… ficou 
tudo em standby (entrevista realizada em 7/6/2011). 





realização  de  dois  concertos  no  estabelecimento  prisional:  um  com  elementos  da 
orquestra da Fundação Calouste Gulbenkian e outro com a Orquestra Ligeira do Exército. 
Também o responsável pelo Serviço Educativo da Casa da Música refere que as próprias 




pela  falta  de  meios  financeiros.  Uma  das  responsáveis  entrevistadas  refere:  […]  os 
recursos,  como  sabe, nem  sempre  são  suficientes e, na área das artes,  como nós não 
temos  técnicos especialistas para  tal – o  técnico do serviço de educação o que  faz é o 
acompanhamento do recluso desde o primeiro momento em que entra até à sua saída 
promovendo  um  bocadinho  o  investimento  nestas  áreas  do  trabalho,  formação 
profissional  e  ensino  e  competências  pessoais  e,  no  fundo,  perde  muito  tempo  na 
organização  destas  coisas.  […].  E,  portanto,  esta  questão  de  dinamização  cultural  – 
animador  cultural  –  não  existe.  É  um  bocadinho  ao  som  daquilo  que  as  pessoas  vão 







  No  que  respeita  a  este  aspecto,  podemos  considerar  dois  tipos  diferentes  de 
dinamizadores:  os  voluntários  individuais  e  os  que  chegam  através  das  diferentes 
Instituições colaboradoras. 
  Embora exista um perfil que se considera adequado ao exercício de voluntariado 
no  sistema  prisional  (quadro  6),  definido  no  “Manual  de Gestão  de Voluntariado  em 
Meio Prisional”, publicado em 2009, o recrutamento de voluntários para a liderança de 
projectos em estabelecimentos prisionais era, no período estudado, centrado no próprio 



















































das pessoas. Mesmo que nós não  conhecemos elas.  […] Eu  sou missionária. Baptista. É 
uma  associação,  americana  também,  e  eu  sou  americana‐brasileira.  Então,  nós  somos 
enviados por essa associação para outros países para trabalhar com voluntariado. E ajudar 
as  outras  pessoas.  Então…  eu  sempre  tive  desejos  em  ser  voluntária  nas  prisões 
(promotora e dinamizadora de projecto, em entrevista realizada em 21/4/2011). 
  Quando  se  trata  de  projectos  promovidos  e  supervisionados  por  instituições,  a 







que  sejam  íntegras, que  sejam disponíveis, que  sejam altruístas de alguma  forma, que 
sejam  voluntariosas,  que  tenham  espírito  de missão.  […]  Pessoas  que  criem  empatia, 
pessoas que  percebam  o  que  é que  naquele  sítio  está a  ser  preciso naquele momento 
(entrevista realizada em 24/3/2011). No entanto, a entrevistada referiu que, para a Hora 
da Música daquele projecto, só eram destacados músicos profissionais. 
  Também  nos  projectos  promovidos  e  liderados  pela  Casa  da  Música  os 
dinamizadores  são,  exclusivamente, músicos  que  colaboram  com  aquela  instituição. O 
Serviço  Educativo  da  Casa  da  Música  enquadra  os  projectos  que  realiza  nos 
estabelecimentos  prisionais  no  seu  projecto  intitulado  “A  Casa  vai  a  casa”  –  projecto 
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concebido  para  comunidades  que  não  se  podem  deslocar  à  Casa  da  Música  e  que 
pressupõe  a  visita  de  formadores  do  Serviço  Educativo  a  instituições  diferenciadas. O 
responsável pelo Serviço Educativo, no período  referente a este estudo,  refere que  ser 
dinamizador  num  estabelecimento  prisional  requer  um  conjunto  de  skills  de 
relacionamento de pessoas  (em 24/3/2011).  Sobre estes dinamizadores,  as  técnicas do 
EPX referem: [São] especialistas […], que as envolvem como  iguais, que as põem a tocar 
instrumentos – nem elas sabem muito bem como, em meia dúzia de sessões lá estão elas... 
[…] Os  formadores  tratam‐nas de uma  forma muito próxima, sem preconceito nenhum, 
envolvem‐se com elas nas actividades… (entrevista realizada em 7/6/2011). 
  Assim,  percebe‐se  que,  para  se  ser  dinamizador  de  um  projecto  musical 
comunitário, nomeadamente em estabelecimentos prisionais, é dada importância não só 
às  competências  artístico‐musicais  mas,  sobretudo,  às  qualidades  empáticas  e 
despreconceituosas em relação à estigmatização de que é alvo este tipo de populações e 
que já se referiu em subcapítulo anterior. 
  A  preocupação  de  que  sejam  especialistas/músicos  a  liderar  estes  projectos  é 
partilhada  pelos  responsáveis  dos  estabelecimentos  prisionais:  Eu  achava  que  os 




muitas  vezes,  um  factor  de  desconforto  para  os  dinamizadores  do  sexo masculino.  À 
questão colocada a uns dos dinamizadores sobre o facto de ter sentido alguma diferença 
por  ter  sido  um  homem  a  liderar  um  projecto  com mulheres  reclusas,  a  resposta  foi 






para…  para  também  dissimular,  ali,  um  bocadinho…  Porque  ir  dois  homens  fazer  este 






fantasiar a partir daí… e essa  fantasia é do  tamanho da  vontade de querer  sair dali e, 
portanto, acha que, de um momento para o outro, se ganhou ali uma porta, não é? E, 







de outra pessoa, etc., como é que  tu  fazes  isso no meio… no meio de um ambiente tão 
tenso e… as mulheres e os homens, e os ciganos e os outros, etc., tudo isso é um bocadinho 
complicado. Portanto foi sempre um bocadinho difícil mas progressivamente mais fácil. […] 









música  […]  Nós  fizemos  um  inquérito  e  elas  referiram  que  ouvir  música  é  uma  das 
ocupações que elas têm privilegiadas, em termos… na cela. […] E algumas referiram que 
cantavam, também, na cela (técnica educativa, em entrevista realizada em 7/6/2011). 







foi muito  variável  e  também  não  se manteve  constante  ao  longo  de  cada  projecto. 












  Esta  ideia é corroborada pela percepção que se  tem da variação na afluência às 
aulas de música que são  leccionadas como actividades extracurriculares para as reclusas 
que frequentam a escola no estabelecimento prisional: Uma vez por semana, meia hora, 














  Este  relato  levanta mais  uma questão  condicionante  da motivação,  relacionada 






têm  tempo  livre,  ou  pouquíssimo  (técnica  educativa,  em  entrevista  realizada  em 
7/6/2011). 





condenadas  no  que  respeita  à  adesão  aos  projectos,  parte  das  vezes  provocada  pela 
calendarização  dos  mesmos.  Questionada  sobre  possíveis  projectos  para  as  reclusas 
condenadas, uma das responsáveis entrevistadas afirma que para as condenadas já houve 
mas não há. Porque as  condenadas  estão a  trabalhar  fora do pavilhão.  E, portanto, a 




em  23/3/2011).  Também  uma  das  dinamizadoras  do  projecto  de  coro  naquele 







acesso  aos  diversos  projectos  é,  também,  variável.  Se,  num  dos  estabelecimentos 
prisionais a responsável afirma que podem vir sempre. Nós divulgamos a actividade, nós 
abrimos um período para  inscrições, nós  vamos  falar  com  elas  e dizemos  o que  é que 
vamos  fazer…  (em  entrevista  realizada  em  23/3/2011),  outra  afirma:  Claro  que  nós 
abrimos  sempre  e  elas  podem‐se  todas  inscrever  nestas  actividades,  desde  que  sejam 
sempre internas, desde que não tenham que sair para o exterior. Se tiverem que sair para 















nacionalidades  diferentes,  etnias  diferentes… Mesmo  dentro  das  ciganas  tínhamos  as 
ciganas  portuguesas,  as  ciganas  romenas  que  não  falavam,  tínhamos  as  brasileiras, 
tínhamos  todas  as  sul‐americanas  –  colombianas,  bastantes,  venezuelanas,  chilenas, 
lembro‐me…  argentinas,  paraguaias,  […]  havia  gente  até  da  Malásia,  […]  havia 
portuguesas sem serem ciganas […] todas elas representavam grupos muito estanques e 
muito afastados (dinamizador de projecto, em entrevista realizada em 25/1/2011). 
  A adesão  também depende das expectativas das próprias  reclusas e, em último 








  Os  objectivos  apontados  para  a  implementação  de  projectos  musicais  pelos 
diferentes entrevistados dependem do tipo de papel por eles exercidos nos mesmos. 
  Para  os  responsáveis  pelos  estabelecimentos  prisionais  e  para  os  técnicos 
educativos que acompanham as  reclusas, os principais objectivos na  implementação de 
projectos musicais em estabelecimentos prisionais femininos prendem‐se, sobretudo, com 












realmente  que  elas  são  capazes  (responsável  de  EP,  em  entrevista  realizada  em 
23/11/2011). 
  Nota‐se,  assim,  uma  preocupação  dos  responsáveis  e  técnicos  em  fomentar  a 
existência  de  programas  e  projectos  que,  em  primeiro  lugar,  contribuam  para  a 
reabilitação social e prevenir a reincidência das reclusas. Esta  ideia  integra‐se no âmbito 
do que a DGSP considera ser a sua grande Missão, já referida anteriormente: “assegurar a 
gestão  do  sistema  prisional,  executar  as  penas  e  medidas  privativas  de  liberdade, 





  Ainda nesta perspectiva  imbuída da missão  institucional, se podem considerar os 
depoimentos de uma das técnicas entrevistadas quando refere, de forma implícita, que os 
projectos musicais, por ocuparem a mente,  contribuirão para a manutenção da ordem 
dentro  do  estabelecimento  prisional  pois  impedem  as  reclusas  de  pensarem  “noutras 
coisas”. De acordo com esta técnica, têm sido realizados esforços para que a música esteja 
presente na vida das reclusas porque, para além de estarem ocupadas e descarregarem 





também  tenho  a  área  jurídica  da  disciplina,  acho  que  as  ajuda muito  também  para 
andarem um bocadinho mais disciplinadas (em entrevista realizada em 7/6/2011). 
  Por outro  lado, nota‐se  também uma preocupação dos  técnicos que  seguem os 
reclusos mais de perto, e perante  a observação dos efeitos da prisionização,  fomentar 
actividades e projectos que permitam às reclusas uma maior qualidade de vida através da 
sua  própria  valorização  e  da  possibilidade  de,  através  da  música,  construírem  novas 
relações  sociais.  Refere  uma  das  responsáveis  entrevistadas:  em  termos  de 
comportamentos quer sociais quer pessoais, elas adquirem e aprendem muito com isto, o 
convívio e a  interacção entre as pessoas.  […] E acrescenta: elas  são promovidas nestes 
eventos, certo?  (em entrevista realizada em 7/6/2011). Também outra das responsáveis 
afirma: [São actividades] de criar bem‐estar, de criar auto‐estima e de criar momentos de 
relaxamento  e de auto‐confiança  (em  entrevista  realizada em  23/3/2011). Ainda neste 
aspecto,  foi  afirmado por uma das  técnicas entrevistadas que  as  reclusas  são  também 
incentivadas a  fazerem grupos organizados e  liderados por elas próprias, no sentido de 
fazerem  um  esforço  para  estabelecerem  novas  relações  sociais,  numa  perspectiva  de 
preparação para a liberdade (em entrevista realizada em 15/3/2011). 






a  alguma  normalidade  no  processo  educativo.  Encharcam  os meninos  de  chupas,  não 
conseguem  ter  autoridade  sobre  eles.  A música  e  as  histórias  têm  sempre  um  grande 











a) Acção  terapêutica  da música  – objectivos  relacionados,  de  alguma  forma,  com  o 
aspecto terapêutico da música, nomeadamente na capacidade que tem em fomentar 
outro  tipo de  comunicação e  favorecer  actividades de  grande envolvimento para  as 
reclusas, o que faz com que se libertem de algum stress acumulado. 
  Embora nenhum dos dinamizadores entrevistados  fosse musicoterapeuta,  todos 
acabam por  se  centrar no  valor  terapêutico da música para  a definição de  alguns dos 
objectivos,  nomeadamente  o  da  amenização  da  tensão  provocada  pelo  processo  de 
prisionização: 
 As minhas expectativas, no  início de um projecto destes, é  sempre  […] “tirar” 








rendibilizarem  pelo  lado  bom  e  não  pelo  lado  mau.  […]  O  objectivo  do 
[projecto]  é  isto:  dar  estímulos  emocionais  […]  Durante  aquela  hora,  elas 
evadem‐se daquele mundo pesado, que é tão pesado ou mais que o mundo cá 




acaba  por  ser mau  para  elas,  não  é?  Então  isto  é  uma maneira  para  elas… 
sente‐se mesmo que aqui  libertam muita energia…  (dinamizador de projecto, 
em entrevista realizada em 24/3/2011); 
 Acreditamos  que  a música  é  uma  terapia,  não  é?  Nós  sabemos  o  que  elas 
enfrentam aqui. Além da  crise, quantas  estão aqui que  são  emigrantes, que 
não têm família, então está [sic] sós. Então nós acreditamos que a música vai 







artístico,  embora  também  numa  perspectiva  de  fomentar  a  possibilidade  da 
experimentação e criação musical e desenvolvimento artístico das reclusas: 
 Queria adicionar  valores às mulheres.  […] Para além disso, além dos  valores, 
além  da  terapia,  o  crescimento  musical,  que  todos  nós  precisamos  […]  O 








das  pessoas,  contribuem  para  o  estabelecimento  das  relações  […]  entre  os 
diversos  participantes  do  projecto  e,  portanto,  esse  lado  do  desenvolvimento 
humano  é  um  dos  objectivos  e  um  objectivo muito  importante.  […] Mas  há 
outro  lado puramente artístico.  […]  É  o  lado daquilo  que  acontece  enquanto 
arte, enquanto música, a emoção que  isso gera, a transcendência que gera na 






c)  Socialização  –  objectivos  directamente  relacionados  com  o  facto  de  a música 
permitir  desenvolver  aspectos  socializantes,  num  meio  onde  é  absolutamente 
necessário o estabelecimento de novas  relações,  com alguma ênfase,  também, nas 
relações mãe‐filho: 
 Fazer  música  em  conjunto  é  uma  das  experiências  mais  primitivas,  mais 
fundamentais que as pessoas fizeram. Não  interessa se se é bom cantor ou se 
não se  tem ritmo para se  fazer parte disso quer na nossa cultura mais antiga 
quer  nas  culturas  pós‐industriais.  É  uma  experiência  que  nos  faz  regressar 
àquela noção de espaço comunitário que existiu antes da fragmentação. Talvez 
não  fossem  especialistas  mas  fizeram  parte  daquela  actividade  colectiva.  É 
como recomeçar todo o sistema (dinamizadores de projecto – tradução livre de 
entrevista em inglês, realizada em 22/5/2011); 
 Porque  as  condições  que  as  pessoas  lá  têm  [na  prisão]  são  particularmente 
difíceis, as relações são particularmente difíceis, a  integração das pessoas nos 
grupos é particularmente difícil e, portanto, um objectivo seria que através da 
música,  através  de  um  projecto  destes,  que  tudo  isso  pudesse  melhorar:  a 
relação  entre  as  reclusas,  […],  a  relação  das  mães  com  os  bebés,  […],  e, 
portanto, há um lado que tem a ver com o desenvolvimento pessoal e que tem 








toda  a  conviver  umas  com  a  outras”.  Portanto,  era  uma  expectativa  de 
relacionamento,  não  é?  De  interacção  entre  as  pessoas  (dinamizador  de 
projecto, em entrevista realizada em 25/1/2011); 
 E quando nós saímos de lá deixamos uma semente. Com sorte, elas vão passar 
essa  semente  aos  filhos,  nas  celas,  à  noite,  ou  a  partir  das  quatro  e meia, 
quando eles chegam da creche. O nosso objectivo é sempre a criança. Sempre. 






  Embora  sob  a  mesma  alçada  ministerial  e  legislativa,  os  estabelecimentos 
prisionais estudados  têm,  sobretudo pela  sua  implantação geográfica,  características 
muito diferentes, que se reflectem nos procedimentos adoptados no que diz respeito à 
implementação  de  projectos  educativos  e  artísticos,  nomeadamente  projectos 
musicais. 




preparação  de  pequenas  participações  em  festas  dos  estabelecimentos  prisionais, 
podemos considerar que existem projectos de longa e de curta duração. 
  A estrutura adoptada pelos primeiros é a de sessões semanais, de cerca de uma 














projecto  internacional, com  ingleses, com  finlandeses e portugueses, neste caso num 
projecto  que  foi  desenvolvido  no município  de  Aviz,  no  Alentejo…[o  grupo]    esteve 
reunido  durante  um  dia  e meio  para  chegar  à  conclusão  de  qual…  no  fundo,  que 
metodologias  é que nós usamos,  e  o que  é que  fazemos,  e a  ideia  era  escrever um 
manifesto […] e estas coisas acabam por levar um rumo tão teórico e tão afastado do 
que  é  a  realidade  que,  passado  um  dia,  um  escultor  finlandês,  farto  um  bocadinho 
daquele  palavreado  todo,  levantou‐se…  e  resumiu  isto  em  cinco  palavras.  […]  E  são 
cinco palavras que  são  simples: Give, get,  share: Here and now. Porque o give, get, 
share é totalmente diferente do sítio e do tempo. Se o sítio é uma cadeia feminina e se 
o  tempo  é  aquele,  em  que  eu  tenho  gente  da Malásia,  em  que  eu  tenho  gente  da 
América do  Sul,  em que  eu  tenho gente da Roménia,  vai  ser diferente de um  outro 
projecto qualquer que  eu  venha a desenvolver num outro  sítio qualquer, num outro 
tempo. São completamente diferentes. A técnica é esta do give, obviamente que eu dei, 
dei melodia, dei ritmo, dei o Beethoven e o Stravinsky de forma camuflada; get – recolhi 














dizer  que  ao  terceiro  ou  ao  segundo  se  acentuava  e,  portanto,  fazia‐se: 





O  Beethoven,  elas  entravam  a  cantar  o  Beethoven,  teve  quase  desde  um 
gregoriano até, depois, a uma parte mais  festiva, e esse é que  foi,  também o 
desafio de: com esta melodia, que palavras é que podemos pôr aqui dentro? E 
foi‐se desenvolvendo, ali, algum  trabalho  também ao nível da  letra, a pensar 
num  texto  que  pudesse  caber…  […]  Fizemos,  também,  uma  composição 
colectiva –  já não tenho bem presente todo o esquema de apresentação, mas 






numa  ideia e  tu percebes que  se o grupo está a  entrar naquilo  e aquilo  está a 













de  se movimentar  e,  se  calhar,  crias  um  conjunto  de  palavras  para  fazer  uma 
espécie de um rap e tu vês que uma coisa que, para ti, era uma coisa perfeitamente 
pueril,  infantil,  insignificante, um pequeno  jogo de palavras para permitir que a 




beber à questão do nome, à questão de  tu  te apresentares…  com uma energia 
completamente  diferente  e  que  tem  que  ser  baseada  nisso,  não  é?  […]  Os 









reagiram  àquilo  de  uma  forma  também muito  diferente, muito  surpreendente 
(dinamizador de projecto, em entrevista realizada em 14/1/2011); 






 Queremos  dar‐lhes  uma  experiência  profunda  de  fazer  música  em  grupo  e 
introduzir  o maior  número  possível  de  elementos  novos.  Assim,  começamos 
muito simplesmente por bater palmas e pés e cantar em uníssono, e, a pouco e 
pouco, vamos  introduzindo  ritmos mais  sofisticados ou umas harmonias mais 
sofisticadas.  […] Para o  trabalho que  fazemos, é absolutamente essencial que 







neste  caso  utilizando  a  flauta  de  bisel,  o  que  nem  sempre  é motivante  nem  para  as 
participantes nem para as próprias dinamizadoras pelo tempo que demora a montagem 
do repertório. Como  foi  já referido anteriormente, nota‐se que estratégias que  levem a 
resultados mais rápidos são preferíveis para esta população, que se mostra muito ansiosa 
pelos resultados finais. 











mais  pop.  E  eu  não  sou  contra pop  nenhuma  e  já  incluímos…  […]  Já  cantámos 
Beatles, …  […] Nós  já  fizemos um cânone…  […] Vários estilos, na verdade: nós  já 
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fizemos  pop,  nós  já  fizemos MPB  [música  popular  brasileira],  tentámos  folclore 
português, agora estamos no clássico. […] Aquelas que eu escolho talvez elas não 
escolhessem.  É  para  esticá‐las.  Tipo:  Hallelujah  Chorus  não  é  fácil mas  elas  já 
sabem,  já  conhecem  a música, …  Já  ouviram  alguma  vez…  por  isso  eu  escolhi 
aquela.  E  é  um  desafio  technical,  tecnicamente,  para  afinar,  tudo!  […]    nós 




 Música com muito mais  força, com muito mais  ritmo, com muito mais voz, com 
muito menos “perlipipi” e muito mais “RRRRRRR”. Percebes? Muito mais ligada à 
terra, muito mais…  catártico,  no  sentido  de  tu  conseguires  libertar  coisas,  etc. 
Portanto, uma coisa muito menos contida… não é contida é… a gama de… a paleta 
de… emoções, sim, sim  […] Ali, tu percebes que o potencial que aquelas pessoas 
têm,  aquilo  que  lhes  vai  fazer  extravasar  as  emoções  em  termos musicais  são 




 A  utilização,  digamos,  destas  linguagens  mais…  mais  clássicas  [Stravinsky  ou 
Beethoven]  …  não  é  por  achar  que  sou  o  grande  educador  e  que  tenho  por 
objectivo ou tenho como missão ensinar Beethoven e Stravinsky a quem quer que 
seja.  É  porque,  essencialmente,  este  material  é  muito  bom  material  e  é  um 
material muito plástico, por um lado, e um material muito acessível. Qualquer boa 
melodia, ou melhor, em Beethoven e Mozart até em gente mais próxima, como o 
próprio  Stravinsksy,  encontramos  extraordinário  material  que  melódico  quer 
rítmico  –  no  caso  de  Stravinsky  o material  rítmico  é  fabuloso  –  que  pode  ser 
explorado.  […]  E a adaptação  e, às  vezes, a  subversão destes  temas prende‐se, 
exactamente… porque é material potencialmente muito bom e, portanto, não vale 
a pena estar a perder muito  tempo com novo material. Aquele serve e pode ser 
explorado. O  resto  foi apenas, e  só, aproveitar o que as pessoas  têm de melhor 
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para dar.  […] O Beethoven  foi uma espécie de  fio  condutor.  […] Por outro  lado, 




ponha  a  fasquia  um  bocado  mais  alta  do  que  são  as  minhas,  até,  naturais 
expectativas artísticas. Que é para trazer um bocadinho mais de condimento. Ou 
seja: se eu, à partida, nunca achava que aquilo nunca poderia sair perfeito, não foi 









a partir de uma canção com base em  três acordes  simples,  tipo “folk music” ou 
“country  music”.  Usamos  repertório  que  pode  ir  de  uma  canção  africana  a 
Stravinsky, uma sequência de acordes de Bach ou outra coisa qualquer. Mas, no 
fundo, o que é  importante é arranjar  coisas que permitam o envolvimento das 
pessoas  de  forma  rápida  e  lhes  permitam  a  sensação  de  confiança  e  de 
“empowerment”. Trazemos algumas coisas na manga mas outras coisas surgem 
do contacto com as participantes. Essencialmente material que dê oportunidade 
aos  participantes  de  serem  criativos,  de  criarem  a  sua  própria música.[…]  Ao 
contrário do que acontece nas prisões masculinas, nas femininas há muito menos 









na  potencialidade  de  desenvolvimento  que  adivinham  nos  próprios materiais musicais 
escolhidos, sejam eles uma canção, uma base rítmica ou uma progressão harmónica. Dos 
dados recolhidos, verifica‐se que são utilizados, principalmente, materiais simples – tanto 
rítmica  como  harmonicamente  –  normalmente  ritmicamente  fortes,  que  possam  ser 






importância:  um  centrado  no  estabelecimento  prisional  e  nas  suas  actividades  e  outro 
virado para as reclusas. 
  No  que  respeita  ao  primeiro  aspecto,  as  responsáveis  pelos  estabelecimentos 
prisionais  afirmam  que  as  apresentações  são  uma  forma  de  divulgação  do  que  se  faz 
naqueles estabelecimentos e que é importante dar esta visibilidade ao que é feito: É muito 
giro. Eu acho que… é assim: e pela  forma que eu  falo – porque  já temos tido, neste EP, 
muitas reportagens. Ultimamente, não sei se é moda, se está na moda, por cá temos tido 
muitos pedidos de reportagens quer da TVI quer da SIC quer de jornais. E, a falar quer com 
os  jornalistas  quer  com  os  repórteres,  eles  chegam  aqui  –  se  calhar  porque  também 
estamos numa casa muito diferente, não é?, casa nova, com muita  luz, não parece uma 
cadeia – mas que  chegam aqui e que  vêem o dia‐a‐dia das  reclusas – porque, ainda a 
reportagem que tivemos da TVI foi sobre reclusas estrangeiras e eles estiveram cá durante 
uma  semana  e  viram  o dia‐a‐dia do nosso  trabalho  e das  reclusas  –  e  eu acho… uma 











Formação de Animadores Musicais  foi a Custóias, nessa altura, em  Janeiro/Fevereiro,  já 
trabalhar com a banda, lá, com o coro de lá, no intuito de eles, depois, virem cá também, 
portanto,  todas  estas notícias  levaram a que  outros  estabelecimentos prisionais,  e não 












com  intuito  nenhum,  foi  para…  apenas  para  que  as  pessoas  que  podem  facilitar  ou 










estúdios  profissionais,  som  profissional,  o  estúdio  onde  gravámos  foi  o  estúdio  do  Luís 
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Represas  com  pessoas  dele,  com  técnicos  dele…que  foram  lá  fazer  captação,  que…  a 





que  estavam  naquela  altura,  que  iam  à  Hora  da  Música,  lançámos‐lhes  o  desafio, 
entusiasmámo‐las… e eu tenho fotografias disto que é… uma loucura! É lindo! Foi lindo! O 
tempo  que  passámos  a  fazer  este  trabalho  é  uma  coisa  absolutamente  deliciosa! 
(entrevista realizada em 24/3/2011). Destas palavras retiramos que é também, importante 
para promotores mostrar o que podem  realizar no  trabalho  com a população prisional 
feminina. 
  Também  uma  das  responsáveis  entrevistadas,  depois  de  referir  que  houve 
períodos  em  que  as  reclusas  do  estabelecimento  prisional  iam  “actuar”  em  festas  de 
outros estabelecimentos prisionais, afirma: Isto tem vantagens porque é uma abertura. É o 
derrubar  de  quatro  paredes…  […]  E  depois,  a  percepção  do  trabalho  que  se  faz  no 
estabelecimento prisional nem sempre é muito conhecida, não é? E a capacidade de as 







música  para  bebés,  não  é?  Pessoas  que  iam  lá  ver  um  espectáculo  para  bebés.  Não 






  A  apresentação do  resultado do  seu  trabalho é,  assim, para  as  reclusas, de uma 
importância  capital.  A  consciência  desse  facto  é  transversal  a  todos  os  agentes 
entrevistados. 





sociais,  numa  preparação  para  a  liberdade,  verificando‐se  também,  no  seu 
comportamento,  que  andam mais  calmas  (entrevista  realizada  em  15/3/2011).  Neste 

































caso. Mesmo que pudessem  ir  era  importante, não  é?  […] Mas  era  importante que as 
pessoas percebessem – não  só as  reclusas  como os próprios guardas e o  corpo  todo – 
percebesse  que,  nestes  sítios,  pode  haver  arte,  não  é?  E  pode  haver  este  tipo  de 
experiências. E, portanto, não chegava a gente  ir à Casa da Música, não é? Mesmo que 
toda  a  gente  pudesse  ir,  não  chegava.  Era  importante  que  aquilo  acontecesse  lá 
(dinamizador de projecto, em entrevista realizada em 14/1/2011). 
  A existência de apresentações finais fora dos muros do estabelecimento prisional 
é,  também,  valorizada:  Às  pessoas,  é‐lhes  dito  que  elas  são  artistas  e,  portanto,  são 
artistas de pleno direito. Portanto, uma das coisas que os artistas fazem é apresentar‐se 
nos  palcos,  não  é?  E,  portanto,  isso  acho  que  é  fundamental.  A  oportunidade…  a 
motivação de saberem que vão à Casa da Música, que é o sítio da Música, é incrivelmente 
importante,  não  é?  E  estar  numa  situação  perfeitamente  profissional,  com  luzes,  com 















  De  notar  que  os  próprios  responsáveis  dos  estabelecimentos  prisionais 








os  edifícios]  Estamos  fora  da  zona  prisional.  Em  termos  de  segurança  é  sempre mais 







  Outra  das  responsáveis  acrescenta:  Isso,  às  vezes,  tem  a  ver  muito  com  as 









em  2008,  não  se  encontraram  registos  de  avaliações  deste  tipo  de  projectos  em 
nenhuma das  instituições que  serviram de base ao presente estudo. Mesmo aquele 
documento  que  se  refere,  é  muito  mais  fundamentado  nos  aspectos  psicológicos 
extramusicais  do  que  nos  benefícios  que  os  projectos  musicais  podem  trazer  às 
reclusas que neles participam. 
  No  entanto,  de  uma  forma  geral,  todos  os  agentes  participantes  referem  as 
vantagens  que  trazem  os  projectos  musicais  para  as  reclusas.  Este  benefício  está 
directamente  ligado aos objectivos que os mesmos agentes apontam e que  foram  já 
apresentados em secção própria. 
  As  principais  razões  apontadas para  confirmar  as  afirmações  dos  entrevistados, 
ligam‐se aos aspectos da comunicação  inter‐pessoal e da valorização pessoal, verificados 
através da observação dos comportamentos das reclusas: 
 Não  tenho dúvidas nenhumas de  que a dança  e  a música  são, de  facto, muito 
equilibradoras porque as mulheres sentem‐se mais estáveis e sentem‐se com uma 
auto‐estima muito valorizada. […] Elas próprias nos dizem […] Nas nossas festas, 
digamos  que  são  elas  as  grandes  artistas  e  promovemos  esta  auto‐estima. De 
facto, é  importante ver um  sorriso numa mulher que  sai de um palco com uma 
ovação gigantesca das colegas. [As actividades musicais são actividades] de criar 
bem‐estar, de criar auto‐estima e de criar momentos de  relaxamento e de auto‐
confiança.  […]  Há  muito  mais  partilha.  Até  de  experiências,  de  troca  de 
conhecimentos,  até.  Às  vezes  elas  contam  como  é  que  é  no  país  delas,  isso  é, 
realmente,  uma  comunicação  imensa.  Eu  tenho  essa  percepção.  Depois,  o 
relacionamento  delas  cá  fora  é  completamente  diferente.  E  dão‐se  bem,  e 
comunicam umas com as outras, … mais do que antes. É, penso que sim.  Isto é, 
tenho quase a certeza (responsável por EP, em entrevista realizada em 23/3/2011); 
 Naquele  bocadinho  esquecem  as  zangas  (guarda,  em  entrevista  realizada  em 
24/3/2011); 
 Elas  aprendem muito, mas  na minha  opinião  porque,  fundamentalmente,  lhes 













aproximar  tudo  e  quebrar  todas  essas  barreiras  que…  com  que me  confrontei 
antes. […] isso foi o próprio feedback que eu recebi dos técnicos. Lembro‐me da PL 
me dizer que era  impensável, antes,  terem aquelas pessoas a  conviverem umas 
com as outras. [Mesmo fora das sessões continuavam a conviver] Por exemplo a 
confecção das roupas e os adereços, elas combinavam entre elas. Muitas delas, no 
espaço  do  recreio  –  elas  eram  de  alas  diferentes,  de  secções  diferentes  –  e, 




que  nós  estamos  ali  umas  às  outras  para  ajudar.  Umas  às  outras.  Não  é 
competição, não é quem faz melhor. ‐ Ninguém se ri a outros. Nós vamos tentar o 
nosso melhor, fazer o nosso melhor. [sic] – E elas respeitaram isso. Foi muito bom. 
Isso  foi  bom  porque  cresceu  a  amizade,  cresceu  o  respeito  (dinamizadora  de 
projecto, em entrevista realizada em 21/4/2011); 
 O que é  igual em  todas as prisões do mundo  é o envolvimento das pessoas no 
trabalho musical. Fazem  todos música com o coração.  […] Toda a gente precisa 
deste tipo de trabalho com música porque transcende o trabalho musical. É uma 





  Embora  sejam  evidentes  algumas  alterações  de  comportamento  no  que  diz 
respeito à comunicação  inter‐pessoal no decorrer dos projectos, coloca‐se a questão 
destas alterações prevalecerem depois de findo cada projecto. 
  No  entanto,  verifica‐se  que  estas  alterações  de  comportamento  se mantêm, 
durante algum tempo: 
 [O efeito] não desaparece necessariamente. Olhe: eu tenho lá uma garota, que 
é  cigana,  que  fez  este  disco  e  que  ainda  lá  está.  E  que  ainda  há  dois  dias 
perguntou por mim. E se eu lhe podia levar um disco… porque já o deu ou já o 
partiu o  filho…. Entretanto  já  teve outro  filho. Tinha um  filho quando  fez este 
disco,  já  tem  dois  e  já  vem  a  caminho  o  terceiro.  E  tem  todas  as  coisas  do 
[projecto].  Portanto,  a  coisa  não  desaparece  necessariamente.  […]  Elas 
apanharam‐nos  e,  durante  aquela  hora,  elas  evadem‐se  daquele  mundo 
pesado, que é tão pesado ou mais que o mundo cá de fora onde elas estavam a 
lutar pela vida. E quando nós saímos de lá deixámos uma semente. Com sorte, 
elas  vão  passar  essa  semente  aos  filhos,  nas  celas,  à  noite,  ou  a  partir  das 





tenha  efeitos positivos a  longo prazo porque o que  lhe apresentámos  foi um 
modelo de trabalho em conjunto para produzir qualquer coisa espantosa.  Isto 
tem  que  ter  efeitos  benéficos. Não  vai mudar  a  vida  das  pessoas  e  dar‐lhes 
completamente a volta mas dá‐lhes a possibilidade de  fazer  isso. E é por  isso 
que  deve  ser  feito  (dinamizadores  ingleses  de  projecto,  tradução  livre  de 
entrevista realizada em 22/5/2011). 
  No final da sua entrevista, uma das técnicas entrevistadas afirmava ainda que o 
























































































































































na procura,  aceitação e  apoio de projectos que possam, de  alguma  forma,  contribuir 
para  a  reabilitação  das  reclusas,  embora  não  se  conheçam  estudos  que  comprovem 
quais os projectos  implementados nas cadeias  femininas que podem contribuir para a 
reabilitação  das mulheres  e  até  que  ponto  o  fazem.  Falar  de  reintegração  é  sempre 
complicado quando  se  trata de populações prisionais  femininas. Carlen  (2007)  afirma 
que  os  traços  característicos  das  populações  prisionais  femininas  tornam  a  ideia  de 
reintegração desadequada. De acordo com este autor, e como se pode comprovar pela 
caracterização  da  população  reclusa  feminina  em  capítulo  anterior, muitas  vezes  as 
mulheres  reclusas  já  estavam  socialmente  excluídas  (sem  abrigo,  desempregadas, 
consumidoras de droga) e, quando saem da prisão, voltam ao  lugar que ocupavam na 
sociedade. Assim, não serão os programas e os projectos fomentados pelas instituições 
prisionais, e que as  reclusas possam  frequentar que,  segundo este autor, contribuirão 
para a tal reabilitação. 
  No  entanto,  do  presente  estudo  pode  verificar‐se  que  todos  os  agentes 




  Estas  afirmações,  todas  produtos  de  situações  experienciais,  levam  a  concluir 
que,  de  alguma  forma,  se  verificam  algumas  alterações  de  comportamentos  sociais 













agressivas.  Esta  situação  traduz‐se  num  benefício  para  os  vários  agentes  nos 
estabelecimentos prisionais, que a  apontam  como uma  facilitação da manutenção da 
disciplina, pelo menos dentro do grupo que frequenta os projectos.  





par  com  todas  as  actividades  de  acompanhamento  em  voluntariado  ao  invés  de  ser 
englobada nas actividades de educação e valorização pessoal, como o é o ensino. Esta 
será uma das  razões pelas quais nem  todas  as  reclusas  têm  igualdade de  acesso  aos 
projectos  que  vão  aparecendo,  sempre  dependentes  da  vontade  expressa  de 
voluntários, que não chegam, inclusivamente, a todos os estabelecimentos prisionais. 
  Esta situação de secundarização da música em relação a outras actividades traz 
também  a  desvantagem  de  se  encontrarem,  por  vezes,  como  dinamizadores  de 
projectos musicais, voluntários que não estão preparados para o fazer. São pessoas que, 
muitas vezes, não conhecem o ambiente prisional e as características da população com 
que  vão  trabalhar,  o  que  pode  contribuir,  inclusivamente,  para  a  desmotivação  das 
reclusas  e  consequente  desistência  dos  projectos  ou  a  desmotivação  dos  próprios 
dinamizadores.  Os  voluntários  são  também,  normalmente,  desconhecedores  dos 
factores musicais que podem provocar determinadas respostas emotivas, enfrentando 
estes projectos  como experiências que  vão  levando  a  cabo  com  a população  reclusa, 
para ver no que pode resultar. Assim, nem sempre os materiais musicais utilizados são 
pensados para aquela determinada população, com características comuns e conhecidas 
–  pelo menos  na  sua maior  parte. Nota‐se,  no  entanto,  que,  através  da  experiência, 




agrado  da  população  reclusa  e,  portanto,  mais  motivantes  e  que  referem  poder 
contribuir para o extravasar de energias acumuladas pelas reclusas. 
  Dos estabelecimentos prisionais estudados, aquele que tem tido a oportunidade 
de  trabalhar  com  voluntários mais  conscientes dos  resultados que podem obter  com 
projectos musicais é o EPESCB, pelo facto de os projectos aí desenvolvidos, o serem ao 
abrigo  de  protocolo  firmado  com  a  Casa  da Música,  instituição  que  possui  técnicos 
preparados  para  trabalhar  com  populações  especiais.  Talvez  este  facto  seja  uma  das 
razões do sucesso destes projectos entre as próprias reclusas, que aderem em grande 
número sempre que se abrem inscrições para uma nova iniciativa.  
  Interessante  perceber  que,  nestes  projectos,  sempre  dinamizados  através  de 
metodologias de workshop, os materiais musicais são muito variados e escolhidos como 
material de base para desenvolvimento, com as reclusas, de pequenas “obras” musicais 
conjuntas.  De  notar  que,  e  complementando  o  que  foi  já  referido  por  Skyllstad  em 






ao  trabalho  de  grupo,  misturando  reclusas  de  origens  diferentes  com  os  próprios 
dinamizadores numa situação de  igualdade de oportunidade criativa  tem resultado na 
auto‐valorização  das  próprias  reclusas  e,  consequentemente,  do  desenvolvimento  da 
respectiva  auto‐estima.  Estes  factores  também  influenciam  o  comportamento  social, 
contribuindo para uma  aproximação  inter‐relacional baseada no  respeito mútuo e na 
construção artística comum. 
  Outra  das  razões  apontadas  como  factores motivantes  para  as  reclusas  é  a 
duração  de  cada  projecto.  Projectos  de  menor  duração  levam  a  uma  maior 





de  longa  duração.  Assim,  mesmo  estes,  sempre  que  existam,  deveriam  ser 
implementados  por  etapas  cíclicas,  em  que  as  participantes  pudessem  ir  sentindo 
“finalizações”  periódicas,  traduzidas  em  apresentações  públicas  do  trabalho 
desenvolvido. 
  Estas  apresentações  constituem  um  dos  aspectos mais  importantes  de  cada 
projecto,  mais  ainda  quando  estes  pequenos  “espectáculos”  são  mostrados  para 
outros  grupos  sociais  diferentes  daqueles  que  habitam  o  próprio  estabelecimento 
prisional. Para as reclusas, o facto de poderem mostrar que são capazes de construir 




com  que  se  organizem  formações  profissionais  para  as  reclusas  e  se  proporcionem 
possibilidades de  laboração que  lhes  tragam algum proveito  financeiro. Assim, estes 









nos  estabelecimentos  prisionais  com  as  suas mães.  Como  se  viu,  o  contacto  com  a 
música  é  muito  importante  no  desenvolvimento  harmonioso  da  criança,  pela  sua 
capacidade de educação da sensibilidade artística, que  implica uma compreensão do 
mundo  e  da  sociedade  mais  completa.  Por  outro  lado,  a  música  pode  funcionar, 
também,  como mediadora  e  catalisadora  da  relação mãe/criança. Ora,  de  todos  os 
projectos  observados,  só  um  –  BebéBabá,  no  EPESCB  –  trabalhou  verdadeiramente 
com as crianças e suas mães. Atendendo‐se ao benefício que o contacto com a música 




conjunto. O  que  se  verifica  é  que  as  crianças  só  têm  acesso  à  estimulação musical 
durante o tempo em que estão na creche, através de algumas pequenas intervenções 
realizadas pelas educadoras responsáveis, uma vez que à maioria das mães não chega 
informação  sobre  materiais  musicais  específicos  que  poderiam  integrar  na  sua 
interacção  com  a  criança.  Quando  estão  com  as mães,  as  crianças  são  sobretudo 
expostas à música passada nos meios de comunicação, a maior parte das vezes como 
música  de  fundo  e  sem  qualquer  acompanhamento  de  interacção  com  as mães.  É 
absolutamente necessário que os projectos que  tenham  como destinatários mães e 




prisionais  femininos, mas deverá  ser pensada em moldes que permitam melhorar  a 
sua eficácia e rentabilizar as potencialidades socializantes destes projectos. 
  Se,  até  agora,  foram apresentadas as opiniões e  as perspectivas dos  agentes 
envolvidos em projectos musicais que não as próprias participantes, o estudo de caso 







das  próprias  participantes  dos  projectos,  aquelas  a  quem  eles  se  destinam  e  que  os 
vivenciam de forma completamente diferente dos restantes agentes envolvidos. 
  Para  o  efeito,  optou‐se  pelo  estudo mais  aprofundado  de  um  dos  projectos 
observados durante o período em estudo. 
  A escolha recaiu sobre o projecto BebéBabá, por ter sido o único observado que 
envolveu mães  reclusas e  respectivos  filhos, pelo que  se  considerou que  seria aquele 








se a música poderia  funcionar  como  catalisadora  relacional e, em  caso afirmativo, de 
que forma isso poderia acontecer. 
  Foi  intenção  deste  estudo,  também,  perceber  que  outros  aspectos,  como  a 
diminuição de estados de tensão ou na elevação da auto‐estima, por exemplo, poderiam 
ter sido  influenciados pelo projecto. Para a percepção do real  impacto do projecto no 
que respeita aos comportamentos  instalados e/ou alterados  interessava, por um  lado, 
perceber  as  reacções  comportamentais  das  reclusas  em  relação  às  companheiras  de 
projecto e das mesmas em relação às crianças.  
  As  questões  que  se  colocaram  e  para  as  quais  se  tentou  encontrar  resposta 
podem constituir‐se em três grupos: primeiramente, e porque há estudos,  já referidos 
na  primeira  parte  do  presente  trabalho,  que  indicam  que  as  reclusas  adquirem 
comportamentos  com  características  específicas  a  partir  do  momento  em  que  se 






estabelecem  com  eles  no  tempo  em  que  estão  juntos;  depois,  e  para  estudo  de  um 
possível  impacto  da  participação  num  projecto musical  como  o  implementado,  seria 
necessário perceber se houve ou não alterações durante o projecto no que respeita aos 











entre  os  Pais  e  o  bebé  são  pontos  de  partida,  com  uma  performance  artística” 
(Rodrigues & Rodrigues, 2005, p. 71). 
  Um dos interesses deste projecto é a fusão dos processos criativos dos próprios 





exploração  criativa  e  um  produto  final  a  que  o  público  pode  assistir:  É 
simultaneamente um espectáculo realizado pelos pais para os seus bebés 




Pais  (ou  avós,  irmãos  ou  outros  educadores);  um  espectáculo  final, 
dedicado  a  estes  bebés,  e  em  cuja  criação  e  interpretação  os  adultos 





os  bebés  e  seus  educadores,  inclui  também  a  pesquisa  de  sons,  da 
expressividades  da  linguagem  e  seu  conteúdo  emocional,  jogos  de 
interacção  familiar,  canções  de  embalar  e  lengalengas  tradicionais  e  a 








por outras  crianças e  seus pais ou  cuidadores, que acabam,  também, por beneficiar 
das vivências sensoriais e emocionais transmitidas pelos agentes em palco. 
  O projecto BebéBabá,  tal como  foi concebido, concretizou‐se em cinco edições: a 
primeira,  em  Viseu,  no  Teatro  Viriato  (que  co‐produziu),  em  Setembro  de  2001  – 
documentada em livro e vídeo (este da autoria de Pedro Sena Nunes), editados em Portugal 







  Embora  com  estrutura  comum,  a  concretização  das  várias  realizações  foi 
decorrente das várias sessões, com grupos diversos em  locais e contextos diferentes, 
nunca  resultando em  cópias  fiéis umas das outras. A exploração  criativa durante os 
workshops  acabou  por  resultar  em  espectáculos  finais  diferentes, mas  sempre  uma 
festa  interdisciplinar, vivida por bebés e seus educadores, combinando, sons, formas, 
cores e movimento. 
  De  notar  que  os  vários  jogos musicais  que  são  utilizados  neste  projecto  são 
baseados nas  teorias de Edwin Gordon, cujo  trabalho  se pode considerar pioneiro no 
pensamento por si defendido sobre o valor da música na vida do ser humano:  




são  mais  capazes  de  desenvolver  e  sustentar  a  sua  imaginação  e 




lhes  vantajoso que  a  compreendam. Apenas então poderão  aprender a 















  Esta  edição  do  projecto  foi  alvo  da  realização  de  um  documentário  fílmico, 










  Participaram  na  edição  do  Bebébabá  do  EPESCB  quinze  reclusas  com  idades 
compreendidas entre os 18 e os 40 anos, com os respectivos filhos. 
  Para  salvaguarda  do  seu  anonimato,  todas  as  participantes  serão  denominadas 
pelo nome de “Maria”, seguido de um número aleatório mas que se manterá constante 











  Depois  da  detenção,  mais  de  80%  das  reclusas  continuou  a  trabalhar, 
preferencialmente nas oficinas do próprio EP, embora duas delas tivessem ocupações fora 
do EP: uma num Horto e outra num estabelecimento comercial onde exerce o ofício de 
cabeleireira  (Tabela  2).  A  ocupação  dentro  ou  fora  do  estabelecimento  prisional  está 

























  Em  relação  à  escolaridade,  é de notar que  quase  50%  das  participantes  eram 
analfabetas ou  tinham escolaridade mínima  (“sabiam  ler e escrever” ou apresentam o 
primeiro ciclo – completo ou incompleto – como nível de escolaridade). Por outro lado, 




somente numa das partes do dia ocupando  a outra parte  com  a escola;  a outra não 
trabalhava. Finalmente, uma das reclusas tinha sido escolhida para  fazer  formação em 












Maria 1  X  ‐  Borrachas (oficina) ‐ 
Maria 2  X  ‐  Borrachas (oficina) X (alfabetização) 
Maria 3  X  ‐  Borrachas (oficina) ‐ 
Maria 4  X  X   Cabeleireira ‐ 
Maria 5  X    Borrachas (oficina) ‐ 
134 
 
Maria 6  ‐  ‐  Borrachas (oficina) ‐ 
Maria 7  ‐  X  Jardineira ‐ 
Maria 8  X  ‐  Borrachas (oficina) ‐ 
Maria 9  X  ‐  Borrachas (oficina) ‐ 
Maria 10  X  ‐  Borrachas (oficina) 
GPS (formação ‐geração de 
percursos sociais) 
Maria 11  ‐  ‐  ‐ X (alfabetização) 
Maria 12  X    Borrachas (oficina) X (9.º ano) 
Maria 13  ‐  ‐  ‐ ‐ 
Maria 14  X  ‐  Cozinha ‐ 



























  Com  base  na  literatura  consultada  e  discutida  na  primeira  parte  do  presente 







componentes  diferenciadas:  o  fisiológico/autónomo,  o  cognitivo/experiencial  e  o 
comportamental/expressivo, o que implica que haverá três formas possíveis para se medir 




daqueles  componentes,  quer  através  da  análise  de  descrições  do  que  os  indivíduos 
sentem ao ouvir música, quer a partir da observação de comportamentos expressivos, ou 
ainda com base na medição de alterações fisiológicas ao longo da audição musical (tensão 
arterial,  pulsação,  ritmo  respiratório,  presença  de  maior  ou  menor  quantidade  de 
determinadas substâncias no sangue ‐ como a adrenalina, por exemplo), entre outras. 
  Sendo  que  a  recolha  de  dados  respeitantes  às  respostas  fisiológicas  exigiriam 
técnicas  e  ferramentas  tecnológicas  impossíveis  de  aplicar  neste  caso,  optou‐se  pelo 
cruzamento  dos  dados  obtidos  através  da  observação  comportamental  a  partir  dos 
registos  fílmicos  levados  a  cabo  em  todas  as  sessões  e  da  aplicação  das  entrevistas  e 























o estudo da  acção do projecto enquanto  catalisador de  relações  sociais. Dado que, na 
qualidade das relações sociais, estão implicados aspecto como o maior ou menor grau de 
tensão, a observação das sessões, realizada pela autora do presente estudo, focalizou‐se 
em  aspectos  que  permitissem  avaliar  o  grau  de  à‐vontade  com  que  as  participantes 
realizavam  as  sessões  e  na  quantidade  e  qualidade  das  inter‐relações.  Assim,  foram 
observados os seguintes aspectos; a) em relação à avaliação do grau de relaxamento foi 
observada  a  postura  corporal  das  participantes  (mais  ou  menos  tensa),  o  grau  de 
amplitude  gestual  e  a  amplitude  do  deslocamento  no  espaço  (aspectos  normalmente 
directamente relacionados com o grau de relaxamento); b) no que diz respeito à abertura 
das participantes à  interação com os outros,  foi observado o grau de envolvimento nas 
actividades  (grau  de  envolvência/participação/número  de  iniciativas);  c)  no  que  diz 
respeito  às  atitudes  inter‐relacionais  foram  observados  aspectos  relacionados  com  o 
número e tipo de acções das participantes que se mostravam promotoras da interacção. 
  Nas primeiras sessões tentou proceder‐se a uma descrição mais pormenorizada a 
fim  de  permitir  reconhecer  algumas  alterações  comportamentais  relacionadas  com  os 
aspectos já referidos. 
  Os registos destas observações aparecem ao  longo da descrição das actividades, 









  Numa perspectiva de validação das observações  realizadas, por  triangulação,  foi 
ainda realizado um teste de observação com três  juízes  independentes, todos alunos do 
Mestrado  de  Ensino  em  Educação  Musical  do  Ensino  Básico  da  Escola  Superior  de 
Educação do Instituto Politécnico de Coimbra. 
  Neste processo utilizaram‐se os seguintes procedimentos: 
a) Escolheram‐se extractos dos  filmes que  captavam  a mesma  actividade, mas 
realizada em sessões diferentes. Assim: para as sessões só com mães escolheu‐
se  a  actividade  do  “rap”  de  apresentação,  nas  sessões  1  (excerto  A)  e  3 
(excerto B) só para mães; para as sessões com mães e crianças a escolha recaiu 
sobre uma  sequência de actividades  (Canção  “Olá Bebé”+  Jogo do “Cucu” + 
Canção  do  “Gafanhoto  Canhoto”),  realizadas  nas  sessões  1  (excerto  C)  e  4 
(excerto  D)  para  mães  e  bebés.  Estas  preferências  tiveram  por  base  as 
seguintes questões: deveriam  ser  sessões que não  fossem entendidas como 
“ensaios” para a apresentação final, uma vez que este facto poderia acarretar 
consigo  comportamentos  diferentes  dos  observados  em  sessões  anteriores, 
sendo que as próprias estratégias de dinamização, por parte dos facilitadores 
tinham  um  abordagem  diferente,  com  os  objectivos  mais  centrados  no 
aperfeiçoamento artístico e não tanto nas questões relacionais; e a observação 
deveria  focalizar‐se  em  actividades  que  não  tivessem  sofrido  grandes 
diferenças  de  conteúdo  nas  duas  sessões  observadas  para  que  as  acções 
comportamentais não pudessem ser relacionadas directamente com grandes 
diferenças nas actividades. 
b) Os  parâmetros  de  observação  prenderam‐se  sobretudo  com  questões  que 
permitissem  observar  o  estado  emocional  das  participantes  (através  da 
postura  corporal,  deslocamentos  e  gestualidade  e  grau  de  envolvência  nas 
























  Em  relação  às  primeiras  entrevistas,  estas  foram  realizadas  por  duas 
entrevistadoras (a própria investigadora – 8 entrevistas, e a psicóloga Irene Monteiro – 7 
entrevistas)  e  acabaram  por  servir  de  base  de  trabalho  para  uma  análise  exploratória 
apresentada  pela  primeira  entrevistadora  à  Casa  da  Música,  por  encomenda  desta 
instituição que desejou que fosse feita uma primeira avaliação deste projecto. Tendo sido 
a primeira vez que a Casa da Música  levava a  cabo um projecto num estabelecimento 
prisional,  os  seus  responsáveis  queriam  aferir  a  pertinência  da  realização  de  outros 





do  BebéBabá,  como  por  exemplo  a  “Festa  da  Música”  e  alguns  outros  workshops 
realizados também no EPESCB, e a constituição da “Ala dos Desafinados”, em Custóias. 





do  projecto  (motivações  especiais  e  expectativas  iniciais,  mudanças 




mães”,  tendo  sido as  reclusas entrevistadas  individualmente. Para além da autorização 
formal da Direcção Geral do Serviços Prisionais, e como aconteceu para as  imagens, as 
reclusas  autorizaram  a  utilização  dos  dados  recolhidos  para  fins  de  divulgação  na 
comunicação social e para fins científicos. 















  Assim,  e  em  súmula,  importava  compreender  que  tipos  de  relações  sociais 
estavam estabelecidas antes do projecto e que alterações houve, ou não, nessas relações, 
durante  e  depois  do  projecto musical.  Outro  aspecto  que  importava  conhecer  estava 
relacionado com a relação estabelecida entre as participantes e a música e perceber que 
tipo  de  relações  afectivas  se  tinham  estabelecido  entre  as  participantes  e  o  próprio 
projecto.  Finalmente,  importava  conhecer  se  o  projecto  teria  tido  algum  impacto  na 
valorização pessoal das reclusas participantes. 
  A  análise  das  entrevistas  permitiu  a  sua  organização  nas  seguintes  categorias 
centrais: A.  Tipos  de  relações  sociais  estabelecidas  pelas  reclusas  participantes  com  as 
colegas,  com  o  poder  institucional  e  com  os  seus  filhos,  antes,  durante  e  depois  dos 
projectos; B. Relações das  reclusas  com  a música – preferências musicais; C.  Efeito do 
projecto nas próprias reclusas. 
  Na  categoria  A.  foram  codificados  todos  os  elementos  relacionados  com  a 
descrição dos diferentes tipos de relações que estavam estabelecidas entre os diferentes 
grupos  de  indivíduos  que  actuam  no  estabelecimento  prisional.  Esta  categoria  foi 
construída a partir de dois tipos de subcategorias: um constituído pelas subcategorias que 
permitem reconhecer diferentes relações determinadas pela pertença a um determinado 
grupo  de  indivíduos  e  que  permitiu  o  estabelecimento  de  três  tipologias  de 
relacionamento: mães/mães, mães/filhos e mães/poder  institucional  (grupo em que  se 
incluem  os  guardas  prisionais,  os  responsáveis  pelo  EP  e  os  técnicos  de 
acompanhamento);  o  segundo,  subordinado  ao  parâmetro  “tempo”,  isto  é,  o  antes,  o 
durante e o após em relação à implementação do projecto. 
  Na categoria B.  foram  incluídos os elementos que permitiam perceber a relação 
das participantes (mães e crianças) com a música. Também aqui houve subcategorias de 
base,  determinadas  pelo  parâmetro  “tempo”,  isto  é,  antes,  durante  e  depois  da 
implementação do projecto. 
  De acordo  com estudos empíricos previamente  referidos no  subcapítulo  I.1.2.2, 
para além dos aspectos culturais,  investigadores como Kellaris e Rice  (1993), Webster e 
Weir  (2005) e Sloboda  (2001) apontam alguns elementos  técnico‐musicais que poderão 





  Pensou‐se, então, poder  ser  interessante analisar as  informações  recolhidas nas 





o  efeito  que  o  projecto  teve  nas  mães  participantes,  nomeadamente  nos  níveis 
emocionais, de desenvolvimento de competências sociais e de auto‐valorização.   
  No que diz respeito às entrevistas realizadas cinco anos após o projecto, procurou 






de  Santa  Cruz  do  Bispo  nasceu,  então,  da  vontade  conjunta  do  então  Director  do 
Serviço Educativo da Casa da Música (e também promotor, produtor e um dos autores 
do projecto) e da direcção do EPESCB. Para o primeiro, este projecto, por um  lado, 
permitiria  ao  Serviço  Educativo  da  Casa  da  Música  abrir  pistas  novas  para  novos 
desenvolvimentos e, por outro  lado, como co‐autor do projecto, ter percebido que, de 
facto, [nele] havia um lado, digamos, da construção afectiva, que era um lado que tinha 
um  potencial muito  grande.  E  se  isso  era  verdade  relativamente  a  pessoas,  digamos, 
estruturadas,  com vidas normais, etc.,  [referência a outras edições do BebéBabá]  isso 








Educativo  da  Casa  da Música  e  co‐autor  do  projecto,  em  entrevista  realizada  em 
14/1/2011). 
  Assim, a proposta da Casa da Música ao EPESCB foi acolhida com muito agrado 





  Depois  dos  primeiros  contactos  institucionais,  foram  os  Responsáveis  pelo 
estabelecimento  prisional  que  fizeram  chegar  a  informação  sobre  a  realização  do 







a  Direcção  do  EPESCB  promoveu  um  encontro  entre  os  autores  e  dinamizadores  do 
projectos e as reclusas mães que, na altura, estavam no estabelecimento prisional. Neste 




  Após  esta  reunião,  foram  abertas  inscrições  definitivas  para  a  participação  no 
projecto. Todo este processo foi gerido pelo próprio Estabelecimento Prisional. 
  O  projecto  levado  a  cabo  no  EPESCB  teve  algumas  diferenças  em  relação  às 
edições anteriores, devido às características contextuais específicas. 






foram  ainda  fixados  para  este  projecto  específico  os  seguintes  (Monteiro,  2008):  1. 
Alargar as oportunidades de contacto e de experiências das crianças “em reclusão”; 2. 
Permitir  a  aquisição,  por  parte  das  mães  reclusas,  de  competências  funcionais 






  A  estrutura  primitiva  do  projecto  –  quatro workshops  para  pais  e  sete  para 
pais+bebés) –  foi modificada para cinco sessões só com mães e quatro sessões para 
mães+bebés, devido às limitações temporais. 
  As  razões para existirem  sessões para mães+bebés e outras  só para mães  são 
explicadas por um dos autores do projecto, que  foca com ênfase a necessidade de se 
criarem  condições  para  o  “crescimento”  das  mães,  enquanto  pessoas,  isto  é,  em 
aspectos  que,  transcendendo  a  maternidade,  podem  também  contribuir  para  a 















publicamente  os  resultados  das  dinâmicas  grupais,  como  celebração  final  de  um 
percurso comum. Neste caso, foram realizados três espectáculos, em vez da situação de 
um  espectáculo  único,  verificada  nas  restantes  edições.  Dois  destes  espectáculos 










Música,  que  é  o  sítio  da Música,  é  incrivelmente  importante,  não  é?  E  estar  numa 
situação  perfeitamente  profissional,  com  luzes,  com  aquelas  coisas  todas… […]  Um 
espectáculo a  sério.[…] A questão da apresentação na Casa da Música era essencial. 
Fazer  apresentações  no  estabelecimento  prisional  também  era  essencial  porque,  de 
outra  forma, as outras  reclusas não  teriam oportunidade de ver, a menos que  fossem 
todas  à  Casa  da  Música,  coisa  que  não  me  parece  que  fosse  o  caso.  Mesmo  que 
pudessem  ir era  importante, não é? Era  importante perceber… era  importante que as 
pessoas percebessem… – não só as reclusas como os próprios guardas e o corpo todo – 
percebesse  que,  nestes  sítios,  pode  haver  arte,  não  é?  E  pode  haver  este  tipo  de 
experiências. E, portanto, não chegava a gente ir à Casa da Música, não é? Mesmo que 
toda a gente pudesse  ir, não  chegava.  Era  importante que aquilo acontecesse  lá.  […] 
Portanto: houve uma em que só estavam  reclusas e acho que  isso  tem um significado 
muito diferente para elas do que a da Casa da Música, onde estavam do público normal. 
Havia pessoas que são as pessoas que vão ver os projectos de música para bebés, não é? 










que a gente queira  fazer, não  é?  […] Era muito  importante que a Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais, que o Ministro da  Justiça, etc., percebessem que há um  trabalho a 
fazer, que é um trabalho importante e que pode dar resultados de muita qualidade, não 
é?  E,  portanto,  era  muito  importante  que  esse  espectáculo  também  existisse 
(responsável do projecto em 14 de Janeiro de 2001) 
  De notar que todos os pormenores relativos aos procedimentos necessários para 
que  fossem  possíveis  as  várias  realizações  de  espectáculos  (dentro  e  fora  do 
estabelecimento  prisional)  foram  intensivamente  discutidos  e  combinados  entre  os 





















  Nesta  edição  especial  do  projecto  foram  trabalhadas  algumas  das  canções 








aproveitamento  de  materiais  (frases  musicais  ou  simples  palavras)  criados  pelas 
participantes e que induziram a composição de canções como “Olha o Bebé”, em que a 
letra  foi  criada  sobre  os  nomes  “carinhosos”  que  as mães  davam  a  seus  filhos  e 
adaptada a uma melodia africana (ver descrição da sessão 7). 




vem  muito  do  trabalho  que  se  faz  no  “workshop”[…]  quando  fazes  um  exercício  de 
aquecimento, começas a trabalhar numa ideia e tu percebes que se o grupo está a entrar 
naquilo e aquilo está a começar a levantar, então isso é uma boa ideia para uma peça. E 




























para  casa e  fiz uma  canção que  tinha uma batida africana –  também um bocado pela 
questão  do  ritmo  e  de  haver  algumas  pessoas  para  quem  isso  era  particularmente 
importante, não é? E quando eu  fui para casa e  fiz uma música que  tinha o nome dos 
meninos e depois tinha a alcunha dos meninos e não sei quê, elas… as pessoas reagiram 
àquilo de uma forma também muito diferente, muito surpreendente. […] Mas, para elas, 
eu  fui  fazer uma  coisa  sobre os meninos delas. Eu acho que  teve um  significado muito 
profundo, não é?  [As pessoas  sentiram‐se] muito mais  importantes! E acharam  imensa 
piada…  […] Muitas  dessas  pessoas  têm  uma  auto‐estima  deveras muito, mas mesmo 
muito, muito  baixa,  quer  dizer  é  uma  coisa  que  nem  dá  para  uma  pessoa  imaginar  e 





















‐  Principais  objectivos:  introdução  do  projecto  e  respectivas  dinâmicas,  bem  como 



















À medida  que  iam  entrando,  os  participantes  (mães  e  respectivos  filhos)  sentavam‐se  no  chão, 
formando uma roda com os facilitadores. 










4. Grau de envolvência nas  actividades – Praticamente  sem envolvência; embora  a  canção 
fosse repetida várias vezes, nenhuma mãe cantou nem qualquer criança reagiu. 





















b)  Imitação de padrões  rítmicos diferentes,  todos em  tempos de divisão binária, em 
quatro  ou  oito  pulsações,  com  variações  de  intensidade  e  de  timbre,  por  vez  com 
junção de timbres corporais simultâneos ao ritmo executado.  


































































































  Com  a  vibração  dos  lábios,  imita‐se  o  barulho  de  um  carro,  dramatizando  a 





























para baixo,  respeitando  a  acentuação  indicada. No  final da  frase  rítmica  emite‐se o 
som de “travagem” em asfalto: “iiiiiiiiiiiiiii”. 
  Variação 1: imaginou‐se que o calhambeque ficou sem as rodas do lado esquerdo, 
o que provocou que o movimento atrás descrito  fosse  realizado  com  inclinação para a 
esquerda. 








































3. Deslocação  no  espaço  –  As mães,  sem  alteração  em  relação  à  actividade  anterior;  as 
crianças, com excepção para as “de colo”,  já se deslocam no centro do círculo, andando, 
gatinhando, saltando.  







































das  crianças,  estas  voltam  para  junto  das  mães.  A  criança  10  afasta‐se  da  mãe  e  desloca‐se 
gatinhando para fora e para dentro do “círculo”. A Criança 5 afasta‐se da mãe, agarra num lenço e 
aproxima‐se de Maria 10, sentando‐se ao seu colo. As Crianças 2, 4, 10 e 11 agarram em lenços e, 
















com  excepção  para  as  “de  colo”,  deslocam‐se  dentro  do  perímetro  definido  pelas mães; 
algumas deslocam‐se para junto de outras mães que não a sua. 
4. Grau  de  envolvência  nas  actividades  –  As  mães,  sem  envolvência.  As  crianças,  menos 
envolvidas activamente nesta actividade do que estavam na actividade anterior: observam, 
sobretudo, ou distraem‐se com outras coisas (livros que se encontram na sala, por exemplo)  




















































































  Marcha,  com  acompanhamento  harmónico  no  teclado  e  concertina,  com 






dos  movimentos  com  os  braços,  esboçou  uma  imitação  dos  gestos  dos  facilitadores.  As 
crianças,  sem  gestos,  observavam.  Excepção  para  as  Crianças  2  e  5,  que  se  abanavam  na 
pulsação. 
3. Deslocação no espaço – Mães e crianças sem deslocação no espaço, com excepção para as 




os  deslocamentos  dos  facilitadores.  As  Crianças  2  e  5  balançavam  nalguns momentos.  A 
Criança 11, alheada, passeia com o  livro debaixo do braço, parando de vez em quando para 
observar. 
5. Iniciativas – Esboço de  iniciativa de Maria 9 na  imitação dos gestos dos  facilitadores e de 
Marias 1 e 4, nos movimentos  já descritos. As  crianças,  sem  iniciativas,  com excepção do 
balançar das Crianças 2 e 5. No  final, Maria 1 emite uma ovação e bate palmas. Uma das 
crianças vocaliza num dos intervalos. 
























“Vamos  todos  marchar!”  –  incitou  uma  das  facilitadoras.  Então,  todos  os  participantes  (com 
excepção para Marias 6 e 13 e respectivos filhos) acompanharam o canto com a marcha, mimando 
patrulhas  de  animais  diferentes  (cangurus,  ursos, macacos,  cães).  O  andamento  variou  quando 






















Mães  e  facilitadores  voltaram  a  sentar‐se/ajoelhar‐se  no  chão. As  crianças  de  colo  foram,  pelas 
mães, sentadas no tapete, junto a si. Marias 3, 4 e 7 ficaram de pé, esta última com a sua filha ao 
colo. As quatro crianças que estavam de pé (Crianças 2, 3, 11 e 15) assim continuaram. As Crianças 

















relacionadas com a actividade. Duas das crianças  (Crianças 6 e 10) que  já se  tinham de pé 
abanavam‐se, apoiadas pelas mães, esticando e encolhendo as pernas. As crianças 2,3 e 4 
aproximaram‐se do teclado para tocar. 











com  os  facilitadores,  quer  através  de  vocalizações  quer  através  da  interacção  física.  A  interacção 





















  Esta  actividade  realizou‐se  em  quatro  fases,  cada  uma  introduzindo  uma 
pequena  variação. Assim,  foi  solicitado  às participantes que  caminhassem pela  sala, 


















  Variação:  Quando  ouviam  a  palma  deveriam  andar  para  trás.  Duas  palmas 
significavam  andar  novamente  para  a  frente.  Cada  direcção  foi  “colada”  a  uma 
determinada melodia, a de andar para a frente mais rápida e a de andar para trás mais 








  Fase  2  (com  acompanhamento musical  ao  teclado):  A  sala  foi  virtualmente 
dividida a meio,  resultando  isto no  facto de os participantes deverem  imaginar que, 
numa das metades da sala o chão estava quente e, na outra, havia um íman no tecto. 
Os participantes deveriam andar pelo espaço. Ouvindo a palma do  facilitador,  todos 









a alteração na marcha, que  se  tornou mais  “dançada”, acompanhada por movimentos de braços 
que acompanhava a dança.  
Demonstravam tendência a juntar‐se todas, sem ocuparem todo o espaço, bastante grande. 





















2. Grau  de  amplitude  gestual  – A  amplitude  gestual  foi  aumentando  ao  longo  da  actividade, 


































realizaram,  embora  só  uma  tenha  tido  a  iniciativa  de  avançar  para  dentro  do  perímetro 
estabelecido por todos os participantes. Grande ovação no final. 










  Foi  cantada  uma  melodia  tradicional  africana  (“Ikokou”  –  faixa  10  do  CD 






  A  actividade  foi  repetida  algumas  vezes.  Entre  as  repetições  executava‐se 
percussão vocal para acompanhamento do batimento percussivo no adufe. 







3. Deslocação  no  espaço  –  A  actividade  não  envolvia  a  obrigatoriedade  de  deslocação  no 
espaço;  no  entanto,  na  fase  final,  uma  das  participantes  realizou  alguns  passos  de  dança 
dentro da “roda”. 
4. Grau de envolvência nas actividades – Muito bom grau de envolvimento na actividade. 
5. Iniciativas – Algumas  iniciativas vocais de emissão da quadra  fora da quadratura, mas com 
muito  entusiasmo;  também  de  notar  o  já  referido  nos  comentários  anteriores  sobre  os 
passos de dança.  
6. Grau  de  interacção  –  Pouca  interacção.  A  atenção  das  participantes  estava  focada, 















  O  facilitador  iniciou um ostinato no  teclado, em quatro pulsações, pedindo aos 








pernas  (Maria 7)  conjuntamente  com  a deslocação, bem  como na  elevação dos braços  já 
referida e a grande ovação no final. 
6. Grau  de  interacção  –  Pouca  interacção;  a  atenção  das  participantes  estava  focada  na 
realização da actividade. 
Observação Comportamental Geral durante a actividade:
















da exploração  sonora das  cadeiras,  ficando este novo  som  ligado  a uma nova 
intervenção musical. 
5. Repetiu‐se  o  exercício  descrito  em  3.,  agora  com  o  som  inicial  e  os  dois 
escolhidos. Como preparação para cada ostinato  indicado em 1., que serviu de 
refrão, ouvia‐se um glissando descendente. 





























































(D)  ‐  deve  demonstrar‐se,  vocalmente,  irritação  com  os  restantes 
automobilistas 
iv.  Vou para o meu “canto” fazer o que me apetecer (proposta de uma das 




































  Fase  1:  Depois  de  alguma  discussão  sobre  o  porquê  da  escolha  do  que 
desenharam, colocaram‐se as folhas no chão, junto ao teclado, organizadas como se fosse 
uma  partitura.  Enquanto  ouviam  música,  as  participantes  deveriam  andar  pela  sala, 
devendo parar quando deixassem de ouvir o que estava a ser tocado pelo  facilitador e 







2. Grau  de  amplitude  gestual  –  Gestos  de  diferente  amplitude,  adequados  aos  diferentes 
momentos da actividade. 
3. Deslocação no espaço – Deslocações de acordo com a actividade, sem qualquer  inibição e 
com  ocupação  de  todo  o  espaço  no momento  em  que  andaram  com  as  cadeiras.  Só  no 
momento musical final se notou alguma inibição por parte de Marias 1 e 14. 
4. Grau de envolvência nas actividades – Muito bom grau de envolvimento na actividade, de tal 

















que  adoptavam  uma  posição  (ou  executavam  uma  acção)  que  se  identificasse  com  o 






























para  representação  das  imagens. Durante  a  entoação  da  canção  “Olá,  Bebé”, Maria  4  ia 
propondo motivos melódicos de acompanhamento da canção, sobre as palavras “Olá Bebé”. 
6. Grau de  interacção  – Alguma  interacção durante  a  actividade, nomeadamente quando  se 










6. Grau de  interacção – Alguma  interacção   durante a actividade, nomeadamente quando  se 



















































































a) Apresentação  de  nome  com movimento  em  quatro  tempos,  com  a  seguinte 








verificou‐se  um  certo  retraimento  nalgumas  das  participantes.  No  entanto,  existem  também 
evidências de quais são mais extrovertidas ou de quais anseiam por mais atenção.  







































  Na  parte  final  do  exercício  foram  realizadas  repetições  de motivos musicais 




















3. Deslocação no espaço – Deslocação no grande espaço, ocupando  todo o círculo e  indo ao 
meio cada vez que dizem o seu nome. 
4. Grau de envolvência na actividade – Todas participaram com muito entusiasmo.  
5. Iniciativas  –  Os  exercícios  propostos  implicavam  necessariamente  iniciativas  de 
movimentação  durante  a  emissão  do  nome,  o  que  foi  conseguido  por  parte  de  todas  as 
participantes. Para  além disso, Maria 12  avançou espontaneamente  com  improvisação de 
motivos melódicos para repetição. 



























  Alternou‐se o  ritmo a vários níveis  corporais aprendido anteriormente  com a 






1. Grau  de  relaxamento  – Grande  grau  de  relaxamento  corporal  em  todas  as  participantes, 






4. Grau  de  envolvência  na  actividade  –  Todas  participaram  com muito  entusiasmo,  excepto 





































  Todos  sentados  em  círculo,  procedeu‐se  à  instalação  de  um  ostinato  rítmico 














































6. Grau  de  interacção  –  Boa  interacção  durante  a  dança.  Continua  a  notar‐se  alguma 





























  Gestos:  início – mão  fechada, com o dedo  indicador esticado; 1.º verso: o dedo 























































































































2. Grau  de  amplitude  gestual  –  Sem  gestos,  excepto  o  balançar  do  corpo  das  mães  e, 
consequentemente dos seus filhos.  































acções dos  facilitadores. Maria 10 pega num  lenço e  joga  com a  filha. As Crianças 2 e 11 
também brincam de “cucu” com os lenços. 
5. Iniciativas – Sem iniciativas para além das relatadas no ponto anterior. 







































5. Iniciativas – Sem  iniciativas durante a actividade mas, no  final, várias crianças vocalizam, 



























































  Repetição  da  sexta  actividade  da  3.ª  sessão,  primeiro  sem  acompanhamento 
rítmico e com acompanhamento harmónico; numa segunda fase, sem acompanhamento 
harmónico e com acompanhamento rítmico: as participantes batiam, umas a divisão do 











































5. Iniciativas – Algumas mães  tentam  controlar o deslocamento das  crianças, uma  vez que 
algumas delas tentam sair do círculo delimitado pelas mães e facilitadores.  












































































  À medida que  se  ia  repetindo a  frase,  introduziram‐se batimento  corporais e 
em tambor, com vassouras.  





























































































































































4. Grau  de  envolvência  na  actividade  –  A  maioria  das  mães  envolve‐se  na  actividade, 
envolvendo também os respectivos filhos. 
5. Iniciativas – No final, Marias 4 e 9 rebolam pelo chão com os filhos. 





















































4. Grau  de  envolvência  na  actividade  –  Praticamente  todas  as mães  cantam  a  canção.  E  a 
maioria embala os filhos. 
5. Iniciativas – Maria 4 tenta avançar com voz superior.   
6. Grau  de  interacção  –  Interacção  mães/filhos  no  embalo,  embora  nem  todas  tenham 

















a) Andar  pela  sala  atirando  um  grande  balão  branco  umas  às  outras,  ao  som  de 
improvisação  pianística  de  vários  estilos  e  andamentos.  As  participantes  deveriam 
reagir ao estilo e andamento musical, alterando quer a forma e o andamento com que 










































As  participantes  deslocam‐se  com  os  balões  ocupando  o  espaço  todo.  Desfizeram‐se  os  pares 
observáveis nas sessões até aqui, passando a interagir igualmente todas com todas. 










































as  crianças  deverem  ser  deixadas  à  vontade mas,  por  outro  lado,  todos  terem  que 
tomar  conta  de  todos  quando  estiverem  no  palco  da  Casa  da Música. O  facilitador 




Foi  também  justificada a presença do videoplasta, que explicou qual o  trabalho que 
estava a desenvolver para o espectáculo. 
  O  facilitador  responsável  explicou  os  primeiros  passos  do  alinhamento  do 
espectáculo,  referindo  que  é  importante  uma  participação muito  activa  por  parte  das 
mães, que não devem deixar a  interacção somente para os  facilitadores. Neste sentido, 
explicou  que,  depois  da  entrada,  as mães  devem  fazer  jogos  de  “esconde,  esconde” 
(“cucu”)  com  os  bebés,  utilizando  os  lenços  translúcidos.  As mães  experimentaram  e 
exemplificaram.  Estes  jogos  deverão  ser  realizados  com  fraca  intensidade,  de  forma  a 
Observação Comportamental Geral durante a actividade:







5. Iniciativas – As  iniciativas estiveram  relacionadas com os gestos necessários à actividade e 
com a criatividade da emissão dos nomes. No  final,  iniciativa de Maria 10 para a parte da 
sobreposição do canto com o rap. 
6. Grau  de  interacção  –  Sem  grande  interacção  para  além  da  observação  das  colegas  para 
imitação, como era pedido na actividade. 










  Canção  “Olá, bebé”,  com  acompanhamento de  kalimba e  em  cânone  a duas 












(ver caixa de texto acima). Maria 5 exemplificou como  fazia o  jogo do “cucu”,  iniciando uma 
série de exemplificações por parte das restantes participantes. 
6. Grau de  interacção – Alguma  interacção na  fase do  jogo do “cucu”. Observaram‐se  também 








































































































revisão,  também,  da  parte  cénica,  com  base  na  movimentação  de  um 






interessadas durante  todo  o  tempo  e para  que  se  entreajudassem na  aprendizagem  da mesma. 
Estabeleceu‐se, assim, uma dinâmica de  interacção  interessante,  com as que  sabiam  ler a  tentar 
apoiando as que não sabiam, a fim de decorarem a letra.  
A dinâmica a aplicar ao  final da canção  foi,  também, votada pelos participantes, que escolheram 
maioritariamente um final em decrescendo em detrimento de um final abrupto. 


















3. Olá, Bebé –  canção entoada  com  intermezzos  instrumentais,  com  secção  intermédia 
modulante e em cânone; 
4. Gafanhoto – cenicamente, a canção foi acompanhado com movimentação diferente de 








Na canção da “Chuva” o pano  toma a  forma de um “guarda‐chuva” e, na peça “Diguidum”  toma a 
forma de uma saia. Maria 9 toma a iniciativa de ir para o centro da “saia” dançar.  
Existiu maior  interacção entre as diferentes participantes, numa perspectiva de entreajuda para um 




levantando  a  perna  esquerda  e  brincando  vocalmente  com  a  frase  musical 
correspondente a “só com a perna esquerda…” e a “nha‐nha‐nha…”; 
5. Tartaruga –  cenicamente, a  canção  foi acompanhada por movimentação em que as 
mães ou facilitadoras, de gatas, levavam as crianças às costas; 
6. Momento  de  transição  (que  não pertenceu  aos  espectáculos),  em  que  se  interagiu, 
vocalmente, com as crianças, com repetição de interjeições, imitação de vozes de animais; 
7. Thula, thula 













































todo o  espaço. Também  acabou por participar no embalo  final,  incitada por uma  facilitadora, que 
pegou num dos lenços para embalo e lhe sugeriu a participação. 
A  actividade menos  participada  foi  a  canção  da  tartaruga.  Durante  este momento,  uma minoria 

















c) Alteração da melodia do  solo da  terceira  secção  (só  cantado pelos  facilitadores 
devido à dificuldade das participantes em decorar a letra), que será cantada uma 














  Para  finalizar  este  subcapítulo,  interessa  referir  que  a  equipa  de  facilitadores, 
primeiramente  composta  pelos  dois  criadores  do  projecto  (um  deles  responsável  pela 
direcção  artística  e  contacto  privilegiado  com  a  Casa  da Música  por  exercer,  naquela 
altura, funções de Director do Serviço Educativo), três músicos e um bailarino contactados 
pela Casa da Música para este Projecto,  incorporou, também, a partir da sétima sessão, 
três  técnicas  do  próprio  estabelecimento  prisional  –  uma  terapeuta  ocupacional,  uma 
técnica educativa do Serviço Educativo e a educadora da creche daquela  instituição – e 
ainda uma técnica do Serviço Educativo da Casa da Música. A própria autora do presente 
trabalho  assumiu  uma  postura  de  observadora  participante  logo  a  partir  da  segunda 
sessão  (primeira  só  com  mães),  o  que  lhe  viria  a  permitir  estabelecer  algumas 
cumplicidades que facilitariam o contacto com as participantes no momento de avaliação 
do projecto pelas mesmas. 










pela primeira vez, numa  sessão  só com mães, esteve praticamente  toda a  sessão numa atitude de 
observação, excepto quando  foi a sua vez de dizer o seu nome e o da  filha na canção “BebéBabá”, 
incitada  por  Maria  7,  que  estava  a  seu  lado.  No  fim  desta  canção,  Maria  1  bate  palmas 
entusiasticamente. 
Durante esta sessão, notaram‐se algumas alterações: a  formação de alguns “pares” mais cúmplices 
(Marias  6  e  7;  e Marias  4  e  9),  para  além  da  observação  de  algumas  tensões,  nomeadamente 
expressas por maior tensão corporal  (Maria 7), não acompanhamento da actividade durante alguns 





torna‐se  importante  quando  um  dos  objectivos  é  levar  indivíduos  com  posturas 
comportamentais diferentes a trabalhar para um propósito comum. Assim, as primeiras 
propostas  de  actividades  servem,  também,  para  perceber  a  disponibilidade  de 
participação  de  cada  indivíduo  do  grupo,  naquele  primeiro  momento,  de  forma  a 
rentabilizar  o  trabalho  a  partir  daí.  Por  outro  lado,  esta  fase  preparatória  promove 
situações mais exigentes ao nível da concentração à volta de uma tarefa comum a todos 
os  elementos  do  grupo,  implicando,  por  isso,  que  cada  um  esteja,  ao mesmo  tempo, 
atento  à  sua prestação e  à  forma  como  a  sua participação está a  resultar no  trabalho 
conjunto. 
  Os momentos  de  aquecimento  não  foram  realizados  nas  três  últimas  sessões 
devido à necessidade de  se aproveitar  todo o  tempo disponível para a preparação das 
apresentações finais. A omissão desta fase preparatória, conjugada com a pressão devida 
à  necessidade  do  urgente  aperfeiçoamento  das  diferentes  intervenções musicais  pela 
aproximação das datas das  apresentações,  acabou por  aumentar um pouco o  grau de 
tensão  corporal  nas  duas  últimas  sessões  só  com  Mães  (a  7.ª  e  a  9.ª)  e,  nalguns 
momentos,  pôde  verificar‐se  o  surgimento  de  algumas  tensões  interpessoais, 
particularmente na última sessão. 




um  tipo  diferente  de  vivências,  com música  e  jogos musicais,  bem  como  promover  o 
desenvolvimento  de  competências  de  comunicação  através  da música,  explorando  as 
capacidades  expressivas  das  mães  participantes,  que  pudessem  rentabilizar  a 
comunicação  na  sua  relação  com  o  bebé.  Também  foi  promovida  a  partilha  de 
experiências  entre  as  diferentes  mães,  com  incentivo  à  livre  expressão  de  ideias  e 
interesses pessoais, e a abertura a novas experiências de jogo musical em grupo. 
  Podemos  distribuir  as  várias  sessões  do  projecto  por  três  fases  distintas:  uma 
primeira  fase em que é dada mais  liberdade à  livre expressão, à auto‐descoberta e ao 
fomento  da  relação  interpessoais,  principalmente  no  que  concerne  às  sessões  só  com 
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  É  de  notar  que,  principalmente  nas  duas  últimas  sessões  só  com  Mães,  foi 
estratégia  do  facilitador  responsável  lembrar,  bastantes  vezes,  que  o  grupo  estava  a 
preparar  um  espectáculo  para  os  seus  bebés.  Este  argumento  mostrou‐se  muito 






  Da  observação  dos  registos  fílmicos  foi  possível  verificar  que  o  tipo  de  relação 
interpessoal estabelecido ao longo das várias sessões só com Mães se foi alterando: numa 
primeira  fase observou‐se mais a  formação de alguns pares por  afinidades –  a mesma 
etnia  ou  o  facto  de  serem  estrangeiras  (Sessões  2  e  3);  numa  segunda  fase  estas 
preferências  esbatem‐se  um  pouco  (Sessões  6  e  7);  mas  voltam  na  última, 
simultaneamente com o grau de tensão corporal já referido (Sessão 9). 
  As sessões com mães e crianças centraram os seus objectivos, como foi já referido, 
sobretudo  nas  próprias  crianças  e  na  realização  de  actividades  que  as  estimulassem 
musical  e  comunicacionalmente.  Também  nestas  sessões  se  verificaram  duas  fases 













  Musicalmente,  embora  a maior parte  das  propostas de  raiz  fossem  de  um  dos 
autores  do  projecto,  Paulo Maria  Rodrigues,  teve‐se  sempre  o  cuidado  de  dar  lugar  à 
partilha e aproveitamento de propostas de improvisação e criação por parte das reclusas 






dinâmica  decidida  democraticamente  por  votação.  Efectivamente,  a  estratégia  de 
utilização  de  propostas  criadas  ou  sugeridas  pelas  participantes  fez  com  que  estas 





II.2.3.1.2.  OBSERVAÇÃO  E  ANÁLISE  DE  EXCERTOS  DAS  SESSÕES  POR  JUIZES 
INDEPENDENTES 
  Como se referiu no capítulo  IV.1.1,  foram realizadas observações de excertos de 
quatro  sessões  (duas  só  com mães  e  duas  com mães  e  bebés). Da  literatura  sobre  a 
caracterização  das  relações  sociais  nas  comunidades  prisionais  (vide  subcapítulo  I.3.) 
depreende‐se  que  a  permanência  em  reclusão  traz  consigo  um  aumento  da  tensão 
emocional. Por outro  lado, as relações  interpessoais são muitas vezes espartilhadas por 
interesses de pequenos grupos, relacionados amiúde com a obtenção de benfeitorias. O 




falta de  responsividade materna, e mesmo, nalguns  casos, por dificuldade no  contacto 
físico inter‐relacional mãe‐filho, isto é, um contacto com intenções comunicativas. 
  Assim,  focalizou‐se  a observação,  como  se descreveu no  subcapítulo  IV.1.1. em 
aspectos  relacionados  com  o  grau  de  relaxamento,  que  também  vai  ter  influência  na 
qualidade  da  comunicação,  no  grau  de  participação  nas  actividades  do  projecto  e  na 
quantidade e tipo de inter‐relações pessoais estabelecidas. 














apresentavam  uma  postura  corporal 
pouco  tensa, embora o  juiz 2  ressalve 
que  um  grupo  de  mulheres  que 
estavam mais tensas; o juiz 3 responde 
que  a  postura  corporal  das mães  era 
relaxada. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como: A maior parte das 
pessoas demonstra um certo grau de à‐
vontade  e  entusiasmo,  com  excepção 
de 2 ou 3 mulheres que não participam 
tão  activamente  (juiz  1);  Não 
colaboram  muito,  os  seus  gestos  são 
retraídos,  a  sua  postura  é  de  inércia 
(juiz 3). 




como:  todas  já  estão mais  relaxadas,  já  todas 
mexem  mais,  e  já  têm  o  à‐vontade  para 
ocuparem o seu lugar na roda sem timidez; vê‐se 
uma mãe a puxar outra um pouco para trás para 
conseguir  entrar  na  roda  (juiz  1);  apesar  das 
dimensões  da  sala  [mais  pequena  que  na 
primeira  sessão]  a  postura  manteve‐se  pouco 







Os  juízes  dividiram‐se  em  dois  grupos 
nesta resposta, dois deles respondendo 
que  os  gestos  eram  de  pequena 
amplitude (juízes 2 e 3) e um que eram 
de média amplitude (juízes 1). 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações como: Há apenas algumas 
pessoas que saltam e mexem bastante 
(juiz  1);  Somente  um  grupo  se mexia 
mais (juiz 2); têm dificuldade em libertar 
o corpo (juiz 3). 





se  que  já  dançam mais, mexem mais,  vão  ao 
centro  da  roda  com  mais  naturalidade  e 














deslocam  em pequeno  espaço  (juízes 
1). 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  a  própria 
actividade  não  era  dada  a  grandes 
deslocamentos,  visto  que  estão  em 
roda;  no  entanto  temos  algumas 
participações espontâneas de dança e 
deslocamentos  (juiz  1);  somente  a 
saírem da roda  (juiz 2); não saem do 




As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  é  maior  o  espaço  que 
ocupam  que  na  sessão  anterior  (juiz  1);  na 
hora  de  dizer  o  nome  foram  capazes  de  se 
deslocar ao  centro da  roda  (juiz 2); o espaço 
não  é  muito;  no  entanto,  movimentam‐se, 






Mais uma  vez os  juízes  se dividiram: 
um responde que as mães participam 
de forma entusiasta (juízes 1 ) e dois 
que  participam,  mas  sem  grande 
entusiasmo (juízes 2 e 3). 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações como: nota‐se que estão 
a  ter  uma  oportunidade  para 
“descomprimir” da tensão (juiz 1); de 
uma maneira geral a participação foi 
tímida,  tirando  raras  excepções  (juiz 





como:  maior  à‐vontade  (juiz  1);  quando 
cantavam sentia‐se algum à‐vontade em relação 




Os  juízes  são  unânimes  na  resposta, 
referindo que as iniciativas observadas 
são induzidas.  
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  todas  tomam 
iniciativas  de  forma  induzida  pelos 
monitores,  com  excepção  de  uma  ou 
duas pessoas que decide movimentar‐






exemplo,  tentando  imitá‐los;  apenas 
uma  se  aventurou  e  deslocou‐se  um 
pouco para o centro da roda (juiz 3). 




como:  tomam  iniciativa para  começar o  refrão 
do  rap  sem  ser  impulsionado  pelo monitor;  e 
também  nos  movimentos  (juiz  1);  mesmo 








As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  nota‐se  muitas 
conversas  entre  pares  mais 
Os  juízes  são  unânimes  na  resposta,  referindo 
que as mães interagem com o grande grupo. 
As respostas foram justificadas por observações 





particulares  (juiz  1);  havia  um  grupo











  À  solicitação de  seriação das  sessões, os  juízes  foram unânimes em  indicar a 
sessão  A  como  antecedente  da  B.  As  respostas  foram  justificadas  por  observações 



















As  respostas  foram  justificadas  por 
observações como: as mães  ficaram 
muito quietas no seu lugar, deixaram 
as  crianças  explorarem  por  si  e 
poucas  estimulam  as  crianças  a 
cantar  ou  mexer  (juiz  1);  Não 
reagiram às actividades (juiz 3). 
Os  juízes  1  e  3  responderam  que  as  mães 
apresentavam uma postura corporal relaxada; 
o juiz 2 respondeu que era pouco tensa. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  com excepção de algumas 







Os  juízes  foram  unânimes  em 
responder  que  os  gestos  das mães 
tinham pequena amplitude. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  gestos  muito 
pequenos, há pouca  interacção  (juiz 
1);  limitaram‐se  a  pegar  nos  seus 
filhos (juiz 3). 
Os  juízes  1  e  3  responderam  que  os  gestos 
eram de grande amplitude e o juiz 2 que eram 
de pequena amplitude. 
As  respostas  foram  justificadas  por 





Os  juízes  foram  unânimes  em 
responder  que  as  mães  não  se 
deslocam. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  a  maior  parte 




A  justificação da  resposta do  juiz 1 baseia‐se 












Os  juízes  foram  unânimes  em 
responder  que  as  mães  não 
participaram  ou  participaram muito 
pouco. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  as  mães 
praticamente  não  participam,  com 
excepção  de  duas  ou  três  que  vão 
estimulando os filhos para interagir e 
cantar (juiz 1). 
Os  juízes  1  e  3  responderam  que  as  mães 
participaram sempre de  forma entusiasta e o 
juiz  2  respondeu  que  participam,  mas  sem 
grande entusiasmo. 







Os  juízes  2  e  3,  referindo  que  as 
mães não tomaram iniciativas.  
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  a  maior  parte 
não toma iniciativas (juiz 1). 
Os  juízes 2 e 3  referem que as mães  tomam 
iniciativa de forma induzida, enquanto o juiz 1 
responde que tomam iniciativas espontâneas. 












As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  as  mães 
interagiam  somente  com  as  suas 
crianças (juiz 2). 
Os juízes 2 e 3 referem que as mães interagem 
com  o  grande  grupo. O  juiz  1  responde  que 
não  existe  interacção  mães/mães  e  que  a 
interacção mães/crianças  se  faz em pequeno 
grupo. 
A  resposta  do  juiz  1  foi  justificada  pela 
seguinte  observação:  as  mães  interagem 














Os  juízes  1  e  2  acharam  que  as 
crianças apresentavam uma postura 
corporal  pouco  tensa.  O  juiz  3 
responde que a postura corporal das 
crianças era muito tensa. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  estão,  no  início, 
muito presas às mães, ao  seu  lugar 
“seguro”,  as  para  o  final  já 
Os  juízes 1 e 3  responderam que as  crianças 
apresentavam uma postura corporal relaxada; 
o juiz 2 respondeu que era pouco tensa. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações como: as crianças nesta vão para 
o meio do cenário brincar, pular, sentam‐se no 
meio dos  círculos,  com  excepção de algumas 
(poucas) que ainda estão ao pé das mães com 
medo  ou  insegurança  (juiz  1);  as  crianças 
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interagem  com  os  monitores, 
agarram nos seus materiais e alguns 
metem‐se com eles (juiz 1); Estavam 
no  colo  da  mãe,  muito 









amplitude.  O  juiz  3  responde  que 
eram de amplitude média. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  ao  longo  das 
actividades  as  crianças  vão  aos 
poucos  participando,  andando  pelo 
espaço,  mas  tudo  em  pequenas 
interacções  ainda  (juiz  1);  algumas 
crianças  moveram‐se,  no  entanto 
sem  grande  interacção  e  sem 




As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  as  crianças  já  saltam, 
falam  com  as  mães  e  monitores,  cantam  e 
brincam com os lenços (juiz 1); brincavam com 





Os  juízes  foram  unânimes  em 
responder  que  as  crianças  se 
deslocam em pequeno espaço. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  começam  a 
deslocar‐se  aos  poucos,  à  medida 
que  se  vão  sentindo  à‐vontade  e 
atraídas  pela  música  e  pelos 
movimentos  (juiz  1);  excepto 
algumas que na última actividade se 
levantavam  (juiz  2);  limitaram‐se  a 
ficar perto das mães; apenas metade 
das  crianças  se  deslocaram, 
atravessando  o  espaço  e  tentando 
interagir com os monitores (juiz 3). 
Os juízes 1 e 3 responderam que a deslocação 
se  faz em grande espaço e o  juiz 2  responde 
que se faz em pequeno espaço. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações como: a maior parte das crianças 
já  deixou  o  conforto  do  colo  da  mãe  e 
arriscam‐se a sair,  interagir com os adultos e 
com  o meio  (juiz  1);  só  algumas  crianças  se 
movimentavam  em  grande  espaço  (juiz  2); 
não se movimentam de um  lado da sala para 






Os  juízes  foram  unânimes  em 
responder  que  as  crianças 
participaram,  mas  sem  grande 
entusiasmo. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  participam  mas 
de  forma  pouco  entusiasta,  muito 
tímida e apenas algumas  (juiz 1); as 
crianças  estiveram  quase  sempre 
numa  posição  de  observadoras  (juiz 
2). 
Os  juízes  foram unânimes em  responder que 
as  crianças  participaram  sempre  de  forma 
entusiasta. 











O  juiz  1  responde  que  tomaram 
iniciativas de forma induzida, o juiz 2 
responde  que  tomaram  iniciativas 
espontâneas  e  o  juiz  3  refere  que 
não tomaram iniciativas. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  algumas  não 
tomam  iniciativa,  outras  vão 
participando  induzidas  pelos 
monitores  e  outras  têm  reacções 
espontâneas, não esperadas, como a 
menina  que  põe  o  lenço  na  cabeça 
do  monitor  (juiz  1);  principalmente 
na última actividade  (juiz 2); poucas 
tomaram  iniciativa,  nem  mesmo  a 
imitação  ou  curiosidade  os  levou  a 
interagir na actividade (juiz 3). 
Os juízes 1 e 2 referem que as crianças tomam 
iniciativa  de  forma  espontânea,  enquanto  o 
juiz  3  responde  que  tomam  iniciativas 
induzidas.  
As  respostas  foram  justificadas  por 








Os  juízes  são  unânimes  na  resposta, 
referindo  que  não  houve  interacção 
(ou  houve  muito  pouca) 
criança/criança. 
As  respostas  foram  justificadas  por 
observações  como:  as  crianças 
participavam  pouco  e  isoladamente 
(juiz  2);  praticamente  não  há 
interacção  pessoal,  de  uns  com  os 
outros,  nem  com  as  mães  ou 
monitores;  realçam  1  ou  2,  que 
conseguem (juiz 3). 
Os  juízes  1  e  3  referem  que  as  crianças 
interagem  com  o  grande  grupo.  O  juiz  2 
responde  que  a  interacção  crianças/crianças 
se faz em pequeno grupo. 
A  resposta  do  juiz  1  foi  justificada  pela 






  À  solicitação de  seriação das  sessões, os  juízes  foram unânimes em  indicar a 




  No  final,  como  foi  já  referido,  solicitou‐se  aos  juízes  que  propusessem  uma 
ordem cronológica para as quatro sessões apresentadas. Os juízes 1 e 2 organizaram‐
nas pela seguinte ordem: A – C – B – D. Segundo o juiz 2, na sessão A as mães estavam 
muito  tensas;  seguindo  esta  linha  de  pensamento,  leva‐se  a  pensar  na  sessão  C. 





realizaram  as  quatro  sessões  apresentadas  para  análise.  Este  juiz  justifica  a  sua 
organização da seguinte forma: na sessão C, as crianças e as mães estão super tensas. 














  Das entrevistas  realizadas, percebe‐se que a  rotina diária do estabelecimento 
prisional,  aliás  generalizada  em  todas  as  instituições  do  mesmo  tipo,  é  muito 
espartilhada por um horário rígido, nomeadamente no que respeita ao  iniciar do dia, 








coisas,  costumo andar de manhã uma bocado  e à  tarde passo o dia na  cama;  [não 




  O  trabalho  não  é  entendido  por  todas  as  reclusas  da  mesma  forma.  Das 
entrevistas, percebe‐se que o trabalho é encarado sob três perspectivas: a necessidade 
de  ocupação  do  tempo,  a  perspectiva  de  obtenção  de  privilégios  como  uma  boa 
recomendação que favoreça a saída precária ou a redução da pena – Trabalho porque 
é assim: sempre pensei que todos os trabalhos que eu tive podiam não ser o que queria 





trabalho  serve  também  para  ganharem  o  suficiente  para  nutrirem  as  necessidades 
básicas e de obter, ainda, alguns pequenos extras. 






dizem  não  ter  tempo  porque  trabalham,  ou  ainda  por  acharem  que  os  horários  das 
actividades são desadequados – Os horários também são complicados para as mães, por 
causa das crianças (Maria 5). Maria 9, que frequentava o inglês, a ginástica e a arteterapia, 














  Nos  fins‐de‐semana  o  dia‐a‐dia  altera‐se  um  pouco  pelo  facto  de  não  haver 
creche  nem  trabalho.  Mas  mantém‐se  a  mesma  inflexibilidade  de  horários  nas 
restantes rotinas. 
  Este tipo de quotidiano mostra‐se saturante, de uma maneira geral, para todas 
as  reclusas, que  se queixam da  imutabilidade dos dias:  Sempre aquela  rotina… uma 
pessoa farta, nem sabe o que fazer (Maria 3).  
  Maria 3 resume a rotina diária: Trabalho nas borrachas da parte da manhã e da 
tarde  também. De manhã  tomo  o  pequeno‐almoço,  arranjo  o  [meu  filho],  levo‐o  à 
creche às 8h30, venho da creche, dou o número, vou para as oficinas trabalhar até às 
11h30. Trabalho nas borrachas, nas peças de carro e assim. Vimos para o  refeitório, 
damos  o  número,  as  portas  são  abertas  até  ao meio  dia menos  um  quarto,  vamos 
almoçar  ficamos até às duas nas celas ou a dormir ou a  fazer outra coisa qualquer e 
depois vamos outra vez  trabalhar é sempre assim, a mesma coisa. Trabalho – cela – 










cela  como  se  fosse  sair,  à  discoteca. Meto  um  tacão, meto  umas  calças,  arranjo  o 
cabelo, pinto‐me… e pronto. Como se fosse à discoteca, como se fosse sair. É verdade! 
Preciso disso para me sentir feliz. […] E ando sempre de saltos e… sempre como se fosse 






de  origem  e  da  sua  família  contribui  para  o  aparecimento  de  algumas  situações 








das  outras  pessoas,  tem  que  andar  a  trabalhar  nos  restaurantes,  não  tem  um 
trabalho… em condições, vá!” Ou, ainda, sobre os pais: Foi um desgosto muito grande 
para os meus pais… Para o meu pai, então… foi uma pessoa que nunca bebeu… nunca 






minha  filha  ficou com 10 anos e  já não  foram criados praticamente  juntos. A minha 
filha ficou numa altura em que precisava muito de mim e eu gostava de os criar juntos 
mas se Deus quiser só faltam 8 meses para eu ir embora e ainda vou conseguir ter os 














muito melhor  do  que  aqui! Olhe:  tem  espaço  p’ra  brincar;  tem  os  irmãos,  que  vão 
cuidar dele “pior que sei lá o quê”… 
  Pelo  acima  relatado, não  é de  estranhar que  a motivação para participar no 
projecto  seja, para muitas, a  fuga à  rotina, quer para  si quer para os  seus  filhos. De 
acordo com as respostas durante entrevistas que lhes foram feitas, as motivações das 
mães  participantes  para  aderirem  ao  projecto  foram  diversas  (Tabela  8).  Se,  para  a 
maior parte, o mais  importante era  tratar‐se de um projecto com e para as crianças 
(Marias  1,  2,  8,  9,  10,  11  e  15),  outras  foram  aliciadas  pela  possibilidade  que  lhes 
estava a ser dada de participarem num projecto musical que as ajudaria a quebrar a 













































Porque  eu  gosto  de  fazer  coisas  diferentes,  principalmente  com  as  crianças.  […] Mesmo 
depois de ver o vídeo eu disse logo que sim. Achei giro 
Maria 11 
[…] era para a minha filha… Eu achei  logo que era  […] para as crianças, e assim: para as 
crianças tá‐se [sic] bem 
Maria 12 














  As  relações sociais estabelecidas dentro dos muros da prisão  têm características 
diferentes  de  acordo  com  os  agentes  envolvidos.  Assim,  os  resultados  do  estudo  dos 
vários  tipos  de  relações  são  apresentados  tendo  em  conta  este  facto,  expresso  nas 
categorias  definidas  durante  a  análise  das  entrevistas.  Também  o  factor  tempo  (em 







geral,  referindo que  falam  com  todas  as  colegas da mesma  forma, as  relações mais 
chegadas  são  estabelecidas,  preferencialmente,  em  pequenos  grupos,  dependendo 
das afinidades. Sobre este aspecto, refere Maria 1: […] eu falo com todas as mães. Mas 
tinham umas duas ou três que eu sou mais junta: é a [Maria 12] e a [Maria 10]. A gente 












falar  connosco, a gente  compreende e,  se  for preciso, até  choramos  com a  situação 
dela e ela não. Ouve, põe‐se ali a ouvir‐nos… não vale a pena [risos]. Agora o resto do 
pessoal:  a  [Maria  13]…  nunca  demos  nada  por  ela.  E  não  damos.  Coitada…  está  a 
passar … as coisas dela… Ainda há pouco tempo ela tentou‐se mandar do piso abaixo… 
e pronto. É a situação. Uma pessoa encontra‐se aqui fechada,  longe da família,  longe 



















gosto muito da  [Maria 15], gosto muito dela,  sempre me dei muito bem  com ela… das 
outras mães também gosto, mais com umas.13 











muito  trabalho!  E  a  gente  não  teve  aquele  tempo  todo  p’ra  ter  aquele  todo  trabalho, 




[Maria 5], a  [Maria10], a  [Maria 14], … quem mais?... A  [Maria 1] …  também quando a 





















































eu  gosto  de  ser  uma  pessoa  de  passar  despercebida,  não  faço  essas  cenas  que  elas 





faziam…  E  quando  era  para  arrancar  aquele  coisinho  para  andarmos  com  os  bebés
[referência à utilização de panos para baloiçar os bebés], havia algumas que arrancavam 
mesmo assim: vuum… Que um  senhor até  se apercebeu e disse:  “Olhem: não é preciso 
arrancar  isso… pronto; e a mim arrancaram‐me para aí duas vezes da mão. Arrancavam 
mesmo assim. Com aquela… não! Eu não gosto disso! […] E pessoas que eu convivia com 
elas,  daqui  que  eu  já  as  conheço, mas  é  o menos. Mesmo  assim  não  gostei  de  certas 
atitudes.  […]  Já estava a contar. Porque eu  já convivia com elas. Daí…  Já sabia mais ou 
menos que elas se  iam comportar assim… Sabe? Numa cadeia também há muita  inveja, 
não é? E ali não  tem… não  tem… muita…  […]  Só  sei que, ao  ver essas atitudes, o meu 
comportamento mudou. Eu podia ser mais … para a frente… Eu podia dar mais de mim, se 
quisesse. Só que é assim: esses comportamentos, a mim… eu não fui criada nesse meio. Eu 














é assim:  “somos nós,  somos melhores que as outras e as outras não  sabem… e que  se 






 Verificam‐se  alguns  depoimentos  que  levam  a  acreditar  que,  efectivamente, 
houve  uma  aproximação  entre  as  reclusas  participantes  no  projecto.  Houve  quem 





está  assim mais… mais  próxima  (Maria  5);  A  afinidade,  nós  pegámos mais  no  fim 
(Maria 4);  […]  interagi mais com as mães que nunca tinha  interagido aqui na cadeia, 
portanto  houve  uma maior  ligação,  uma maior  afinidade,  uma maior  cumplicidade 








mostrar uma coisa aos nossos  filhos  (Maria 8); Acho que nós até  se  [sic]  tornámos… 
uma família… ali… que apanhámos aquilo […] com força. (Maria 11). 
  A  vivência  de  situações  comuns  inusuais  no  contexto  prisional  num  ambiente 
propício à descontracção proporcionou a descoberta de atitudes e de comportamentos 











Nota‐se uma preocupação das  reclusas em afirmar que a  sua  relação com os 
restantes  membros  da  instituição  é  boa:  […]  eu  não  tenho,  assim,  que  dizer  de 
ninguém. Nem de colegas, nem de guardas, nem de… nada. Não tenho que dizer assim 
[mostra  a  ponta  da  unha]  de  ninguém.  Também  é  assim:  uma  pessoa  para  ser 
respeitada tem que se dar ao respeito. Eu nunca ofendi ninguém, eles também nunca 
me  ofenderam  a mim,  tratam‐me  lindamente,  eu  sinto‐me  bem,  se  tiver  problemas 
falo, desabafo, resolvem‐me os problemas, não tenho nada a falar. Não tenho (Maria 
1) 
  Por  vezes  nota‐se  uma  grande  preocupação  dos  guardas  em  controlar  as 






emotivamente,  foi  muito  forte  (afirmação  de  uma  das  guardas  prisionais  que 
acompanhou o projecto, em entrevista realizada em 22/5/2011).  





entre  aquele Ministério e  a Casa da Música): Queriam‐nos  tirar a garrafa do  vinho do 
Porto…  “ Anda  lá que um  copo  já dá”.  Já  estava mesmo  junto  ao Ministro! Metia‐me 









alterações,  excepto  no  que  respeita  às  relações  estabelecidas  com  as  técnicas  que 
acabaram por se juntar ao grupo dos facilitadores. Elas próprias falam sobre isso: Aliás 
foi  muito  positivo  nós  podermos  participar  como  facilitadoras.  Elas  viram‐nos  de 
maneira  um  bocadinho  diferente.  [A  relação  que  as  participantes  tinham  connosco 
mudou] pelo menos durante aquele período… (D., Técnica Educativa, em 7/6/2011); A 
imagem  que  elas  tinham  de  nós mudou  um  bocadinho.  Porque  também  entrou  a 































  Em  entrevista  realizada  por  Irene  Monteiro  (2008)  a  uma  auxiliar  de  acção 






















































e,  consequentemente,  os  comportamentos  relacionais mãe/filho  são  diferentes: Neste 
momento temos cá 18 crianças e a maior parte são filhos de ciganos, portanto, ciganinhos. 
E a maior parte – alguns já entraram crescidinhos, com as mães, não é? – nunca tinham 
ido  a  um médico,  nunca  tinham  feito  uma  vacina,  não  estavam,  sequer,  registados,  e 
portanto, nós, estabelecimento,  temos que  tratar disso  tudo.  […] E, depois, são pessoas 




  Com  efeito,  quando  se  analisam  as  entrevistas  realizadas  às mães,  também  se 
verifica,  em muitas  delas,  uma  permanente  comparação  entre  os  seus  filhos  e  os  das 
colegas,  numa  perspectiva  de  valorização  do  tipo  de  educação  que  praticam  em 
detrimento de outros “tipos de educação”: É que muitas mães, se vêem tocar nos filhos, ui 






mães  fizeram de  conta que não  viram!  E  eu  falei bem alto  e  elas  ouviram!  Falei p’rás 
meninas mas falei mais alto p’rás mães ouvirem! E depois disse‐lhes a elas que depois as 
mães que não se viessem queixar que as filhas estavam a ser mordidas… Porque é assim: o 
meu  filho  é mais  pequenino.  Ele,  a  única  forma  que  tem  de  se  defender  é … morder. 
Porque, olhe: ele não bate, ele não morde, ele não  faz nada. Não  faz. Levo‐o aos bebés 
pequenininhos, … e há aqueles da idade do meu filho que podem chegar lá e zás. Ele não! 
Ele  vai  lá  e  faz  festinhas  e… mesmo  aos  da  creche  e  tudo…  Dizem  que  ele  é muito 
meiguinho.  E  é!  Eu  sei  que  ele  é meiguinho  (Maria  13).  Também Maria  8  contava  a 
necessidade que sentia de proteger o seu filho: Protegia‐o das outras crianças porque as 
outras crianças, porque  levavam  tareia de  trás para a  frente e de  frente para  trás  sem 
explicação, eu acho que os pais são espelho dos filhos ou seja o que o filho vê nos pais a 






















  De assinalar que a preocupação em  relação à diferença entre os vários  tipos de 
educação praticados é mais evidente nas reclusas que não pertencem à etnia cigana. Estas 
diferenças  são notadas pelas próprias  reclusas, que acabam, por  vezes, por passar por 
situações de conflito, normalmente de forma indirecta, isto é, sem confronto directo, com 





  As  preocupações maternas  também  se  estendem  ao  facto  de  pensarem  que  o 
desenvolvimento  das  suas  crianças  será muito  diferente  por  estarem,  como  as mães, 
“presas” dentro de quatro paredes, e sempre com a mesma rotina: E aqui, também, … ou 
caem ou aleijam‐se… as crianças estão muito juntas. As crianças estão saturadas umas das 
outras…  Estão  na  creche  o  dia  inteiro  juntas.  Saem  da  creche  estão  aqui  o  dia  inteiro 













eu, não  é  ele… Por muito que  vá‐me  custar, porque…  é normal,  eu  estou muito…  está 
















cão, não  conhece um gato, não  conhece nada…O que  elas  vêem aí  é… as pombas, as 
andorinhas, os passarinhos, … “Olha um piu‐piu, filha!” E ela: “Ah!...” São as únicas coisas 
que elas vêem no telhado… De resto não vêem mais nada, não sabem o que é um cão, não 














lá  fora  e  têm medo  das  coisas  (Maria  10);  Difícil  é  saber  que  a minha  filha  não  tem 
















Tu  também vais embora, mãe?”  “ Não,  filha! A mãe vai  ficar  cá!”  “Não, não, mãe! As 
guardas  que morram  todas! As  guardas  que morram  todas!  Tu  também  vens  comigo, 
mãe! Tu também vais embora!”É muito esperta! 
  Este conflito entre o que será melhor para os  filhos e a sua própria vontade em 







  A  relação mãe/filho é  sempre considerada, pelas próprias  reclusas,  como muito 







brincar  com  elas  e  praticamente  todas  as  entrevistadas  consideram  que  é  importante 
brincar com os  filhos, embora duas delas refiram que a  importância do brincar é maior 
para  os  filhos  do  que  para  as  próprias  (Tabela  12).  No  entanto, mesmo  aquelas  cuja 
opinião parece  rejeitar a  importância do brincar para elas próprias, acabam por  indicar 
quais são as suas brincadeiras preferidas. Maria 6, por exemplo, ‐ que afirma passar o dia 















o  tempo  com  eles,  a  gente  se  diverte 
[…] 
Maria 4 






























mãe/filho.  Excepção  em  dois  casos,  cujos  filhos,  embora mais  crescidos,  preferem 
jogos  que,  sendo  também  próprios  das  crianças  com  a  sua  idade,  necessitam  do 




















                                                 
18 “Ó mãe! Tu vais ser a filha e eu vou ser a mãe.” E se põe para mim: “Ó amorzinho!” – é o que eu le [sic] 

























cavalitas,  meto‐a  encostada  à 









de  criar  personagens  e  gosto  de 






…  brincar  com  os  brinquedos,  brinca 





Sei  lá.  É  dizer‐lhe  as  coisas  que 














Tudo  o  que  seja  brincadeiras  de 
crianças, fascina‐me. […] A macaca, 
o  elástico,  o  jogo  da  malha,  …, 



























relacionadas  com  experiências  das  reclusas  nas  suas  próprias  infâncias.  Poder‐se‐ia 
pensar  que  algumas  das  brincadeiras  que  utilizam  com  os  filhos  pudessem  ser,  de 
alguma forma as mesmas ou semelhantes às que tinham durante na sua  infância. No 




posteriores  aquelas  que  os  seus  filhos  têm  presentemente.  Por  outro  lado,  relatam 




outros  filhos  com  quem  estiveram  em  liberdade,  faziam  outras  coisas:  passeavam, 








Eu andava  sempre era nas brincadeiras  com os moços. Onde eu morava  só havia era 





Por  incrível  que  pareça  eu  tive  uma  boa  infância.  Participava muito  em  concurso  de … 
moda  e  essas  coisas  assim…“Miss  Simpatia,  “Segunda  Princesa”,  …  participava  nos 
concursos de escolas de samba. E … ganhei muitas vezes. 
Maria 5 






Brincava muito  com  as minhas  irmãs…  gostava muito  de  cantar…  […]  Jogávamos  à 
patela, aos comboios, a saltar as cordas… 
Maria 8 










dos meus  avós  porque  aquilo  era  o meu mundo;  eu  fechava‐me  ali;  tinha  caminha  e 
tudo, era uma  casinha de bonecas em miniatura porque  tinha uma banheirazinha em 
porcelana, um bidezinho, tinha a sanita, tinha tapetes, porque uma das minhas tias era 
costureira  e  fez‐me  a  roupa da  cama,  a  toalha  para  a mesa de  jantar,  os  sofazinhos 
forrou‐os  todos; eu  tinha ali uma coisa só para mim. Por  isso  lhe estou a dizer que eu 
inventava as histórias e cada dia na minha cabeça “tu hoje és a princesa de não sei das 

















devia  ter  dado. Mas…  sempre  gostei muito  de  estudar…  Sempre  gostei  e,  felizmente, 





carinho  e,  ainda  hoje,  de  vez  em  quando,  contacto‐me  com  algumas  auxiliares  e 
educadoras  que  ficaram…  […  A] minha  pré‐adolescência,  que  foi  a  altura  em  que  eu 
















































eu  aprendi músicas  novas  e  ela  aprendeu música  novas…[…]  Porque  as músicas  do 
projecto…  são muito  sentimentais.  São mesmo músicas  que…  de  tocar  o  coração.  E… 
acalma… e… ela… não sei… 
Maria 13 
Foi  bastante  útil  porque  aprendi  músicas  para  cantar  ao  meu  filho;  aprendi  vários 
gestos, aprendi […] muitas coisas para fazer ao meu filho […] Que eu antes não fazia 
Maria 14 






tabela  e  a  anterior  nota‐se  que,  durante  o  projecto  e  após  o mesmo  ter  terminado, 

















































A  relação  sempre  foi  boa.  Mas,  se  calhar,  contribuiu  para  melhorar. 
Porque, é assim: com o projecto ela aprendeu… eu aprendi músicas novas 
e  ela  aprendeu  música  novas…  Porque  as  músicas  do  projecto…  são 




























tivesse  gostado  de  ouvir música,  não  o  faz  no  EP  porque  há músicas  que  a  fazem 
lembrar coisas da vida que tinha antes de ser detida, o que a deixa triste; Maria 7 que 


















Agora  não,  mas  costumava 
ouvir, mal  acordava  ligava  o 
rádio…  Agora  não,  avariou‐
me o rádio, ele [o filho] botou 
ao  chão  o  rádio  e  agora  já 
não dá, já não ouço música 








É  assim:  eu  gosto  de muitos  géneros  de 
























as  baladas  porque  os  rocks  pesados  não 
gosto…  gosto  muito  da  Tina  Turner,  … 
Brian  Adams,  Rod  Stewart  …  Autores 








Aqui  dentro  não  tenho 
[música]…  não  tenho  porque 
não  quero.  Porque  eu  gosto 
muito de ouvir música. Mas há 
músicas  que,  às  vezes…  Não 




…baladas…  Mesmo  músicas  africanas 





Gosto  muito  de  música  portuguesa…  o 
Leandro  e  o  Leonardo,  gosto  de  ouvir  a 
Ágata…  gosto  também  do  filho  do  Tony 
Carreira, do Mikael 
Maria 14  Sim 




mais  calma;  outros  dias  prefiro  música 
mais…  de  acordo  com  o  estado  de 
espírito…. Gosto muito de kizomba” 
 




musicais  durante  a  infância.  No  entanto,  são  referidas  algumas  canções  infantis 
portuguesas  como  “Atirei  o  pau  ao  gato”  (Maria  1),  “O  Jardim  da  Celeste”  e  “Os  três 










costuma  cantar  para  todos  os meninos,  ao  fim  de  semana,  no  átrio  das  celas:  A  que 































































passaram  a  substituir  as  preferências  anteriores  na  relação  lúdica  com  os  seus  filhos, 
preferindo,  na  sua  maioria,  as  músicas  mais  calmas  (“Thula,  Thula”,  “Olá,  Bebé”, 




“Alentejana”…).  Também  passaram  a  cantar  mais  em  detrimento  da  simples  escuta: 
partilham o “fazer música” e não só o “escutar”: A única coisa que posso dizer é que no 
pós, para além delas se lembrarem das músicas, notávamos isso no Bebé Babá, que elas 
cantavam  com  os meninos,  nos  corredores,  eles  cantavam  e  elas  também  cantavam 
(Técnica educativa do EPESCB, em 7 de Junho de 2011). 
 






  Recorreu‐se a uma análise simples que contemplasse os aspectos  já  referidos 









No modo  frígio,  a  iniciar 
com  intervalo  de  3.ª 
menor  e  constituída  por 
duas  frases,  ambas 
repetidas. Toda a melodia 
é  construída  sobre  o 
primeiro  pentacorde  do 
modo,  o  que  lhe  dá  um 
carácter pentatónico.  
Na  tonalidade  de  ré Maior, 
constituída  por  duas  frases, 
ambas  repetidas.  Coda 
constituída 




Na  tonalidade  de  dó  Maior, 














na  primeira  parte  e  dois 
eventos  sincopados  na 
segunda  parte.  Andamento 





com  utilização  de  ritmos 
pontuados.  Andamento 
moderato,  com  cerca  de  90 
ppm.  No  acompanhamento  da 
canção  foi  utilizada  percussão, 













“tom”  faz‐se  através  da 
alternância,  por  três 




no  primeiro  caso  e  fá/ré 
no  segundo).  A  segunda 






realizado  com  a  junção 
do  piano  em  acordes  e 
harpejos  que  alternam 







em  que  se  regressa  ao 







um  superior  e  outra 
inferior.  Estas  não  são 
desenhos  precisos,  mas  a 
maior  parte  das  vezes 
resultam  numa  sequência 
de  acordes  paralelos.  O 
acompanhamento 
harmónico  é  realizado  ao 
piano, utilizando  sobretudo 
harpejos  e  seguindo  a 
polifonia das vozes.  
 
Harmonia  simples  à  base  dos 
acordes de tónica e dominante, 
pelo  piano,  com  utilização  de 
sétimas  e  com  apontamentos 












crescendo  e  a  segunda 




A  canção  é  toda  cantada 





















No  modo  lídio,  com  incidência  no 
primeiro  pentacorde  do  modo. 
Utilizado  o  portamento  na  terceira 
descendente  (na  transição  de 
compasso) 





Ritmo  variado  mas  privilegiando  a 
divisão  regular  do  tempo,  muito 
dependente  da  diferenciação  de 
acentuações.  Canção  com  uma 




Compasso  quaternário  simples.  Ritmo 
variado,  com  momentos  sincopados  e 
utilização de grupos irregulares sempre que se 






do  primeiro  e  do  segundo  graus  do 
modo, pelo piano, com utilização de 
sétimas  e  nonas.  É  utilizado  um 
registo grave do piano. 
Harmonia  simples  à  base  dos  acordes  do 




A  canção  é  cantada  mf,  de  forma 
pesada,  induzida  pelo  próprio 
acompanhamento. 















3. Atendendo‐se  ao  tipo  de  harmonização  realizada,  não  se  pode  afirmar  que  haja 









Concluindo,  perante  os  resultados  da  análise  realizada,  não  parece  que  as 




  Será  importante,  também, perceber a visão das participantes no que respeita 
aos efeitos que o projecto possa ter tido nelas próprias. 
  De uma forma geral, são unânimes em referir que o projecto as fez sentir bem 
(Tabela  21). Mesmo  aquelas que  referem que, no  início  se  sentiam um pouco mais 
nervosas ou que se reconhecem como sendo mais tímidas, afirmam que os projecto as 





Maria 2  Senti‐me [bem], sim senhor! […] Gostei muito, muito, muito, muito, muito. 
Maria 3 
Nunca faltei. Senti‐me bem. A primeira vez sou muito envergonhada, não me sinto bem 













Notei  que  ia  ficando mais  solta  à medida  que  as  coisas  avançavam  em  vez  de  ficar 



















  Este  “sentir‐se bem”, depois de  alguma  timidez  inicial,  levou  a que  a  grande 
parte das reclusas participasse com muita energia em todas as tarefas propostas pelos 
facilitadores.  Interessante  perceber  que,  implicando  este  projecto  uma  constante 
construção visando um produto final com qualidade musical, o tipo de participantes e 





muito mais  “RRRRRRR”.  […] Muito mais  ligada  à  terra, muito mais…  catártico,  no 
sentido  de  tu  conseguires  libertar  coisas,  etc.  Portanto,  uma  coisa  muito  menos 
contida… não é contida é… a gama de… a paleta de… emoções, sim, sim. Ali era muito 
maior do que noutros sítios. Porque, noutros sítios, as pessoas  já estão… estão muito 









elas,  o  significado  de  conseguirem  vencer  barreiras  e  dificuldades:  eu  acho  que 
267 
 
melhorei  muito.  Porque  eu  não  gostava  de  estar,  assim,  em  grupo.  Encostava‐me 
muito,  tinha  muita  vergonha  e  melhorei  muito  (Maria  9).  No  entanto,  nem  todas 
conseguiram  vencer  a  resistência  inicial  a  propostas  nunca  até  aí  experimentadas. 
Maria 6 é um exemplo: Sem bebé não fui a nenhuma [sessão]. Fui à última porque era 
ensaio […] Porque não estava muito interessada. […] Acabei por gostar. 
  Também várias afirmações proferidas pelas  reclusas ao  longo das entrevistas, 
referem que, no final das sessões, todas vinham a cantar e se reuniam inúmeras vezes 
no pátio para cantar para e com os meninos e para ensaiar: […] cantávamos muito e tal 









  Nota‐se  uma  evolução  na  visão  que  têm  de  si  próprias  no  sentido  da  sua 
autovalorização. No final, mesmo aquelas que, quando descobriram qual era, realmente, a 









Foi muito  bom.  […]  Ficou 
mais bonito, não e para a 
gente se gabar, mas  ficou 
mais  bonito  do  que  o 
vídeo  que  a  gente  vimos 
[referência  ao  vídeo  que 
foi mostrado  na  primeira 
sessão] 
A  Thula  Thula  gostei 
muito.  E  a  alentejana 
também.  Foi  as  duas  de 
que eu mais gostei. 
Só  há  duas  das  músicas  que  eu 
não  gostei:  foi  a  da  tartaruga  – 
era  muito  morta  –  e  a  do 
gafanhoto. Não  gostava  daquilo! 
[…] Eu não saltava… Para já, você 
viu  como  é  que  eu  ficava:  eu 
ficava pingando, mesmo! Ai, meu 
Deus  do  Céu…!  Uma  pessoa  ser 
gorda… 
Maria 2 
Muito  bom.  […]  Porque 
achei  que  isto  foi  uma 




coisa  bonita  e  gostei 
muito…  não  teve  coisa 
mais bonita desde que tou 
presa…  foi  isto.  E  nunca 
me ri tanto desde que tou 
presa…  durante  quase 
dois  anos…  nunca  me  ri 
tanto  de  vontade  e  com 
aquela  vontade  conforme 
foi esses dias todos. 
achei  bom.  Acho  que  foi
um  dia  que  eu  tirei  fora 
da  cadeia.  Gostei  muito, 
muito,  muito.  Muito!  E 
isso  nunca  me  vai 
esquecer.  Nunca,  nunca 
me  vai  esquecer!  É  uma 
coisa  que  fica  gravada 
sempre!  […]  Eu  gostei de 
tudo! 
Maria 3 
Muito  bom.  […] mas  não 
foi  [só  para  as  crianças], 











De  tudo…  Os  dias  que 
estiveram  aqui.  Nas 
quintas  e  nas  sextas,  p’ra 
mim…  a  gente  trabalhava 
…,  se  divertia…  [gostou 





Muito  bom.  Foi  muito 
bonito.  […]  Foi  uma 
experiência muito boa …é 
como eu digo: nunca tinha 
feito  uma  coisa  assim 
parecida… 
Ai,  não  sei.  Eu  gostei  de 
tudo, de tudo. 
Maria 6 
Bom.  […]  vi  que  era 
diferente  e  não  gostei  da 
primeira  vez;  só  que  as 
minhas  amigas  disseram 
que  era  bom  para  as 
crianças  e  eu  disse:  Então 
vou  por  causa  da  minha 
menina..  […]  e  depois 
acabei por gostar  
As  músicas.  Foi  as  coisas 
que  mais  gostei,  foi  as 
músicas 
Foi aquilo do gafanhoto e a outra 
da  tartaruga…  porque  não  gosto 
dessas coisas assim.  […Não gostei] 
porque  era  de  pôr  aquilo  do 
guarda‐chuva  e  do 
gafanhoto…essas  coisas  […]  [Não 
pensava  que  tinha  que  fazer] 
aquelas  cenas  de  andar.  É  porque 
eu  sentia‐me  mal  saber  que 
estavam pessoas a olhar para mim. 
Maria 7 
Bom.  Foi  assim,  o  tempo 
foi  curto;  mas  como  o 
projecto  foi  curto…  foi 
muito  bonito…  as 
brincadeiras,  mesmo  sem 
as  crianças  eu  gostei... 




Muito  bom.  Porque  o 
projecto  é  como  uma 
corrente:  estava  tudo 
ligado,  tudo  encaixava, 
tudo  fazia  sentido.  Achei 





saí  daquele  projecto,  eu 
gostei mesmo de tudo. 
Maria 9 
Muito bom. Acho  que  foi  isso  de  ir 
para  o  centro.  Ir  para  o 
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de  que  estava  à  espera] 
porque  nas  primeiras 
sessões  não  fazíamos  logo 
aquilo,  fazíamos  outras 
coisas.  […]  Pensava  que 





era  para  mostrar  aquilo 
que  a  gente  treinou, 
ensaiou… 
Maria 11 
Gostei  [Problema  da  não  ida  à  Casa  da 
Musica]20 
Maria 12 









…  quando  comecei,  não 
gostei… tive para desistir… 
porque  achei  aquilo  … 
muito  baralhado,  não 
conseguia  dar  com  as 
palmas…  era  confusão  a 
mais para a minha cabeça 
e  pensei:  aquilo  não  dá 
para mim, não vou mais; … 
até cheguei a dizer que não 
gostei  mas  depois  a 
guarda insistiu para eu ir e 
pronto,  eu  fui.  Sempre  ia, 
ia  contrariada;  duas  ou 
três  vezes  fui  contrariada; 
e  agora,  por  fim,  quando 
eu gostava, acabou. Agora 
que  eu  gostava  bastante, 
acabou… 
Gostei  daquela  parte  do 
fim  de  fazermos  com  o 
lenço…  e  aquela  parte  de 
fazer  com o  pano  grande. 




embalo  das  crianças  com 
“pareos”]  
Maria 14 
Foi  [uma  surpresa].  Foi 
bom. Por acaso foi boa. […] 
Gostei muito. […] Senti‐me 
bem.  Porque…  foi  uma 
coisa muito  linda,  a  sério! 
Que eu vou recordar toda a 
minha  vida.  Se  calhar, 
mesmo  lá  fora  ia  ser uma 
coisa  linda.  Aqui  torna‐se 
mais bonita,  não é? 
Ai  eu  gostei  muito  do 
projecto. Foi muito giro 
Só  não  gostei  das  atitudes  [de 
algumas das colegas]. No fui criada 
nesse  meio  de  inveja,  meio  de 
querer ser mais do que os outros… 
Maria 15 
Muito  bom.  Foi  [uma 
surpresa].  […]  Foi 
Eu  gostei  de  tudo  do 
projecto! 
Houve  pessoas  que  se  achavam 
muito  mais  importantes  que  as 
                                                 








outras  e  então  puseram‐se 
separadas  e  não  se  queriam 
juntar  com  as  outras  pessoas,  o 
que eu acho que foi muito mau. 
  Quando  interpeladas  a  referir  o  que  gostaram  mais  em  todo  o  projecto,  as 




  Quando questionadas  sobre o que  tinham gostado menos no projecto,  só cinco 
participantes referenciaram elementos que lhes tinham desagradado (Tabela 22). 
  Maria 14 e Maria 15 indicaram questões relacionais como os únicos problemas do 
projecto.  Estas  estiveram  relacionadas  com  o  estabelecimento  de  uma  hierarquia  de 
“importância” dentro do grupo. A  fim de  cumprir o objectivo de  se  caminhar para um 
resultado  artístico  de  qualidade,  foi  inevitável  o  Director  Artístico  permitir  alguma 
evidência  às  participantes  mais  desinibidas,  melhor  preparadas  ou  com  mais 
competências vocais. 
  Efectivamente, foram aceites propostas de algumas reclusas participantes no que 
respeita  a  pequenos  improvisos  vocais,  a  tipos  de movimento  diferenciado  ou  outros 
pormenores que, nalguns casos, suscitaram “invejas” de protagonismo. 
  Finalmente,  o  único  factor  apresentado  por Maria  11  para  fundamentar  o  seu 
desagrado  foi a  forma como  terá sido  informada do seu  impedimento na  ida à Casa da 
Música: tudo bem: não deixavam, não deixavam. Só que eu acho mal, no meio disto tudo, 
é que… estar tudo preparado e, em cima da hora, ter a minha  filha vestida… e  fazerem 
aquilo  à miúda…  ui!  […] Não  foi  por mim,  que  eu  sou  adulta  e…  vou  bem.  Agora  na 
cabecinha da minha  filha: “Todas as crianças vão e eu não vou!”. Ela  tem 3 anitos, ela 





muito  positiva  (Tabela  22),  sobretudo  por  terem  feito  uma  coisa  diferente,  por  terem 
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aflorados  aspectos  como  a  forma  como  se  sentiam  durante  todo  o  processo  de 
construção  do  projecto  (mais  alegres,  mais  satisfeitas),  a  surpresa  por  terem 
conseguido fazer o que, até aí, não tinham pensado conseguir (Maria 8), a vivência de 
novas  experiências  e  os  pequenos  vislumbres  de  uma  “liberdade”  pontual, mais  ou 
menos  “real”,  tanto  em momentos das  sessões  em que  se  esqueciam que  estavam 
presas como na situação real da viagem à Casa da Música. 
  No que respeita à  importância que o projecto possa ter tido para as crianças, 
também  quase  todas  as  mães  são  de  opinião  que,  efectivamente,  teve  grande 
importância para os  seus  filhos a participação no mesmo  (Tabela 23). A  importância 
que, na opinião das mães, o projecto teve para as crianças, centra‐se, sobretudo nos 
factos de considerarem, de uma forma geral, que os seus filhos e filhas se divertiram, 





















assim  gente  a  assistir.  […]  naquele momento  fiquei  assim  um  bocado  envergonhada, 
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depois  já não. No  sábado não  contava  com  tanta gente nem  com aquelas pessoas  tão 









































entusiasmadas…  ou  se  foi  por  causa  da  recepção…  em  si… mas,  se  calhar…  não  sei… 
estávamos… foi o melhor, foi o melhor… Em todos os aspectos… acho que foi… foi melhor. 
[…] Qualquer espectáculo há‐de  ser apresentado. Para  receber  críticas, boas e más, do 











não  tinha  sapatos  nem  condições  para  ir  à  Casa  da Música  e  eu  não  fui.  […]  Fiquei 
arrependida  […]  porque  depois  pensei  assim:  ninguém  me  ia  ver  com  a  roupa,  não 
estávamos  vestidas,  só  com  os  fatos…  mas  pronto,  não  pensei  isso  na  altura.  [No 
espectáculo de  sábado]  fiquei bastante orgulhosa, nunca  tinha estado a  fazer nenhum 
espectáculo;  fiquei  bastante  orgulhosa,  gostei  bastante  e  depois…  termos  lá  um 
ministro… Não sei se ele esteve na Casa da Música mas ali esteve e depois veio ter comigo 
a dizer que o meu menino era lindo: […] “Tem um menino muito lindo!” E eu só tinha era 
























comum  traçado –  fazer o espectáculo – por outro  teve algumas  implicações a nível de 




espectáculos  foram vistos  sob perspectivas diferentes,  relacionadas,  sobretudo,  com os 
aspectos que mais as emocionaram. Se, no primeiro, foi a emoção da primeira vez que a 
maior parte delas se apresentava a público para mostrar algo de artístico que era capaz de 






tendo  as  participantes  sentido  que mostraram  um  bom  trabalho  de  carácter  artístico‐
musical. 
































Vou  recordar  tudo  […]  porque  tiraram  fotografias  e  até  fotografias  guardei  todas  do 








Isto vai‐me  ficar  sempre na minha  recordação  tenho pena da minha  filha  [que está  lá 
fora] não  ter  visto porque  ela  ia adorar; a minha  filha  ia adorar. A minha  filha gosta 
muito destas coisas 
Maria 14 
Os  bons  momentos,  que  foram  muitos… eu  gostei  muito.  Acho  que  tivemos  uns 




  O  reconhecimento  do  projecto  como  um  processo marcante,  tanto  para  si 
como  para  as  respectivas  crianças,  juntamente  com  as  declarações  sobre  a  forma 
emotiva  e  a  como  vivenciaram  todo  o  processo  e  a  entrega  que  a  ele  devotaram, 





14);  e  que  se  lembrem  de  fazer  sempre  este  tipo  de  projectos  porque  acho  que, 
independentemente das  circunstâncias que as pessoas  estejam, acho que… as  torna 
melhor e faz com que as pessoas vejam as coisas de outra maneira (Maria12). 
  Questionadas  se  adeririam  a  um  novo  projecto  semelhante,  quase  todas 
(excepção para duas) referem que o fariam de imediato (Tabela 26). Maria 6 justificou 
a  sua  recusa:  Porque  cada  vez  que  me  chamavam  eu  estava  na  cama  deitada  e 
custava‐me levantar da cama e isso tudo e depois quando fui à Casa da Música nós, ao 
vir, tivémos que nos revistar e tudo… fiquei cansada com o bebé ao colo... não gostava 

















com vocês, aí,  já  incentivava mais. […] Mas eu própria,  ir para a minha zona e meter‐me 
em  projectos  desses,  não  metia.  [Se  fosse  convosco]  Metia.  Aí  já  conseguia  arranjar 
maneira. Os meus  pais  ficavam  com  a  [nome  da  filha]  [nas  sessões  só  com mães]…  já 
conseguia.  [Se  fosse  só  com  adultos  também participava],  Se  fosse assim deste género: 
cantar, dançar… Agora para teatro, não. Não tenho feitio para  isso. Não tenho  jeito para 





tempo!  Passa  mais  o  tempo.  […]  Se  estivesse  lá  fora  já  era  mais  um  bocadinho  mais 








Claro.  Sem dúvida.  [Sem  crianças] participaria  também.  Seria melhor. Eu acho porque… a 
criança… muitas são… ficam inquietas, uma pessoa não consegue concentrar… Exige muito, 


















Para mim  é  importante  com  as  crianças!  Não  tinha  graça  nenhuma  se  não  fossem  as 
crianças, já viu? 
Maria 12 
Lá  fora é diferente.  […] Pelo entusiasmo… participava de qualquer  forma. Participava. Sem 
sombra de dúvidas! Agora: isso ia depender da disponibilidade, … não é? Que, se calhar, era 


























  Foi,  no  entanto,  possível  contactar  um  terço  das  reclusas  participantes,  ou 
pessoalmente  (quatro  delas)  ou  pelo  telefone  (uma  delas).  Também  se  conseguiu 














Encontra‐se  em  liberdade e  vive 
em casa dos pais. 
Separou‐se do marido (“causador 
de  ela  ter  sido  presa”)  porque 
“não  quer  meter‐se  outra  vez 
nessas coisas”. 
Esteve  no  Refeitório  da  Câmara 
mas,  para  não  terem  que  a 
“meter”  no  quadro, mandaram‐
na embora.  
Está  a  receber  subsídio  de 
desemprego  ao  mesmo  tempo 
que  faz um curso profissional de 
cozinha  para  obter  a  carteira 
profissional. 
Não  ficou  com  contacto  de 
nenhuma  das  participantes, 
nunca  mais  as  viu  e  não  se 
lembra de muitas delas. 
A  filha  entra  na  Escola  no 
próximo ano lectivo. 
Tem o DVD e ainda o vê, de vez em quando, com 
a  filha,  que  já  não  se  lembra  de  nada:  E  ainda 




vi uma  reportagem de um dos  senhores, que  fez 
um projecto com sem‐abrigo. 












(reincidência).  É  assim:  eu  desta 
vez  apanhei  muito  pouquinho. 
Apanhei dois anos e meio, graças 
a  Deus  nosso  Senhor.  Porque 




Nunca  mais  viu  nenhuma  das 
mães  participantes,  com 
excepção  para  Maria  15,  que 
continua  presa  no  EPESCB,  nem 




Ainda  vê  o  DVD.  A  filha  também  e  canta  as 
canções. Põe‐se a olhar… porque  ela  já anda na 
escolinha!  E  ela  até  copiou  lá  umas  palavras  do 
cante […]. Copiou para um papelzinho. Que ela já 
sabe ler mais ou menos. 





Lembra‐se  de  canção  do  BebéBabá  (de 
apresentação). 
Se houvesse outro projecto:  Se  fosse preciso, eu 







No  que  respeita  às  relações:  Ficámos  mais 
amigas,  ficámos  mais  carinhosas  umas  para  as 
outras, … Pronto: aquilo  chocou  imenso, a gente 
estar  naquela  situação  com  as  crianças,  …Acho 
que todas as crianças  ficaram chocadas como eu 
fiquei  também…No  bom  sentido! Nós  nos  vimos 







guardas  punham‐se  a  olhar  para  nós.  Durou 
[muito tempo] e ainda  fomos para a rua e ainda 




tudo  de  cor.  Os  meus  filhos,  os  outros, 
aprenderam  lá. Começaram a  ver,  começaram a 
ver a letra e gostaram também. 













Vive  num  pequeno  bairro  (cerca  de 
uma  dezena  de  casas  baixinhas, 
geminadas),  muito  pobre,  conotado 




a  droga,  o  que  facilitaria  a  saída  da 
prisão. 
Já  tem  outro  filho,  agora  com  dois 
anos. 


















bem.  Às  vezes,  agora,  também  entro  em 
depressão. 
Se  fosse  hoje:  Era  muito  bom  juntarmo‐nos 
todas e fazer outra vez, agora com as crianças 
já  grandes. Quando  telefonou  até  pensei  que 
era para isso. Já estava toda contente!” 
O  encontro  terminou  com  a  afirmação: 












































Resumindo,  a  minha  cultura  musical  é 
bastante  versátil,  povoada  com  os  mais 
diversos  estilos. Quando  pensava  que  já não 
havia mais  nada  a  descobrir  fui mãe  e mais 
uma vez o meu carrossel deu mais uma volta 
no  universo  infantil.  Foi  porém,  no  projecto 
BebéBabá que eu pude sentir que música não 
é  apenas  música  mas  que  a  cada  nota 
libertada era a mistura perfeita das palavras 
que  cantávamos numa harmonia mágica, da 






revitalizada.  Passados  cinco  anos  ainda 
recordo  com  nostalgia  todos  os  momentos 
que me aqueceram o coração e preencheram 
a alma, pois naquela altura tinha muito pouco 
para  dar  mas  tanto  para  aprender.  E  eu 
aprendi, que a música é a linguagem universal 
que  todos  entendem,  onde  outros  se 
encontram,  onde  alguns  se  definem  e 
finalmente,  onde  mães  e  filhos  podem 
encontrar  caminho  para  expressar  o  seu 
afecto, o seu carinho e o seu eterno amor.   
Desta experiência  ficou para  sempre no meu 
coração  momentos  únicos,  magia  e  cor, 
partilha e emoção, aprendizagem e alegria, e 
recordações  memoráveis.  Foi  o  encontro 

























A acabar o  tempo de  reclusão – em 
RAVE e com saídas precárias. 
Durante o tempo em que tem estado 
reclusa  já  participou  em  mais  dois 
projectos de Teatro. 
Tem  planos  para  o  futuro:  nas  suas 
saídas  de  precária  tem  ajudado  o 
marido  a  montar  uma  vacaria, 




a  vê‐lo.  E  canta  e  põe  a  cantar  as  irmãs 
também. 
Lembra‐se de tudo: Eu acho que foi uma coisa 
que  me  marcou  bastante.  Que  eu  gostei 
mesmo do projecto em si. Para  já, foi com as 
crianças. E, depois, foi uma coisa diferente. Eu 
já  fiz  outras  peças  de  teatro  mas  não  tem 





Memórias especiais: os ensaios,  tudo  isso  foi 
muito importante. Mas as actuações acho que 
foi o ponto mais marcante, porque nós vimos 





No  respeita  às  relações:  Eu  acho  que,  na 
altura  daquele  projecto,  das  mães  que 
estavam  aqui,  na  ala,  éramos  muito  mais 
amigas  do  que  as  que  estão  agora.  Nós 
éramos muito mais  unidas…  E  compara:  Eu, 
por exemplo, passava muito  tempo a brincar 
com  o meu  filho,  brincava muito  com  ele  e 
cantávamos  e…  prontos.  E  eu  vejo  que 
algumas  mães  não…  não  dedicam  o  tempo 
que precisam de dedicar aos filhos. É o que eu 
acho. 







  Crianças  e  mães  vão  esquecendo  as  canções  mas  ficam  na  memória  “bons 
momentos”, no “coração” a vontade de uma possível repetição e algumas aprendizagens: 
E eu aprendi, que a música é a linguagem universal que todos entendem, onde outros se 

















  A  rotina  diária,  imutável  e  fortemente  espartilhada,  aliada  a  todas  as  outras 
questões apontadas no I.3., como a tentativa de aculturação e de reeducação por parte do 
próprio  sistema,  a  despersonalização  a  que  as  reclusas  são  sujeitas  ou  mesmo  o 
sentimento  de  culpabilização,  que  tantas  vezes  as  assola,  pelo  “abandono”  da  família, 
provocam  um  acumular  de  tensões  que  influenciam  o  estado  emotivo,  provocando 
frequentes  oscilações  de  estados  de  espírito  que  acabam,  consequentemente,  por 
condicionar as relações sociais que as reclusas estabelecem com todos os indivíduos com 
quem contactam diariamente. 
  O  combate  à  rotina  não  é,  normalmente,  conseguido.  Nem  a  frequência  de 






a  existência  de  relacionamentos marcados  por  grande  ambivalência,  quase  sempre  na 
origem  do  apoio  mútuo  a  troca  de  favores  e  ganhos  secundários,  oscilando  entre 
manifestações de comovente entreajuda e situações de conflitualidade. 
  Também  as  relações  entre  as  reclusas  e  a  própria  instituição  são mediadas  e 
condicionadas por  interesses de curto e médio prazo. O próprio compromisso  laboral a 
que aderem tem por base a convicção de que, trabalhando, conseguem demonstrar um 
grau  de  responsabilidade  condizente  com,  por  exemplo,  a possibilidade  de  “saírem  de 
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precária” mais  rapidamente.  Da mesma  forma,  o  acesso  das  reclusas  ao  privilégio  de 
frequentarem  determinadas  actividades  esporádicas  que  possam  romper  um  pouco  a 
rotina  diária  está  condicionado  à  capacidade  demonstrada  no  que  diz  respeito  ao 















um  limite  na  aproximação  das  reclusas,  levando‐os  a  esconder  qualquer  tipo  de 
emotividade que poderia ter um efeito de “fragilização” perante quem devem controlar. 
Esta  preocupação  dos  guardas  prisionais  em  esconder  qualquer  fragilidade  emotiva  é 
também compreensível na perspectiva de Matos e Machado (2007), que afirmam que as 
relações que as reclusas estabelecem com os guardas prisionais são consideradas positivas 










o  tipo  de  comportamento  relacional  quer  do  lado  dos  vários  agentes,  que  se  sentem 




às  regras de  funcionamento daquela  secção e  regras educativas defendidas e aplicadas 
pelas educadoras, quer devido a sentimentos de ciúme e competição afectiva das reclusas 
em  relação  aos  respectivos  filhos.  Várias  são  as  razões  que  se  podem  apontar  como 
indutoras  deste  conflito:  a  não  compreensão  das  regras  educativas  impostas  pelas 
educadoras como necessárias – principalmente por razões culturais e hábitos estruturais 
(ou  falta  deles)  –  ou  a  transferência  da  culpabilidade  que  sentem  por  terem  os  filhos 
“presos” consigo para as educadoras, que não conseguem dar às crianças o conhecimento 
que  elas  adquiririam  em  liberdade,  são  algumas  das  justificações  possíveis.  Para  além 
disso, o  facto de, por vezes, as crianças preferirem o colo das educadoras ao das mães 
(como  aconteceu  episodicamente  durante  as  sessões  do  projecto  implementado) 
provocam, por vezes, nas reclusas‐mães, sentimentos de ciúme. Estas reacções emotivas 
são, muitas vezes,  justificadas pela baixa autoestima e pelo sentimento de culpabilidade 
em  relação  ao  facto  de  os  filhos  estarem  também  “presos”,  segundo  expressões  das 
próprias reclusas, privados de um mundo dito normal. 












  Pelo que  foi discutido  até  agora, percebe‐se  a disparidade de  comportamentos 
maternos, muitos  deles  espartilhados  pelas  culturas  de  origem  e  pelos  antecedentes 
familiares, que influenciam as escolhas e prioridades educativas. A relação mães/filhos, de 
uma maneira  geral,  não  se mostra  conflituosa  e, muitas  das  vezes,  as mães,  por  se 




mães,  observando‐se  alguns  casos  de  surgimento  de  sentimentos  de  necessidade  de 
protecção dos próprios filhos em relação às crianças das outras colegas. 
  A visão das reclusas sobre a relação mãe/filho, que poderia entender‐se como uma 
boa  base  para  o  reconhecimento  de  competências maternas  básicas  e  uma  saudável 
responsividade, necessárias ao processo de vinculação da criança não é, necessariamente, 
corroborada  pelas  técnicas  responsáveis.  O  que  é  considerado  pelas  técnicas  como 
comportamento desadequado parece ser  justificado por dois factores principais: por um 
lado, e mais uma vez, as questões culturais ligadas à educação; por outro, a necessidade 
de  compensação  dos  filhos  devido  à  auto‐culpabilização  das  reclusas  pela  situação  de 
encarceramento em que os filhos são obrigados a viver enquanto estão consigo. 
  Os  sentimentos  de  culpabilidade,  aliados  às  restantes  questões  de 
despersonalização, contribuem, de forma clara e inequívoca, para a perda progressiva de 
auto‐estima.  Também  a  visão  que  as  técnicas  do  estabelecimento  prisional  têm  das 
reclusas  enquanto mães  não  responsivas  e,  nalguns,  casos,  até mesmo  negligentes  – 
levando, por isso, muitas vezes, à intervenção da própria instituição na imposição de tipos 





















  Das  respostas à questão  colocada às  reclusas‐mães  sobre a  sua  infância não  se 
consegue, na maior parte dos casos, estabelecer grandes ligações entre o que sentem em 
relação àquilo que foram as suas experiências nessas idades e o que fazem agora com os 
seus próprios  filhos. Algumas afirmam, mesmo, que o brincar  só é  importante para os 




  Resumindo,  podem  perceber‐se  alguns  aspectos  que  caracterizam  os 















montagem  de  um  espectáculo  para  os  seus  bebés  foi  o  indutor  para  a  verificação  de 
momentos de entreajuda, mesmo com elementos de grupos de etnias diferentes o que, à 
partida, não seria provável acontecer. Este trabalho conjunto para um fim comum nunca 
tinha  sido  observado  até  aí.  Das  várias  respostas  dadas  nas  entrevistas  verifica‐se  o 
aparecimento de novos laços de cultura musical entre os vários participantes no projecto, 




se  basear  em  afinidades  culturais.  Para  esta  alteração  comportamental  contribuiu, 
seguramente,  a  estrutura  utilizada  nas  próprias  sessões,  que  incluíam  momentos  de 
partilha  que  permitiram  um  maior  conhecimento  de  cada  elemento  do  grupo  pelo 
conjunto,  enriquecendo  as  relações  sociais  entre  os  diferentes  participantes.  O 
conhecimento mútuo aprofundou‐se e descobriram‐se afinidades de que não se tinham 
apercebido  como,  por  exemplo,  algumas  canções  ou  lengalengas  de  infância,  que  se 
reconheceu como comuns a várias participantes. A descoberta, pelas reclusas, de novas 
potencialidades  desconhecidas  em  algumas  das  colegas  de  projecto,  também  permitiu 
que  elas  se  olhassem  de  forma  diferente.  Estas  sessões  possibilitaram  também  o 
desenvolvimento  de  relações  entre  os  facilitadores  e  as  reclusas  para  benefício  do 
processo.  O  aumento  de  confiança  nas  relações  interpessoais  permitiu,  então,  a 
observação  de  um  crescimento  progressivo  do  grau  de  relaxamento  corporal  e 
envolvimento  na  participação  das  actividades,  bem  como  um  aumento  do  número  de 
iniciativas por parte das participantes, o que  indicia,  também, um crescimento da auto‐








o  facto  de  haver  sessões  sem  bebés  terá  sido  essencial  no  processo  de  afirmação  e 
crescimento  pessoal,  pois  centraram‐se  em  si  próprias  e  na  comunicação  com  as  suas 
colegas de projecto. 
  No  entanto,  esta procura de  valorização pessoal provocou, nalgumas  situações, 
comportamentos  de  rivalidade  e de  competitividade  em  relação  à  visibilidade de  cada 
uma no final do projecto, o que trouxe algum conflito, nalguns momentos, no processo de 




afinidades  são  diluídas  notando‐se  uma  partilha  geral  de  responsabilização  quer  pelas 
próprias crianças quer pelo resultado final daquilo que resultaria na “festa” que estavam a 
preparar para elas. 
  É natural que a  relação com os  responsáveis mais directos pela manutenção da 
ordem e segurança não tenha sofrido alteração. Como foi referido, o papel destes agentes 
não  permite  o  grau  de  proximidade  que  poderia  levar  a  esse  tipo  de  alterações.  No 







  Quando  interpeladas  directamente  sobre  a  relação Mãe/Filho,  de  uma  forma 
geral, todas as reclusas afirmam que já possuíam, antes do projecto, uma boa relação com 











ao  mesmo  tempo.  Esta  aprendizagem  simultânea  das  mesmas  ferramentas  de 
“brincadeira”  permitiu  que mães  e  filhos  se  estimulassem mutuamente  na  interacção 
lúdica. 
  O  canto é, aliás, a  ferramenta mais utilizada em  todo o projecto. Considerando 
que, por um lado, o canto é uma das primeiras manifestações artísticas do ser humano e, 
por outro – e na linha da investigação de Trehub, Dowling, Trevarthen, Malloch, Rodrigues 








final, praticamente  todas  incluíam o  canto nas  actividades  comuns  com os  seus  filhos, 
pode  afirmar‐se  que  o  BebéBabá  dotou  as mães  de  ferramentas  nesta  área  que  elas 
passaram a utilizar nos momentos com os  seus  filhos, partilhando com eles as canções 
aprendidas.  















  No  que  diz  respeito  às  relações  das  reclusas  com  a música,  acredita‐se  que  o 




outras  tenham  o  hábito  de  ouvir  e  apreciar  o  género musical  produzido  por  grupos 
daquela etnia, adoptando essa música como factor de identidade grupal circunstancial. 
  No  entanto,  as  participantes  apropriaram‐se  das  novas  canções  do  projecto 
incluindo‐as  no  grupo  de  músicas  preferidas,  principalmente  quando  referem  as 
preferências musicais dos seus filhos. O tipo de repertório utilizado no projecto, escolhido 
com objectivos muito bem definidos e adequado ao tipo de personalidades e de carências 
das  reclusas  participantes  foi  um  factor  de  extrema  importância  para  que  estas  se 
apropriassem  dele  da  forma  entusiasta  com  que  o  fizeram.  Constituído  por  canções 
contrastantes  e  variadas,  tanto  no  ritmo  como  nas  melodias  e  formas  de 
acompanhamento, mostravam, no entanto, uma linha de continuidade que permitia senti‐
las como várias partes de um  todo e não continham elementos musicais normalmente 
associados  a  emoções  “negativas”,  como  poderia  acontecer  no  caso  da  utilização  de 
harmonias dissonantes ou melodias atonais. A menor preferência por canções como “A 
Tartaruga” e  “O Gafanhoto Canhoto”  terá por base não uma  grande diferença no que 
consta aos elementos musicais, mas, antes, o tipo de movimentação proposta para o seu 
acompanhamento. De relembrar que, na primeira, propunha‐se que as mães rastejassem 
de  barriga  para  cima  ou  andassem  de  gatas  (dependendo  das  idades  das  respectivas 
crianças), com as crianças sentadas em cima de si, como se representassem as “casas” das 
tartarugas; em  relação à  segunda canção,  incluía‐se na proposta de movimento o  salto 









do  projecto  outras  perspectivas  se  abrem  quando  as mães  afirmam  que  passaram  a 
substituir  as  preferências  musicais  anteriores  na  relação  lúdica  com  os  seus  filhos, 
preferindo,  na  sua  maioria,  as  músicas  mais  calmas  (“Thula,  Thula”,  “Olá,  Bebé”, 




  Resumindo,  pode  afirmar‐se  que  quer  a  estrutura  das  sessões  do  projecto 
BebéBabá  quer  o  repertório  escolhido,  foram  essenciais  para  que,  as  participantes  se 
tivessem  “sentido  bem”, mesmo  aquelas  que,  no  início  tiveram  alguma  “timidez”  em 
participar, o que indicia um alto grau de relaxamento, factor essencial para o abaixamento 






difícil  pensar  antecipadamente  no  que  cada  uma  considerava  ser  a  maneira  mais 
apropriada  de  reagir,  explorando  e  permitindo  a  espontaneidade,  situação  também 
estranha para muitas das reclusas. Esta “nova” forma de estar com as colegas e com os 








estas  situações  momentâneas,  verificadas  sobretudo  nas  últimas  sessões  e  nalguns 







na prestação  final,  alheando um pouco  as mães da  sua  interacção  com os  respectivos 
filhos, que se focalizaram mais na sua própria prestação. 
  A retenção na memória das canções utilizadas e das actividades lúdicas sugeridas e 
aprendidas  durante  o  projecto,  bem  como  a  possibilidade  de  visionarem  um  DVD  do 




  A  afirmação  quase  unânime  acerca  da  vontade  com  que  abraçariam  um  novo 
projecto  deste  tipo  (mesmo  em  condições  de  não  reclusão)  permite  afirmar  que, 
















traz  benefícios  inegáveis  através  da  sua  acção  como  mediadores  emocionais  e, 
consequentemente,  como  catalisadores  relacionais.  Também  o  seu  efeito  como 
impulsionadores  do  aumento  da  valorização  pessoal  e  da  auto‐estima  de  indivíduos 
desestruturados  e  despersonalizados  como  os  que  constitui  a maioria  em  reclusão  é 
evidente. 






facilita o  aumento de qualidade  e de  rigor necessários  ao melhor  aproveitamento dos 
mesmos como elementos benéficos para a (re)socialização das reclusas. 
  Também  a  duração  dos  projectos  acaba  por  ter  influência  na maior  ou menor 
adesão aos projectos. O exemplo do caso estudado, com a duração de 9 sessões durante 
um mês, em comparação com projectos de longa duração (como os projectos existentes 
no  EP  de  Tires,  por  exemplo)  pode  apresentar‐se  como mais  favorável  à  adesão  das 










  A maioria  das  reclusas  caracteriza‐se  por  ter  tido  infâncias  pouco  estruturadas, 
com famílias disfuncionais. Trata‐se, assim, de uma população a quem não foram dadas 
oportunidades  de  vivenciar  situações  familiares  com  interacções  positivas,  pelo que  se 
torna urgente a  intervenção nesta área nas comunidades prisionais. Uma mãe que não 
teve a oportunidade de se sentir amada, apoiada e compreendida como filha, por falta de 
comunicação  parental,  terá  sempre  dificuldades  em  exercer  um  papel  materno 
consequente  e  benéfico  para  o  desenvolvimento  dos  seus  próprios  filhos.  A 
implementação de projectos musicais que envolvam mães e filhos em reclusão promove a 
aquisição  de  competências  de  comunicação  e  a  aproximação  geracional  através  da 
partilha de actividades comuns. 
  Para  além  do  referido,  os  projectos  musicais  propiciam  um  crescimento  das 
próprias  reclusas  em  diferentes  domínios:  numa  perspectiva  da  auto‐valorização,  as 
participantes  ganharam  em  auto‐estima,  pois  foram  capazes  de  superar  desafios 
descobrindo  competências  até  aí  impensáveis; em  competências de  comunicação e de 
inter‐relação social, uma vez que o fazer música em conjunto as “obrigou” a comunicar, 
negociar e entreajudar; em competências de maternidade, como  foi atrás mencionado, 
dado que  contribuiu para  a  criação de novos hábitos  relacionais mãe/filho  através   da 
adopção  das  canções  e  dos  jogos musicais  aprendidos  em  conjunto  como  elementos 
integrantes da relação quotidiana. Assim, a música, trabalhando as emoções, influencia os 
comportamentos sociais maternos, tornando as relações mais próximas e menos tensas. 
  Deste modo,  também para  as  crianças este  tipo de projectos  traz benefícios:  a 
partir  do momento  em  que  o  comportamento  social  das mães  se  altera,  fazendo‐as 
aproximar mais dos seus filhos, a responsividade materna aumenta e o processo de apego 
é  facilitado,  trazendo  benefício  para  o  desenvolvimento  social  mais  harmonioso  das 
crianças. 
  Muito haverá por  fazer no campo da  investigação tanto acerca do benefício que 




dos  seus  benefícios.  O  presente  trabalho  pretende,  assim,  não  ser mais  do  que  um 
pontapé  de  saída  para  este  tipo  de  estudos  que merecem  outros  desenvolvimentos, 
nomeadamente na compreensão da forma como este tipo de projectos pode actuar como 
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  10.2.  Se  respondeu  positivamente  à  questão  anterior,  os  projectos  a 
  implementar seriam semelhantes ao realizado ou diferentes? Porquê? 




























































































4.2.  Quais  as  ideias  principais  que  presidiram  à  concepção  dos  materiais 
musicais utilizados? 


























































  11.2.  Que  importância  pensa  que  este  projecto  possa  ter  tido  para  as 
  participantes? 















  12.2.  Se  respondeu  positivamente  à  questão  anterior,  os  projectos  a 
  implementar seriam semelhantes ao realizado ou diferentes? Porquê? 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































(Alteração  de  comportamentos/hábitos  de  interacção)  Acha  que  o  que  aprendeu 




























De uma  forma geral, que  importância acha que  teve a  sua participação no projecto 
para si própria?  
 
Muita     Média    Pouca       Muito Pouca 
 
Justifique                   
   
 
De uma  forma geral, que  importância acha que  teve a  sua participação no projecto 
para sua criança? 
 
Muita     Média    Pouca       Muito Pouca 
 
Justifique                _________ 
 
De  uma  forma  geral  a  sua  participação  no  projecto  com  a  sua  criança  teve  alguma 
influência na relação entre ambas? 
 
Muito grande    Grande  Média    Pouca       Muito Pouca 
 





Muito Bom  Bom  Satisfatório  Mau   Muito  Mau 
 
Justifique                __________ 
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Anexo E 
(Modelo da entrevista realizada às Reclusas Mães que participaram no Projecto 
BebéBabá cinco anos depois do Projecto) 
xxxii 
 
ENTREVISTA ÀS MÃES (Follow‐up) 
 
 
1. Ainda tem o DVD do BebéBabá? 
2. Já o viu com o seu filho? 
3. Que memórias guarda do projecto? 
4. Ainda se lembra de alguma canção? 
5. E o seu filho? Ainda se lembra de alguma canção? 
6. Lembra‐se de algum episódio especial? 
7. Foi importante para si e para o seu filho? Porquê? 
8. Se fosse hoje, participava de novo? 
 
